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SAl A AGULH 
A Tortuga está colocando no mercado 

uma solução de alta qualidade para o controle 

de parasitas internos e externos: Enthal pour-on. 

A eficiência comprovada da Abamectina, 

agora com a praticidade da aplicação 

que evita o uso de pistolas e agulhas e contri 

para diminuir o estresse dos animais. 

Enthal pour-on representa uma tendência mundial 

para simplificar o manejo e pode ser usado 

em fêmeas até o último mês de gestação. 

Recupere o que os parasitas tiram do seu rebanho. 

Use Enthal pour-on. 

o 

Enthal pour-on. 
Tão eficiente que nem precisava ser tão fácil de aplicar. 
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MERCADO 

julho 2009 
-

Boi Gordo (@) ' R$ 81,39 

Suíno(@) R$ 30,75 

Frango Vivo (kg) R$ 1,80 ~ 

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 36,87 

Leite (litro) R$ 0,81 

Milho (saca) R$ 20,55 

Soja (saca) R$ 47,83 

fonte: Cenbracom Preços ao produtor Base S~o Paulo 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1999 2000 2001 2002 2003 

JANEIRO 20,13 23,28 20,98 18,94 16,28 

FEVEREIRO 16,95 22,53 20,00 19,17 16,15 

MARÇO 17,15 22,10 19,15 18,75 16,53 

ABRIL 18,59 21,62 19,40 18,53 18,11 

MAIO 18,12 20,48 17,85 16,93 18,20 

JUNHO 17,28 21 ,56 17,47 15,84 18,72 

JULHO 18,60 21,96 17,00 14,63 19,44 

AGOSTO 17,53 23,21 17,43 16,07 19,65 

julho 2010 

R$ 84,12 

R$ 33,30 

R$ 1,57 

R$ 37,86 

R$ 0,83 

R$ 18,84 

R$ 38,58 

1USS = RS 1,77 

2004 2005 2006 

21,01 21,93 22,02 

19,74 22,77 23,72 

20,30 21,85 23,83 

20,65 22,09 23,94 

19,71 22,84 22,58 

19,81 22,82 21,33 

20,10 22,78 24,60 

21,17 22,45 26,92 

TORllJGA 
~· 

A ciência e a técnica 
a serviço da produção 

2007 2008 2009 

25,07 42,65 36,37 

26,06 42,68 35,30 

27,49 44,18 33,57 

27,48 47,57 36,38 

29,23 50,30 38,58 

30,07 58,62 41 ,89 

32,11 59,75 42,17 

30,11 56,17 42,81 
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É tempo 
de cria. 
É a renovação 
do plantei, 
a continuação 
do negócio 

EDITORIA 

A primavera chegou e com ela a natureza se renova. Na pecuária de corte o tempo é de 
cria. O parto, certamente, é o momento mais eJperado em qualquer sistema de criação, pois 

ele é o início da renovação do plantei, a continuação do negócio, a perspectiva de futuro. 

E por falar em perspectiva, as projeções do Ministério da Agriwltura Pecuária e 

Abastecimento para o segmento de carnes mostram que esse setor deve apresentar gran­

de dinamismo nos próximos 10 anos, com crescimento anual de mais de 4,2% para a 

carne de frango, 3,5% para a carne bovina e de mais de 2,8% para a carne suína. 

Como afirma o Dr. Derrell S. Peel, Professor e Extensionista em Marketing de Pe­

cuária do Departamento de Economia Agrícola da Oklahoma State University, entrevis­
tado com exclusividade pelo Noticiário Tortuga, o consumo global de carne bovina e a 

produçc7o de carne bovina estão aumentando, sendo que este consumo está crescendo 
particularmente em vários grandes mercados emergentes, incluindo Brasil, China e Ín­

dia. A produçc7o de carne em geral expandiu principalmente no Brasil que conseguiu 

atingir um crescimento rápido durante a maior parte da última década. Como o cresci­

mento do consumo e da produção ocorre muitas ve:::es em países diferentes, tem havido 
uma expansc7o geral do comércio de carne nos últimos tempos. 

Este cenário otimista impõe, entretanto, que todos façam a sua parte que inclui uti­

li::.ação de tecnologias de ponta, como os Carbo-Amino-Fosfo-Quelatos, o incentivo às 
práticas agroeconômicas que compatibili::.em o aumento de produçc7o e o reJpeito ao 
meio ambiente. 

Boa feitura 

PAULO MACEDO 
Coordenador Técnico 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

Apesar da demanda aquecida, a 
estagnação do preço no atacado 
ajudou a segurar os preços do suíno vivo 

Em julho, os preços das carcaças 
suínas seguiram relativamente estáveis no 
atacado paulista, prevalecendo o cenário 
de equilíbrio entre a demanda e a oferta 
do produto. De acordo com agentes de 
mercado, a indústria tem regulado a 
oferta, desviando uma parte da produção 
para a formação de estoques, que devem 
ser utilizados nos períodos de maior 
exportação e demanda interna- setembro/ 
outubro e dezembro, respectivamente. Na 
capital paulista, a carcaça comum teve 
cotação média de R$ 3,94/kg e a carcaça 
especial , de R$ 4, 17/kg, com leves altas de 
0,7% e 0,6%, respectivamente, em relação 
aos preços de junho. 

A estagnação do preço da carne no 
atacado ajudou a segurar os preços do 
suíno vivo, apesar da demanda aquecida 

- esta tem sido a principal justificativa 
da indústria para não remunerar melhor 
o suinocultor. Muitos produtores, 
principalmente de São Paulo e Minas 
Gerais, relataram em julho que tiveram 
facilidade de colocar animais no mercado, 
devido à grande procura dos frigoríficos . 
Apesar da boa procura, o Indicador do 
suíno vivo Cepea/ESALQ, do estado de 
São Paulo, teve média de R$ 2,59/kg em 
julho, apenas I ,5% superior à média do 
mês anterior. 

Outro fator que restringiu a alta de 
preços foi aentradadeanimaisdo Paraná e de 
Santa Catarina, que tinham preços atrativos 
para as empresas paulistas. O Indicador 
Cepea/ESALQ destes dois estados subiu 
1,8% e 2,7%, respectivamente, para R$ 
2,27 /kg e 2,24/kg. 

Figura 1. Indicadores Cepea/ESALQ do suíno vivo dos 
estados da região Sul, de Minas Gerais e de São Paulo 
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Já em Minas Gerais, o Indicador do 
Ccpea/ESALQ teve ligeira queda de 0,7i. 
A cotação do suíno vivo comercializado 
na Bolsa de Negociação de suínos de 
estado seguiu estável em julho, a R$ 2,80. 
kg, mesmo valor desde meados de abril. 
Na prática, no entanto, alguns frigoríficos 
negociaram animais a preços inferiores. 
Na média de julho, o Indicador Cepea 
ESALQ ficou em R$ 2,74/kg. 

No Rio Grande do Sul , o Indicador 
Cepea/ESALQ do suíno vivo teve ligein 
alta de 0,5%, em relação ao de julho, e 
fechou em R$ 2,22/kg. Agentes desse 
estado consultados pelo Cepea também 
apontaram o desvio de uma parte da 

produção para a formação de estoque 
Naquele estado, contudo, algumas 
empresas acabaram "forçadas" a formar 
estoques, por conta do recuo das compras 
do mercado externo. 

Carnes: suína perde competitividade ! 
frango tem a pior relação com a bovina 

No comparativo entre preços das 
principais carnes consumidas no pai 
é verificada uma estabilidade entre 
valores relativos da carne suína com as 
de frango e bovina, no atacado de _s­

Paulo. Em doze meses, no entanto, a carne 
suína valorizou mais que as concorrente;. 
com a cotação aproximando-se da carne 
bovina e afastando-se da carne de frangv. 
Já a relação de preços frango/boi ating11 
o pior valor dos últimos 6 anos. 

Na média de julho, o valor da carcaça 
comum suína foi 61.3% do valor dl 
carcaça casada bovina. Apesar de esl• 
número ainda estar I 0% abaixo da médi. 
dos últimos 6 anos, a relação aumem~ 
8,7% nos últimos 12 meses. Em relaçi. 
à carne de frango, pode-se observar q 



resfriado foi cotado ao valor médio de 

2,34/kg em julho, 59,3% do valor 

a carcaça comum suína e praticamente 

•m alteração em relação à junho. A 

lédia dos últimos 6 anos para o valor 

relativo destas duas carnes é de 66,4%. 

Nos últimos 12 meses, no entanto, a 

relação de preços apresenta recuo de 29%. 

Por um lado, os dados mostram que 

ainda há espaço para a valorização da 

gura 2. Relação de preços entre as principais carnes no 

lilCado de São Paulo- de janeiro de 2004 a julho de 201 O 
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carne suína, por conta da diferença de 

preços entre as carnes bovina e suína. 

Por outro, a queda na relação frango/ 

suíno limita os preços do produto suíno, 

uma vez que esta carne conquistou o 

posto de mais consumida pela população 

brasileira justamente pelo preço. 

O baixo preço da carne de frango 

não tem atrapalhado somente as 

comercializações da carne suína. Em 

julho, mesmo com as altas no valor do 

frango resfriado em junho e julho, foi 

observada a pior relação de preços entre 

este produto e a carcaça casada bovina, 

44%. A piora no preço relativo é resultado 

do grande volume de carne de frango 

produzido neste ano. Entre janeiro e julho 

deste ano, o preço do frango resfriado caiu 

12% no atacado de São Paulo; já a carcaça 

casada valorizou 2%. 

Outras Informações sobre o mercado de suínos. 

www.cepea.esalq.usp.br/suino e através do 

Laboratóno de Informação do Cepea, 

com o pesquisador Matheus Almeida e 

prol. Sergio De Zen: 

(19) 34298859 I 88 16 e 
cepea@esalq.usp.br 
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MATÉRIA DE CAPA TEMPO DE CRIA 

Cuidados nutricionais 
durante o período de 
gestação da matriz 
bovina Como estamos em tempo de cria, temos que garantir que as matrizes bovinas estejam 

em boas condições corporais no momento do parto. 

Para isso, temos que estar atentos durante toda a vida reprodutiva desse animal pnn· 
cipalmente durante a gestação, tendo uma atenção maior no terço final , pois nessa fas~a 

matriz tem seu requerimento nutricional aumentado devido ao grande crescimento fetal 

Essa fase de alta demanda por nutrientes coincide com menor disponibilidade e qua· 
!idade das pastagens, caracterizado como o início do período de seca em grande parte do 
Brasil Central. 



Devido a esse fenômeno climático e às 

características fisiológicas dos animais de 

produção, o uso de sistemas de alimenta­

ção combinando pastagens e suplementos 

alimentares adicionais são requeridos para 

viabilizar o ajuste nutricional necessário 

para que as matrizes (vacas e novilhas) 

consigam atender suas exigências nutri­

cionais e apresentem bom estado corporal 

no parto. 

Matrizes que parirem com boa con­

dição corporal produzirão leite suficiente 

para criar os seus bezerros, pois mesmo 

perdendo condição corporal no pós-parto 

elas conseguem produzir leite e quando 

atingem o pico da lactação, as chuvas vol­

tam a cair, as pastagens melhoram e elas 

recuperam condição corporal sem ter pre­

judicado o desenvolvimento da prole no 

início de sua vida. 

Um método bastante utilizado no cam­

po para avaliação da condição corporal 

das fêmeas é a leitura do escore corporal. 

Trata-se de uma ferramenta extremamen­

te útil no manejo reprodutivo, sendo que 

diversas pesquisas demonstraram que é 

alta a correlação entre a condição corpo­

ral ao parto e o desempenho reprodutivo 

no pós-parto. Vacas com boas condições 

corporais ao parto retornam ao cio mais 

cedo e apresentam maiores índices de re­

concepção. Portanto, o monitoramento da 

condição corporal , no terço fi na I de gesta­

ção, pode indicar a necessidade de ajustes 

nos níveis nutricionais, de modo que, ao 

parto, a condição corporal adequada seja 

atingida. 

A restrição alimentar durante o últi­

mo trimestre de gestação é prejudicial ao 

desenvolvimento de qualquer fêmea em 

reprodução, mas nas nulíparas (novilhas) 

e nas primíparas (vacas de primeira cria) 

essa restrição reduz o peso do bezerro 

ao nascimento e os índices de concepção 

após o parto. Como nessas fases as exi­

gências nutricionais dessas categorias são 

muito superiores às das vacas multíparas, 

recomenda-se que elas sejam manejadas 

em separado. Por estarem ainda em cres­

cimento, essas duas categorias apresentam 

exigências nutricionais muito elevadas 

durante toda a gestação e principalmente 

na fase de lactação. 

Acima, fotos que ilustram a necessida­

de de manejarmos separadamente as mul­

típaras, as nulíparas e as primíparas com o 

objetivo de atendermos as diferentes exi­

gências de cada categoria. Essas fotos são 

de animais de uma mesma propriedade e 

que recebem o mesmo cuidado nutricional , 

porém manejadas em pastos separados. Na 

foto I conseguimos visualizar o maior de­

safio das primíparas, pois elas estão nitida­

mente em uma condição corporal inferior 

às outras duas categorias. 

TABELA 1. Percentagem de vacas em cio aos 40, 50 e 60 dias após o parto, 
de acordo com o estado corporal ao parto. 

Portanto, o plano nutricional e o ma­

nejo do rebanho devem ser definidos em 

função da época do ano, do estágio fisio­

lógico, do grau de desafio em que o animal 

se encontra e principalmente dos objetivos 

e metas produtivas e econômicas de cada 

propriedade. 

A Tortuga, além dos excelentes pro­

dutos já consagrados no mercado, possui 

também uma equipe técnica capacitada 

para auxiliar os pecuaristas que desejam 

melhorar o plano nutricional do seu re­

banho com estratégias de suplementação 

com excelente relação custo-benefício. 

FÁBIO ARANTES QUINTÃO 

Zootecnista CRMV- PA O 159/Z 

Msc, em Nutrição de Ruminantes 

Assistente Técnico Comercial- Tocantins 
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netionina: Qual sua importância para nutrição animal e como utilizar corretamente as fontes dis­
oníveis no mercado (DL-Metionina 99%, DL-MHA-FA 88%, e a DL-MHA-Ca 84%}, visando obter o 
1elhor desempenho de frangos de corte. 

1. Importância da Metionina 
A metionina, bem como a cisteína, são 

'nominados am inoácidos su lfurados. A 
!tionina é considerada um aminoácido 
sencial para algumas espéc ies, pois elas 
o conseguem sintetizá-la no organismo 
1 quantidades suficientes para atender as 
as exigências e, por esse motivo. preci­
n obtê- la obrigatoriamente da dieta. Já 
:isteína pode ser sintetizada através da 
:tionina. sendo então considerada não­
:encial. Outra característica da metioni ­
é ser o primeiro aminoácido limitante 
; rações contendo milho e farelo de so­
no caso das aves. 
Cada am inoácido possui sua função 

ticular no metabolismo animal, contu­
a principal função de todos eles é pro­
ver o crescimento, formando principal ­
nte tecido muscular. No entanto, o me­
olismo da metionina é muito particular. 
a vez que este ami noácido também é 

JOnsável pela formação de uma infini­
!e de produtos importantes para as ati­
ades de mantença e produção animal. 
caso das aves, atender a exigência de 
jonina é impresc indível para garantir 
:senvolvimento normal desse animais 
~inizar a produção de massa muscular 
ngos) ou ovos (poedeiras) . 
Algumas destas funções importantes 
netionina estão listadas abaixo: 

1. Crescimento animal : nlveis adequados 
~et ionina possibilitam excelente ganho de 

peso, conversão alimentar e rendimento de 
peito; 

2. Empenamento: a CIStma, formada a 
partir da metionina é o principal aminoácido 
constituinte das penas das aves; 

3. Formação de glutationa peroxidade: 
antioxidante presente no citosol das células, 
atuando como o principal agente antioxidante 
das células; 

4. Formação de taurina : importante para 
formação de sais biliares, que atuam na diges­
tão de gordura . A ta urina também é um antio­
xidante da membrana celular das células; 

5. Formação de poliaminas (espermina, 
espermidina, putrecina): estas substâncias são 
encontradas em altas concentrações quando 
houver rápida divisão celular, situação comum, 
por exemplo, quando o sistema imune está 
ativado, produzindo células de defesa para o 
organismo. 

Em resumo, pode-se dizer que além 
do crescimento, a metionina é importante 
para a produção de novas células, defesa 
antioxidante, absorção de gordura, meta­
bolismo energético e resposta imune das 
aves e mamíferos. 

Após comentar a importância da me­
tionina no organismo animal, é importante 
ressaltar que qualquer deficiência de me­
tionina inibe suas funções fi siológicas "ex­
tras". O cresc imento animal é a prioridade 
e assim quando há deficiência deste ami­
noác ido, existem bloqueios enzimáticos 
que fazem com que a utilização da metio-

nina seja prioritariamente para a formação 
de músculos. Em situações de deficiência, 
o frango de corte não irá se desenvolver 
normalmente, uma vez que problemas de 
empenamento, divisão celular e resposta 
imune ocorrerão. Assim, pode-se inferir 
que a falta de metionina comprometeria 
em ordem de importância: sistema imu­
ne, defesa antioxidante, empenamento, 
conversão alimentar e, por último, o ga­
nho de peso, ou seja, muitas vezes quando 
o ganho de peso dos animais no campo 
ainda está dentro dos padrões desejáveis, 
podem-se notar problemas com conversão 
alimentar e falta de reposta adequada do 
sistema imune e antioxidante das aves. 

2. Utilização de DL- Metionina 99% 
industrial e de seus precursores 

Em função da grande importância da 
metionina na produção de rações para 
frangos de corte, a DL-metionina 99%, 
um aminoácido cristalino, foi o primeiro 
aminoácido industrial utilizado para su­
prir a deficiência de metionina das rações 
das aves. Posteriormente, a indústria des­
cobriu meios de produzir precursores de 
metionina, denominados metionina hidró­
xi análoga (MHA); DL-MHA-FA 88%, e 
a DL-MHA-Ca 84%. Estes se apresentam 
na forma líquida e pó, respectivamente. 
É importante salientar que estes produtos 
não são metionina e nem possuem valor 
proteico uma vez que não possuem o grupo 

... 
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AVES 

Figura 1. Forma química da metionina e de seus precursores. sequentemente otimizando o retomo eco­
nômico da produção do frango de corte. 
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amino (NH3) em sua molécula (Figura I). 

A metionina hidróxi análoga (MHA), 
como o próprio nome sugere, é uma for­
ma molecular análoga, mas não igual a 
metionina por conter um grupo hidroxila 
(HO) no lugar do grupo amino (H3N) da 
molécula de metionina. Contudo, estes 
precursores podem ser transformados 
em metionina nas células de mamíferos 
e aves através de processos fisiológicos 
que precisam de algumas reações, entre 
elas, transaminação. Nesse caso, para re­
alizar a transaminação, outro aminoácido 
presente no organismo animal deve doar 
um grupo amino para o MHA, e somente 
após receber esse grupo se tornará efetiva­
mente metionina. É importante comentar 
a necessidade do grupo amino de outro 
aminoácido, pois atualmente muito se tem 
comentado sobre proteína ideal nas for­
mulações de rações para aves e suínos. O 
conceito de proteína ideal, de forma geral, 
reduz o valor de proteína bruta das dietas, 
em função da inclusão dos aminoácidos 
industriais (metionina, lisina e treonina). 
Entretanto, quanto menor o valor de pro­
teína das rações, menor é a quantidade de 
aminoácidos "não essenciais" presentes 
que podem transferir grupos amino para 
que o MHA seja transformado em metia­
nina. Assim, pode-se deduzir que a redu-
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principalmente a conversão alimentar e a 
resposta imune e antioxidante, comentada 
anteriormente. 

Comercialmente, a DL-metionina 
99%, MHA-FA 88% e MHA-Ca 84% são 
utilizados pela indústria para produção das 
rações para frango de corte. Desempenho 
adequado pode ser alcançado com a utili­
zação tanto da DL-metionina 99%, quanto 
dos precursores de metionina (MHA-FA 
88% e MHA-Ca 84%). Contudo, a corre­
ta utilização de cada um destes produtos 
é crucial para melhorar o desempenho do 
animal e reduzir os custos das rações, con-

Cuidados especiais devem ser toma· 
dos para se utilizar os precursores de me· 
tionina (MHA-FA 88% e MHA-Ca 84ft 
uma vez que a concentração do produto 
utilizado não reflete a real disponibilida· 
de de metionina para as aves em função 
das diferenças na eficiência da absorção 
intestinal dos produtos existentes no mer· 
cado. A DL-metionina 99% é absorvida!k 
forma mais eficiente no intestino delgado 
das aves, em comparação com a metionh1.1 
hidroxi análoga (Figura 2). Devido a estl 
menor capacidade de ser absorvida no in· 
testino delgado, a metionina hidroxi ana· 
Ioga é degradada por micro-organislllO\ 
presentes no intestino delgado. além de 
ser eliminada em quantidades considerá· 
veis nas fezes das aves (Esteve-Garcia e 
Austic, 1993; Drew et ai., 2003). A Figura 
I mostra que a quantidade de DL-metiam· 
na 99% presente no intestino, ou seja, oik. 
absorvido, é bem menor que a da MHA 
Este estudo comprova claramente a maior 
eficiência de absorção intestinal e, canse· 
quentemente, a maior disponibilidade de 

metionina para o organismo animal é pro­
vida pela DL-metionina 99%. 

Além do fato de ter uma absorçà' 

Figura 2. Comparação entre a quantidade de DL-metionina 99% e MHA-Ca não absorvido no 

intestino delgado de frangos de corte. 
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figura 3. Resultados de frangos de corte utilizando 65 partes de DL-metionina 99% em relação 
à quantidade de metionina hidroxi análoga, aos 47 dias de idade. 
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meno eficiente no intestino das aves, são 
necessárias diversas reações fisiológicas 
oara que a metionina hidroxi aná loga, de­
pm de absorvida, seja transformada em 
metionina dentro da célu la animal. 

É po sível alcançar resultados também 
adequado utilizando-se os precursores 
.le metionina (M HA-FA 88% e MHA-Ca 
8-1%), porém a va lorização correta do va­
k1rde metionina ao redor de 65% é impor­
lnte para não comprometer os resultados 
~aves a campo. 

Muitos trabalhos (Rostagno e Barbo­
sa, 1995; Schutte e Jong. 1996; Lemrne et 
ai.. 2002: Jan man et ai.. 2003: Hoehler et 
aL 2005) foram realizados evidenciando 
Alares ao redor de 65% de biodisponi­
~ilidade para metionina hidroxi análoga 
tm comparação com a fonte padrão DL­
"letionina 99%. 

Rostagno e Barbosa ( 1995) conduzi­
ram um experimento com fra ngos de corte 
:m cooperação com uma grande integra­
;ãobrasileira, utilizando 65 partes de DL­

tionina 99% em relação à quantidade 
.le metionina hidroxi análoga líquida (Fi­
iU!ll 3). m total de 1232 frangos ROSS 
.':í) de um dia de idade foram distribuídos 
c:ní tratamentos, que incluíram urna dieta 

· , deficiente em Met+Cy , e três trata-
memo com níveis crescente de DL-Me­

nina ou MHA-FA líqu ido. Os autores 

não observaram diferenças significativas 
entre os tratamentos 65:100 correspon­
dentes, especialmente nos níveis de inclu­
são méd io e alto. Os achados deste expe­
rimento indicam que 100 partes de MHA 
líquida suplementar podem ser substituí­
das por 65 partes de DL-Metionina 99% 
sem alterar o desempenho. 

Pesquisadores do Centraal Yeevoeder­
bureau (CYB , Central Bureau for Livesto­
ck Feeding), na Holanda, realizaram uma 
extensa rev isão da literatura para compro­
var se a eficácia relativa da MHA-Líquida 
era significativamente menor que a da DL­
Metionina 99o/t , este estudo foi denomina­
do "Estudo CYB'' (Jansman et ai.. 2003). 
Com base em dados de ganho de peso e de 
conversão alimentar de 18 experimentos 
com frangos de corte, relataram um valor 
de metionina médio do MHA-FA líquida 
em comparação com a DL-Metionina de 
aproximadamente 68% para ganho de pe­
so e de 67% para conversão alimentar. 

3. Comentários Finais 
A utilização correta de metionina nas 

rações de frango de corte é de grande im­
portância para se obter bons resultados de 
desempenho e econômico para a indústria 
avícola. A produção de rações sem a in­
clu ão de DL-metionina 99% ou de seus 
precursores (MHA) não é viável. 

A DL-metionina 99% é a fonte padrão 
de metionina e garante bons resultados 
zootécnicos no campo, além de excelente 
retorno econômico. 

É possível alcançar resultados também 
adequados utilizando-se os precursores 
de metionina (MHA-FA 88% e MHA-Ca 
84%), porém a valorização correta do va­
lor de metionina ao redor de 65% é impor­
tante para não comprometer os resultados 
das aves a campo. 
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Desinfecção do galpão -
Rápida, eficiente e metódica 

Limpeza e desinfecção das instalações 
Introdução: 
As medidas higiênico-sanitárias são 

fundamentais para a obtenção de produ­

tos de qualidade. A higiene dos ambientes 

(galpões), pisos, paredes, cortinas e equi­

pamentos, a utilização de pedilúvio (lava­

pés) adequados, bem como o tratamento 

da água visam, entre outras importantes 

medidas, prevenir a contaminação e ga­

rantir a qualidade dos produtos. 

A limpeza prévia de equipamentos e 

ambientes para a retirada do excesso de 

sujidades, seguida da utilização de desin­

fetantes , inibe o crescimento de fungos, 

bactérias e vírus, reduzindo desta forma o 

número de micro-organismos em todos os 

setores de produção. 

Objetivos: 
. Diminuir os desafios por micro-orga­

nismos; 

. Melhorar os índices de produtividade; 

. Evitar surtos de doenças. 

1- Limpeza: 
Após a transferência ou descartes das 

aves, o esterco ou cama e todos os materiais 

removíveis devem ser retirados do galpão. 

Levar o esterco ou cama até a zona de ar­

mazenamento, que deve estar o mais longe 

possível dos galpões da granja. A limpeza 

do exterior dos galpões não deve ser esque­

cida (te lhados, paredes externas, valas de 

drenagens, áreas de serviço, etc.). A partir 

daí, deve-se limpar a parte interna dos gal­

pões, que compreende dois estágios: 

• Encharcar somente com água, o que 

amolece a sujeira endurecida antes da 

limpeza com lavadoras de alta pressão. 
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O material deve ficar encharcado por, no 

mínimo, 20 minutos, o que proporciona 

melhores resultados. 

• Limpar todas as superfícies com 

jatos de água e detergentes com equipa­

mentos de alta pressão, o que elimina o 

esterco e outros resíduos orgânicos e/ou 

inorgânicos, que são grandes depósitos de 

contaminantes, e utilizar vassoura de fogo 

para ajudar na remoção das teias de ara­

nha, penugens, penas, etc .. 

"Um grama de poeira de galpão con­
tém de 200.000 a 800.000 colibaci/os" . 

"Um grama de esterco das aves con­

tém em tomo de 8 bi/Mes de colibacilos". 

"Uma operaçlio de limpe::.a correta­

mente efetuada elimina de 70 a 90% dos 

micróbios e é um fator importante no efei­

to posterior do desinfetante ". 
Escolha do deter gente: 

. Que tenha ação desengordurante e 

umedecedora; 

. Que aumente a capacidade de pene­

tração da água; 

. Que aumente o poder de remoção da 

sujeira aderida a pisos e paredes; 

. Que rompa o biofilme que protege os 

germes. 

Para uma melhor eficiência, deve-se 

fazer um rodízio na uti lização dos deter­

gentes. Sugere-se que, a cada duas lavadas 

com detergentes alcalinos, lave-se uma 

vez com detergente ácido. 

Limpeza das caixas d 'água e das tu­

bulações: 

. Ácido peracético- I litro/1000 litros 

de água; 

. Vinagre - 2 litros/ 1000 litros de 

água; 

. Amônia quaternária - 2 litros/100 

litros de água. 

Obser vação: Não utilizar sabão e/ou de· 
tergente na limpeza das caixas d'água e 

tubu lações. 

2- Desinfecção: 
Após a perfeita limpeza de todos 

equipamentos e instalações, a desinfec' · 

é um estágio essencial antes do interval 

sanitário dos cic los de produção. A desin· 

fecção das instalações e equipamentos I 

essencial não só para prevenir problellll:.· 

de saúde, bem como assegurar um bom 

desempenho zootécnico e a qualidaded<l 

produtos avícolas. 

Para ser eficiente, a desinfecção del< 

ser feita: 

• Nos materiais e instalações em boa; 

condições e que tenham sido comple!4· 

mente li mpos e secos; 

• Com água de qualidade conhecida; 

• Com a utilização de desinfetante 

aprovado; 

• Sem misturas de produtos, a não ser 

que seja recomendado pelo fabricante(et 

detergente + desinfetante; desinfetante· 

inseticida). Isto porque com alguns de· 
tergentes o produto deve ser enxaguacl 

antes da desinfecção. Tudo depende da 
estabi lidade do produto, de seus resídu 

serem ou não tóxicos para os animais, e de 

o material, no qual ele é aplicado, resistn 

à sua ação corrosiva; 

A maioria dos desinfetantes é maisefi· 

ciente quando eles são diluídos em água 

morna ou quente. Geralmente, um produto 

agirá duas vezes mais depressa se sua tem­

peratura for aumentada em 10°C. 
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O programa de desinfecção deve con­

istir de duas séries de operações: 

2.1 · Eliminação das fontes e depósitos de 
cro-orgamsmos 

- limpeza e contro le de insetos e roe­

dore . 

2.2· Descontammaçao: 
· uma ap licação de desinfetante após a 

limpeza: 
. · deixar as instalações vazias entre os 

ciclo ; 

- é altamente recomendada uma segun­

da desinfecção. por fumigação ou pulveri­

zação. imediatamente, antes da chegada do 

próx.imo lote de pintainhas. 

Para desinfecção de piso de terra, são 

recomendados os seguintes materiais: 

·uso de soda cáust ica na concentração 

de I a 5% (500 a 600 litros/1 000m2), ou 

em flocos: 
·cal. que aux ilia na secagem do solo c 

toma mais fác il remover a cama quando o 

kire é de cartada. 

Chaves para uma desinfecção bem­

ll!Cedida: 

. Rapidamente: ass im que possível após 

retirada das aves: 

. Eficientemente: use um desinfetante 

ljXUVado. de boa qualidade: 

. Metodicamente: siga um programa 

tlllplo: 

. Totalmente: galpões, materiais. si los, 

armazéns. área ao redor dos galpões; c ircui­

!Ohidráulico. vetores (insetos c roedores). 

. Logicamente: verifique a qualidade 

daagua, crie um único lote, utilize barrei­

li> sanitárias. 

mportância da limpeza e lavagem antes 
das desinfecções 

Escolha do desinfetante: 

• Eficácia - deve ter ação obre: 

. Vírus, bactérias e fungos; 

. Ação ou não sobre maté ria orgânica; 

. Ação residual. 

• Segurança: 

. Deve ser seguro para o operador e 

animais; 

. Biodegradável, sem risco para o 

meio ambiente; 

. Não corrosivo. 

• Custo: 

Mel hor custo X benefíc io. 

3- Controles de vetores biológicos e mecâ­
nicos (fômites): 

Há necessidade de se fazer um contro­

le de en trada e saída de veículos, eq uipa­

mentos e pessoas. bem como de roedores 

c in etos. Os animais e insetos são carre­

adores mecânicos. 

Os roedores transmitem a Leptospiro­

se, a Pasteure lose e a Salmonelose. O con­

tro le é feito durante a desinfecção entre os 

lotes e, pos teriormente. deve er feito um 

controle mensal com iscas anticoagulan­

tes, colocadas em locais específicos . 

Insetos podem transmitir doenças bac­

teri anas como Colibacilose e Salmonela­

se, virais como Marek, Gumboro, e tc. O 

uso de in et ic idas. acaric idas e larvicidas 

é recomendado durante a de infecção e 

quando necessário. 

Evite introduzir mate rial de outras 

granjas, como ca ixas de papelão e emba­

lagens para ovos, pois elas podem estar 

contaminadas. 

O cont ro le de ave aquáticas e s il ves­

tres também é importante. O uso de telas 

nos galpões aj uda a controlar o acesso 
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dessas aves para dentro dos galpões. Elas 

podem transmitir várias doe nças de ori­

gens vi rais e bacterianas. 

Também é de fundamenta l importân­

c ia o controle de pessoas, veículos e equi­

pamentos. Quando há a necessidade da 

entrada de fômite , efetuar desinfecção e 

se possível um vazio sanitário. 

Exemplo de sobrevivência do Micoplas­
ma gallisepricum em diversos materiais: 

Material Tempo vida 

Pele < 4 horas 

Orelha 4 horas 

Nariz 1 dia 

Pelos 3 dias 

Roupas 4 dias 

Pó de serra 8 horas 

Madeira 1 dia 

Palhas 2 dias 

Penas 4 dias 

Pneus 2 dias 

Alimentos 4 dias 
Fonte: Christensen et ai , 1994. 

4 -Vazio sanitário: 
O q ue é vazio sanitário? 

"É o período em que a instalação per­

manece vazia após a limpeza e a desin­

fecção. Este período permite a eliminação 

de micro-organismos não destruídos pela 

des infecção. O vazio sanitário permite 

também a secagem da instalação. Para 

a secagem completa , são necessários de 

quatro a oito dias. O vazio sanitário só 

tem validade se a instalação permanecer 

completamente vedada à passagem de 

qualquer pessoa ou animal." 
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SUÍNOS 

Nutrição: uma ferramenta essencial para maximizar 
o potencial genético da suinocultura moderna 

Atualmente o conceito da população so­
bre a carne suína remete-se à lembrança de 
uma produção em condições de pouca higie­
ne, contendo alto teor de gordura e colesterol. 
Entretanto, hoje em dia, a carne suína, dife­
rentemente da carne de porco, é resultado da 
evolução baseada na seleção genética, nutri­
ção, manejo e status sanitário dos rebanhos, 
apresentando teores reduzidos de gorduras e 
calorias e maior percentual de carne magra 
em relação há 25 anos (Figura I). 

Ao longo dos últimos 25 anos, hou­
ve diversas mudanças na indústria suína. 
Essas mudanças contribuíram para a me­
lhoria fenotípica apresentada pelos suínos 
no peso de abate ( li O a 122 kg), rendimen­
to de carcaça (71 a 74% ), e no rendimento 
de carne (55 a 58%; Fix et ai. , 2010). Chen 
et ai. (2002) reportaram melhorias na qua­

lidade e quantidade de carne depositada na 
carcaça para as raças modernas de Yorkshi ­
re, Duroc, Hampshire, Pietran e Landrace, 
raças estas, que fazem parte dos programas 
de seleção genético para a produção dos su­
ínos híbridos comerciais atuais. 

Os programas de alimentação também 
sofreram mudanças nos últimos 25 anos, 
permitindo aumentar de forma significa­
tiva o ganho de tecido magro. Dentre as 
principais mudanças nutricionais que mais 
impactaram sobre o desempenho dos suí­
nos, podem ser citadas: 

. Peletização da ração: permitiu au­
mentar o ganho de peso diário, reduzindo 

Figura 1 -Comparativo entre um genótipo 
"antigo" (A- mais tecido gordo e menos 
tecido magro) e um "moderno" (B- mais 
tecido magro e menos tecido gordo) 

FONTE SETNA, ESPANHA 

20 NOTICIARIOTORTUGA 

Figu ra 2- Tendência genética para a espessura de toucinho aos 1 OOkg de 1984 até 2007. 
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o consumo e melhorando a conversão ali ­
mentar (Wondra et ai. , 1995); 

. Inclusão de antibióticos e promo­
tores de crescimento nas dietas: pro­
moveu melhores índices de cresci mento 
e melhor eficiência alimentar (Cromwell 
et ai., 1996); 

. Adição de gorduras às dietas: me­
lhorou a efic iência alimentar (De la Llata 
et ai., 2001); 

. Nutrição baseada no conceito dr 
proteína ideal: pcm1itiu manter a proJlO!íi'r! 
ideal dos aminoácidos essenciais com a lisina 
(primeiro aminoácido limitante paraade)lOSl­
ção de tecido magro), promovendo mel!ml 
na eficiência alimentar, no crescimento e r. 
ganho muscular, bem como permitiu a redu­

ção do nível proteico das rações (Robinsonet 
ai., 2000; Witte et ai .. 2000): 

. Um melhor entendimento dos reqlf-

Tabela 1 - Efeito da linhagem genética e do programa nutricional sobre o desempenho de sui~~. 

na fase de te rminação 

linhagem Genética 

1980 I 2005 
Parâmetros 

Programa Nutricional 

1980 2005 1980 2005 

GPD, g/dia 853 912 926 1042 

CDR, g/dia 2682 2388 2590 2461 

CA 3,14 2,62 2,79 2,36 

ET aos 95kg PV, em 2,34 2,50 1,93 2,03 

LMA aos 95 kg PV, cm1 34,29 36,39 36,69 40,27 

GDTM, g/dia 227 229 291 306 

Idade ao abate, dias 177,6 169,2 170,1 154,6 

Peso vivo ao abate, kg 118,4 118,9 119,2 119,3 
GPD GANHO DE PElO DIÁRIO, COR • CONSUMO DE RAÇAO DIÁRIO; CA CONVERSAO AUMENrAR, ET , ESPESSURA DE TOUCINHO MENIURAOA NA I 
LMA • ÁREA DE MUICULO LONG/55/MU5 DOR51 MENSURADO NA 10' COSTELA. GDTM c GANHO DIÁRIO DE TECIDO MAGRO; PV • PElO VIVO 
(fONTE ADAPTADO DE f IX ET Al, 1010) 



rimentos nutricionais para as fases especí- Tabela 2 - Programa alimentar sugerido e requerimentos nutricionais das dietas utilizadas para a 
ficas da vida do suíno: permitindo explorar linhagem TE MPO 
melhor as curvas de crescimento e de deposi-

Alojamento Crescim. 1 Crescim. 2 Terminação Final 
çOO proteica; Consumo (kg) 

Em uma revisão sobre a produção de 30 45 45 45 94/85/78 ' 

calor dos suínos terminadores modernos, Período de consumo, dias 19 21 19 18 29 
Brown-Brandl et al . (2004) concluíram que 

Peso vivo na troca de ração, kg 44 66 85 102 
a; genótipos modernos apresentaram um au-

Energia líquida, MJ/kg 10,4 10,1 9,9 9,9 9,9 mento de produção de calor em 18, I% (apro-
"' Energia metabolizável, kcal/kg 3.350 3.250 3.200 3.200 3.200 limadamente l% ao ano) de 1984 a 2002. o 
~ 

Este aumento pode ser atribuído à mudanças ~ Lis. SID, % 1 1,15 0,93 0,80 0,70 0,65 .... 
"' na composição corporal dos suínos atuais ra EM/Li s. SID, kcal/g 291 350 400 457 492 u 

1menos gordura e mais músculos; Figura 2 Ca, g/kg 7,50 6,50 6,50 5,50 5,50 
e 3) e no aumento das taxas de "tu mover" 

P disponível, g/kg 3,35 3,05 3,05 2,65 2,65 
jlllleico. De acordo com Ball et ai. (2008), 
para cada 2,8% de aumento no percentual de P digestível, g/kg 2,80 2,05 2,05 1,75 1,75 

!.rido magro, a produção de calor aumenta Período de consumo, dias 21 23 19 17 26 

em tomo de 18,7%. O aumento apresenta um Peso vivo na troca de ração, kg 44 67 87 103 
nnpacto significativo sobre as instalações e Energia líquida, MJ /kg 10,4 10,2 10,1 9,9 9,9 
'1131lejos adotados para estes animais. O au-

Energia metabolizável, kca l/kg 3.350 3.300 3.250 3.200 3.200 "' ~remo na produção de calor endógeno deve ra 
C1l 

Lis. SID,% 1 1,15 1,00 0,85 0,75 0,70 
~e~ considerado, principalmente em regiões E 

<CU 

li clima tropical , no momento em que está 
u... EM/Li s. SID, kcal/g 291 330 382 427 457 

ii!IXlo feita a construção das instalações e Ca, g/kg 7,50 6,50 6,50 5,50 5,50 
illrante as formulações das dietas. Essas mu- P disponível, g/kg 3,35 3,05 3,05 2,65 2,65 
danças ocorridas na composição corporal dos P digestível , g/kg 2,80 2,05 2,05 1,75 1,75 

e no aumento das taxas de "turnover" 
Período de consumo, dias 2 20 18 23 

)IOO!ico também contribuem para maiores 
22 23 

Peso vivo na troca de ração, 
mssidades de energia e aminoácidos. kg 2 

45 69 90 107 

Na Tabela I , pode-se observar como as "' Energia líquida, MJ/kg 10,5 10,4 10,2 10,1 9,9 o 
moças no potencial genético e no progra- ~ 

ra Energia metabolizável, kcal/kg 3.400 3.350 3.300 3.250 3.200 ... 
m nutricional alteraram o potencial produ ti- .... 

"' ra Lis. SID, % 1 1,20 1,05 0,90 0,85 0,65 
do suíno na fase de terminação. v 

o 
r:: EM/Lis. SID, kcal/g 283 319 367 382 492 Com base nos dados apresentados, pode- j 

inferir que a redução em 15% nos dias 
.§ 

Ca, g/kg 7,80 6,80 6,80 5,80 5,80 

abate e 45% de aumento na eficiência de P disponível, g/kg 3,50 3,15 3,15 2,75 2,7 5 

P digestível, g/kg 2,95 2, 15 2, 15 1,85 1,85 
mesma proporção que o melhoramento 

1 USINA DIGESTIVELILEAL PADRONIZADA ,. 
co e aos avanços na nutrição. A melho- ;:,~RtR~~~~~~~~~~iti1~~~i ::s~;~~L~~Ç).~O d1~~~~~Ã0~ ~ARt,~:~~~~~~VJ~ ~~~~~~UZAOA AO FINAL DA .. 

lt 33% na conversão alimentar representa 
l CONSUMO ESTIMADO NA FAlE, RESPECTIVAMENTE PARA CASTRADOS. F(MEAI E IMUNOCAITRADOI. 
(FONTE ADAPTADO DO MANUAL DE ALIMENTAÇÃO DA PROGtNIE TEMPO, TOPIGI DO BRAIIL2010) 

:1 dos resultados de mudanças no progra-
tivas fases de crescimento, permitindo assim, avanços na seleção genética, que é baseada 

lrinho é atribuída de forma exclusiva ao otimizar o potencial do genótipo. em parâmetros como: tamanho de leitegada, 
de seleção genética, enquanto que O intenso trabalho de melhoramento intervalo desmame/estro e eficiência na lac-

genético realizado nos suínos terminadores, tação. É possível observar na Tabela 3 uma 
com o objetivo de obter uma maior eficiência indicação do tipo de progresso alcançado em 
alimentar e carcaças com maior teor de carne 10% das melhores granjas comerciais hoje na 
magra, também tem levado a alterações sig- Holanda. 
nificativas nas matrizes atualmente disponí- Os dados apresentados na Tabela 3 de-
veis no mercado. As matrizes modernas são monstram a eficiência da seleção genética 

de crescimento e terminação. Esta re- mais precoces, mais produtivas e possuem balanceada, que traz associada uma maior 
1relldação visa maximizar não somente o maior peso corporal , portanto, sendo nutri- capacidade reprodutiva das fêmeas e maior 

ial de deposição proteico, mas também cionalmente mais exigentes. A produtividade vigor e sobrevivência dos leitões, permitindo 
mte explorar de forma mais completa os da fêmea suína aumentou de forma substan- a produção de leitegadas maiores sem au-

iai dos diferentes sexos e suas respec- cial nos últimos anos, devido ao manejo e mentar a mortal idade dos leitões (Figura 4). 
~ 
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Tabela 3 - Progresso alcançado em produtividade em 10% das melhores granjas comerciais na Holanda entre 
2000 e 2009 (Fonte: TOPI GS Netherlands Annual Report 2010) 

Número de granjas ( 1 O% melhores) 

Número de fêmeas/granja 

Leitegadas/fêmea/ano 

Nascidos vivos/lei tegada 

Desmamados/leitegada 

Desmamados/porca/ano 

.. 
Os resultados indicam um crescimento está­
vel de 0,35 leitões desmamados/fêmea/ano. 
Estes valores nos remetem a uma estimativa 
para 2020 de 15 - 16 leitões nascidos vivos/ 
leitegada ou 33 leitões desmamados/fêmea! 
ano. Neste momento não existem evidências 
de que este melhoramento já tenha alcançado 
o seu patamar máximo (raças chinesas com 
17leitões nascidos vivos). 

Os avanços genéticos tomaram as fême­
as mais produtivas e elas são mais exigentes 
nutricionalmente e menos resistentes aos 
desafios nutricionais. As necessidades nu­
tricionais das fêmeas modernas e a dispo­
nibilidade de nutrientes das suas dietas são 
pouco conhecidas em comparação ao que 
se sabe em relação aos suínos em fase de 
crescimento e terminação. 

As estimativas de energia para fêmeas 
gestantes foram determinadas por Noblet et 
ai. (1997), num trabalho em que os autores 
afirmam que mais de 60% das exigências de 
energia das fêmeas gestantes são represen­
tadas pela mantença, estando em torno de 
0,44 MJ (ou 105 kcal) de EM/ kg de peso 
metabólico (PC0.75)/dia, em condições de 

2000 2004 2007 2009 

48 62 94 95 

287 351 435 489 

2.42 2.43 2.44 2.46 

12,2 12,7 13,5 14,0 

11 ,0 11,5 12,0 12,5 

26,7 27,9 29.4 30,8 

termoneutralidade. Este valor, segundo os 
mesmos autores não é significativamente 
influenciado pela ordem de parto, gestação 
e fase da gestação. Mais recentemente, Sa­
muel et ai. (2007) reavaliaram as necessida­
des de energia metabolizável de mantença 
para genótipos modernos (alta taxa de de­
posição de tecido magro e alta proli fic idade) 
e observaram uma necessidade de 0,50 MJ 
(ou 120 kcal) de EM/ kg de peso metabólico 
(PC0.75)/dia. Os mesmos autores concluí­
ram que o valor sugerido por Noblet et ai. 
( 1997) e NRC ( 1998) para a atual população 
de fêmeas está abaixo da necessidade real 
em, aprox imadamente, 14%. A provável 
explicação para as mudanças nestas neces­
sidades estão relacionadas à queda no per­
centual de gordura corporal e no aumento 
do percentual de massa proteica, bem como 
o aumento das taxas de "turnover" proteico 
dos genótipos modernos. 

Durante a gestação, as exigências pro­
teicas de mantença têm sido estimadas com 
grande variabilidade, com valores entre 50 
e 133 g de proteína/dia (Patience, 1996), 
podendo estar relacionada à massa proteica 

Figura 3-Tendência genética para a profundidade de carne magra aos 100kg de 2000 até 2007. 
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corporal. Fuller et ai. , ( 1989) e NRC (I 
estimaram a exigência diária de lisina pan 
mantença em 36 mg para cada kg de pese 
metabólico (PC0,75). Recentemente. S;, 

muel et ai. (2008) aval iaram as necessi<la<b 
de lisina para mantença de fêmeas de gei1Ótl· 
po moderno usando a oxidação de aminOO:, 
dos como indicadores. Estes autores enctl' 
traram que a necessidade de lisina é de 
mg! kg de peso metabólico (PC0,75); estt 

valor excede a atual recomendação (Fullr 
et ai. , 1989; e NRC 1998) em 30%. 

Existem mais informações disponí1 
sobre as ex igências de lis ina do quedeoutnJ 
aminoácidos essenciais. Entretanto, se apr 
carmos a relação de proteína ideal utilizarxl1 
a necessidade de lisina proposto por Samt.<: 

et ai. (2008), a necessidade de metioninl 
seria 40% superior a recomendação atual.~ 
metionina desempenha uma função e: 
cial durante a gestação. incluindo a meti!;, 
ção de DNA durante o desenvolvimentoell' 
brionário/fetal, o que a torna extremament: 
importante para a regulação da expressii. 
genética. Dourmad e Etienne (2002) conck. 
íram que a necessidade de treonina durantl. 
a gestação para as fêmeas modernas é mat< 

do que o valor proposto pelo NRC (1998).c 
estes autores atribuem esta diferença a unr. 

maior retenção de nitrogênio diária obsen .. 
da nas fêmeas modernas durante a gestaçi. 
Esses resultados corroboram a hipótese il 
que as necessidades de aminoácidos &' 

genótipos modernos sejam maiores, e1' 

vi rtude de uma maior capacidade de dep-· 

sição de tecido magro e "tu mover" protei<1 
Analisando estudos recentes com ferrt 

de genótipos modernos, tem sido dada unr. 

atenção em particular ao crescimento f1 

(McPherson et ai. , 2004), desenvolvime 

resultados obtidos por estes autores indi-­
um crescimento cúbico, tanto do tecidolllr 
mário, quanto dos fetos, principalmente. 
partir dos 70 dias de gestação. Resultai 
estes, superiores aos observados em 
similares nas décadas de 1980 e 1990. 

mento de programas nutricionais b 
em mais de uma fase, e não mais em 
ún ica dieta durante todo o período de 
tação para fêmeas nul íparas (McPhem 
ai. , 2004) (Figura 5 e 6). 



;ura 4- Tendência genética para mortal idade pré-desmame e número de leitões nascidos por leitegada. 

1.2 - Número de leitões nascidos vivos por leitegada 
- Mortalidade de leitões 
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Infonnações atualizadas sobre a neces­

de energia para matrizes lactantes 

mas são limitadas. O consumo inade­

o de energia durante a lactação faz com 

a matriz mobilize nutrientes de diferentes 

'dos corporais, levando a uma significa-

ta para exigências energéticas de man­

semelhantes entre fêmeas gestantes e 

te . Noblet et ai. ( 1990) sugerem dife­

tes valores, 0,46 (ou 110 kcal) e 0,44 (ou 

· kcal) MJ de EM/ kg de peso metabólico 

.75) para lactação e gestação, respecti­

nte. Porém estas diferenças parecem ser 

·vamente pequenas, da ordem de 5%. 

· recentemente. Samuel et ai. (2007a, b, 

d) reestimaram a energia de mantença pa­

fêmeas lactantes em 0,51 (ou 122 kcal) ± 

,07 (ou 16,73 kcal) MJ de EM/ kg de peso 

licu (PC0.75), 10% superior ao valor 

to por Noblet et ai. ( 1990). 

Em sistemas de manejo convencionais, 

.:11 5- Requerimento de li sina digestível 
'la para fêmeas nulíparas durante a gestação. 

70 dias antes 
da gestação 

8,17 g/d 

Após 70 dias 
de gestação 
17,65 g/d 

0.8 

0.4 ;;:: 
o 
~ 
e!. 
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,.. 
O• 
iJi 

-0.4 

-0.8 

leitões recém-nascidos são capazes de atin­

gir somente uma fração do seu real potencial 

de crescimento durante a fase de lactação 

(Harrel et ai ., 1993). Nos últimos anos, este 

fato tem levado pesquisadores a focarem na 

importância dos nutrientes, em particular os 

aminoácidos, para otimizar o potencial das 

glândulas mamárias durante a lactação (Kim 

e Wu, 2008). O crescimento da glândula ma­

mária durante essa fase afeta a quantidade de 

leite produzido pelas fêmeas, e por conse­

quência, o crescimento dos leitões (Kim et 

ai. , 2000a). Desta fom1a, o manejo nutricio­

nal adotado durante a lactação deverá priori­

zar o máximo crescimento mamário. Quando 

temeas não recebem quantidades adequadas 

de aminoácidos na dieta, proteínas do tecido 

matemo, particulannente, das proteínas mus­

culares esqueléticas, são mobilizadas para 

atender à produção de leite. A mobilização 

excessiva de proteína materna, geralmente, 

resulta em falhas na atividade reprodutiva 

Figura 6- Requerimento de lisina dígestível 
diária para fêmeas mulitíparas durante a gestação. 
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16 • Para mantença 

12 

:a,s 

4 
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FONTE: ADAPTADO DE IPG, 2010 

Após 70 dias 
de gestação 
14,27 g/d 

subsequente (Jones e Stallly, 1999). 

O suíno moderno apresenta considerável 

potencial genético de ganho e eficiência de 

conversão alimentar, no entanto, para esta­

belecer um adequado programa de nutrição 

para estes animais, deve-se considerar o ma­

terial genético da granja, suas necessidades 

nutricionais, os fatores que afetam essas ne­

cessidades, e deve-se possuir entendimento 

dos diversos aspectos metabólicos da inte­

ração entre o genótipo, nutrição e sanidade. 

Este entendimento é fundamental para que se 

possa alcançar, ao mesmo tempo, a máxima 

produtividade, longevidade e rentabilidade. 

Assim sendo, as dietas devem ser fonnuladas 

e ajustadas de acordo com o genótipo e cada 

fase da vida do animal, procurando sempre 

otimizar o potencial de consumo e manter o 

sistema imunológico equilibrado. 
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O cavalo Quarto de Milha foi a primeira 

raça a ser desenvolvida na América. Surgiu 

nos Estados Unidos em 1600, originário de 

raças da Arábia e Turquia. Os garanhões 

Quarto de Milha são versáteis, com múscu­

los fortes, resistentes e velozes, que podem 

correr distâncias curtas com mais velocida­

de do que qualquer outra raça. Em meados 

de 1955, foram introduzidos no Brasil com 

a importação de seis animais. Hoje, ex is­

tem mais de 285 mil cavalos Quarto de Mi­

lha registrados no Bras il , divididos entre 39 

mil criadores. 

A paixão de Dev is Portela pelos cava­

los começou muito cedo. Ainda menino, na 

cidade de Viçosa (AL), na fazenda de seu 

pai, ele já criava um cavalo e seis éguas no 

curral, mesmo local em que se manejava o 

gado, e ne le, todos os dias ele prendia a sua 

pequena tropa para manejá-la. 

Desde quando foi introduzido no Bra­

sil , o Quarto de Milha ganha todos os dias 

novos adeptos e as novas modalidades de 

esporte fazem com que a demanda por ani­

mais de excelência venha crescendo ano a 

ano. Visando a esses mercados, a paixão do 

então menino Devis Portela virou, depo is 

de alguns anos, uma realidade prazerosa e 

lucrati va. 

No município de Atalaia, a 50 km de 

Maceió, está situado o Rancho Santana, 

do criador Devis Portei a que há I O anos 

seleciona o Quarto de Milha e possui uma 
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das melhores tropas do País. Hoje, com um 

plantei em torno de 150 animais registrados 

na ABQM, a tropa se div ide na sua maior 

parte em animais de velocidade e tambor, 

e uma linhagem para as vaquejadas, sendo 

esta última modalidade o maior merca­

do para o Quarto de Milha no Nordeste. 

O Rancho Santana, preocupado no melho­

ramento genético não só de sua tropa, mas, 

do Quarto de Milha bras ile iro, já possui 

em seu plante i 20 excelentes doadoras de 

embrião e um dos melhores garanhões da 

atualidade, o consagrado Vintage Bryan 

AS. O haras ainda produziu o Potro do 

Futuro 2009 Vaquejada de Esteira, bem 

como animais com mais de 90 pontos de 

registro de Mérito em Vaquejada, como 

Peppy Bryan Bar, cuja ava liação alcança 

mais de R$ 300 mil. Além disso, o Rancho 

Santana produziu vários an imais ganhado­

res das principais vaquejadas no Nordeste 

e acaba de importar dos Estados Unidos 

para incrementar em seu plantei três novos 

garanhões: um fi lho de Corona Cartel (pro­

dutor de mais de I milhão nos EUA), que é 

o Hail Corona em condomínio com o Ha­

ras São Jorge e Haras Vista Verde; um fi lho 

do Feature MR Jess, que é o lama Surebet 

que já ganhou mais de 80 mil dólares nos 

EUA e um fi lho do Streakin Six (ganhador 

de mais de 3 milhões nos EUA), que é o 

Streakin Six Xes que já ganhou mais de 70 

mil dólares nos EUA. Para disseminar toda 

esta genética, o Rancho Santana faz ven­

das d iretas no haras, venda de coberturas 

e promove dois grandes le ilões durante a 

Expoagro, que são o Maceió Horse Sho~ 

e o Maceió Horse Show Produção, estando 

prev isto, ainda para 20 li , outro leilão de 
produção, além dos convi tes dos principaí> 

le ilões de norte a sul do Brasil. Em toda 

tropa do Rancho Santana está sendo usaoo 

o suplemento mineral Kromium, que, con­

forme atesta o veterinário Leandro Gueàel. 

me lhorou bastante a reprodução, principal­

mente das doadoras e receptoras, além da 

qualidade dos embriões e do sêmen. 

" Um aspecto que me chamou a atençi. 

com o uso do Kromi um fo i o bri lho do! 
pelos dos animais e o ganho de peso da 

potros que tem sido surpreendente. Estoo 

mui to satisfeito" , afirma Devis Portela. 

ADALBERTO SANTIAGO 

Medico Vetermano - CRMV AL 

Promotor de Vendas 
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Fazendas Bartira - bezerros 
que estão dando o que falar!!! 

Reconhecendo o potencial brasileiro 

para o agronegócio, a Fazendas Bartira 

iniciou sua atividade agropecuária em me­

ado de 1980. Excelência na produção e 

preocupação sócio-ambiental são marcas 

regi tradas da Fazendas Bartira. 

A Unidade Fazenda Pirapitinga, lo­

,aJizada no município de Canápolis, no 

Tnângulo Mineiro, conta com área de 17 

mil hectares e aproximadamente 15 mil 

,abeças. Gerenciada pelo Administrador 

Yilmondes Eurípedes de Castro, é um 

mmplo de atividade agropecuária sus­

entável em todos os níveis. 

O produto comercial da Fazenda Pi­

rapitinga ão bezerros de excelente base 

J,, o envolvidos na cadeia produtiva. A 

, mercialização na Fazenda Pirapitinga e 

.'1\ todas as outras fazendas do grupo são 

·.:aiizadas através do "Circuito de Leilões 

Fazendas Bartira", rea li zado nos estados 

de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso 

e Mato Grosso do Sul. Em 20 I O foram re­

alizados leilões em Camapuã (MS), Ran­

charia (SP), Canápolis (MG) e Água Boa 

(MT). Segundo o Departamento Comer­

cial, no primeiro semestre de 20 lO foram 

comercializados mais de 15 mil bezerros 

e a previsão de vendas para o ano é de 25 

mil bezerros. "A marca vem se consoli­

dando em diversos mercados atendidos 

pela Fazendas Bartira, e devemos isso aos 

resultados obtidos com nossos produtos". 

Os bezerros que são ofertados são pro­

dutos de cruzamento industrial com mais 

de 50 anos de seleção genética de várias 

raças como o Santa Gertrudes e Nelore. 

As matrizes Nelore e 1/2 Angus são acasa­

ladas com Santa Gertrudi s, Angus e Nelo­

re. O resultado são bezerros de excelente 

precocidade e potencial de ganho de peso 

que satisfazem seus clientes com retorno 

financeiro para todos os elos da cadeia da 

carne. 

Segundo o pecuarista e proprietário 

da Central Leilões Ltda. de Santa Vitoria 

(MG), Salim Cury, que desde 2002 co­

mercializa e adquire animais da Fazenda 

Pirapitinga. "Comprar animais da Bartira 

é um bom negócio, pois em dez meses os 

animais ganham entre 140 e 160 kg, com 

isso consigo um giro mais rápido e atendo 

bem ao mercado devido à qualidade dos 

produtos. É indiscutível a preferência dos 

clientes quando se fala que o gado é da 

Bartira. É um grande facilitador na comer­

cialização já que a marca é muito forte em 

nossa região", relata Cury. Os bezerros, 

adquiridos por Cury, permanecem até o 

ponto de venda para a terminação. 

Cury ainda cita que seus clientes sem­

pre comentam que os resultados obtidos 

... 
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.. 
com estes animais fazem com que man­

tenham forte elo com a Fazendas Bani­

ra. Quando encontro meus clientes, eles 

dizem que o resultado de ganho de peso 

é impressionante. Os produtos de cruza­

mento industrial , quando vão ao confina­

mento, chegam a pesar 22@, já os Ne lo­

re chegam entre 20 e 21 @. A parceria é 

fundada na credibilidade, a cada ano que 

passa os clientes se tornam mai s fi é is a 

aquisição de animais da Bartira". 

Hoje os principais frigoríficos expor­

tadores de carne do Brasil estão de o lho 

nos produtos da Bartira, principalmente 

pelo acabamento e rendimento de carcaça 

que pode chegar aos 55%. 

Para alcançar estes resultados a fazen­

da conta com uma excelente equipe, que 

respeita as leis e promove ações sociais 

que ajudam o município como um todo. 

Exemplo disto foi o Projeto Soc ial de 

Abacaxi desenvolvido por Vilmondes que 

melhorou a renda e a condição de várias 

famílias na região. 

O início do Projeto se deu em 200 I 

por iniciativa da Fazenda Pirapitinga em 

função da grande demanda de mão de obra 

para o cultivo de abacaxi no município. A 

fazenda cedeu áreas sob contrato de arren­

damento para várias Famílias subdividindo 

a área em lotes de 2 hectares. A fazenda 

entrega a terra preparada, pelo custo ope­

racional e as famílias se beneficiam da 
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renda do cultivo. Atualmente, o projeto 

mantém 128 famílias que bene fi c iam 384 

pessoas diretamente e mais de 1.500 in­

diretamente. Se lec ionados pe la aptidão 

ao cultivo agrícola, antes trabalhadores 

rurai s, hoje são produtores de fato e ver­

dade iros cidadãos trabalhadores do Bra­

sil", conc lui Vil mondes. O projeto chega a 

movimentar mai s R$ I ,5 milhão. 

Este projeto partic ipou -ainda do con­

curso rea lizado pela câmara França/Bras il 

no ano de 2006. Entre 82 projetos soc iais 

participantes do concurso das mais diver­

sas áreas espalhadas pe lo país, o projeto 

social da Fazenda Pirapitinga ficou entre 

os três primeiros colocados como pro­

jeto de inclusão social. O Projeto Social 

do Abacaxi obteve seu reconhecimento 

maior com a publicação Fe ita pe lo Sr. Ru­

bens Oli veira Duda, Consultor da Unesco. 

"O Grupo BRASCAN, por uma estra­

tégia de marketing, mudou seu nome para 

BROOKFIELD , o que não diferenc iou a 

grandeza e o compromisso da corporação 

com a missão de ser reconhecida pe la qua­

lidade dos produtos c serviços, pe la ética 

e pela capacidade técnica de seus colabo­

radores". 

" Além dessa maravilhosa Fazenda Pi ­

rapitinga que é a quarta com maior exten­

são territorial, há trabalhos de equoterapia 

na fazenda em Rancharia (SP), projeto de 

preservação da espécie Mico - leão - pre-

to em Narandiba (SP). re fl orestamento 

ações educativas no campo da saúde. 

"Como bras ileiro tenho orgulho. 

ração e reconhecimento por pertencer a 

corporação que trata o Brasil com 

e mostra Fazer parte do crescimento do 

funcionários, gerentes e executivos e 

que cada vez mais a empresa adentre a 

ministração das diversas áreas que ainda o 
Brasil carece de desenvolvimento". 

Este é um exemplo de empresa que 
tem seu sucesso Fundamentado no profis· 

sionali smo e na sustentabilidade da ativJ· 

dade com preservação ambiental, tecnolo­

gia e responsabilidade social. O que mos· 

tra qual realmente deve ser nosso caminho 

daqui para frente e o que devemos realizar 

agora. Somente pensando no bem geral 

de todos envo lvidos no processo desde o 
cultivo da pastagem até o consumo final 

da carne , teremos garantia de uma vida 

me lhor. Devemos levar este exemplo para 

todas as atitudes de nosso dia a di a, por· 

que cada um de nós também deve ter es 

mesmas responsabilidades em qualquer 

que seja nossa ati vidade profiss ional. 

VtNÍCIUS JOSÉ LIRA MEYER 

tollt Jic, Vetenna P1 I·MG 



desde então de "Sérgio Leiteiro". 
~o volante de sua Rural Wylliam, movida a 

de cozinha, cortava as ladeiras das serras 

e São Gotardo, a caminho dos laticí­
da região a fim de não deixar o leite "ta­

lhar"'. Na época da seca, muita poeira; nas 
á,auas, atoleiros de sumir de vista. Em 1984, 
após sete anos dessa rotina sem folga e can­
s<Kio das dificuldades encontradas na linha 
oo leite, conseguiu adquirir sua primeira 
propriedade, conhecida como Bebedouro, 
com cerca de 14 hectares e resolveu trocar 

leite pelo boi. A partir daí não parou mais 
il investir e crescer com o boi, conseguindo 
wna nova fase de sua vida. 

Pioneiro na implantação do primeiro 
pivô central no município de Tiros (MG), 

a se dedicar, além da pecuária de cor-
' agora também à agricultura de precisão. 

Cultivando cenoura, batata, alho, cebola, 
milho e feijão, com cerca de 70% de suas 
temiS irrigadas. A região tem vocação e os 
regócios continuaram prosperando. Atual­
mente, uma das maiores regiões produtoras 
il alho do Brasil, e por vários anos figuran­
.klcomo a maior produtora de cenoura. 

Neste ano, o Sr. "Sérgio Boiadeiro" co-
100 passou a ser mais conhecido, após se de-

à pecuária de corte, e que dificilmente 
erra o peso de um boi, pretende confinar cer­
ca.ie 5 mil cabeças, das quais já abateu mais 
da metade deste volume. Quando pergunta-

do sobre qual o segredo para se ter sucesso 
no sistema de confinamento, responde cate­
górico: "Em primeiro lugar adquirir carcaça 
de qualidade, boi magro de boa genética, e 
em segundo lugar comida de qualidade, fa­
zendo uso de nutrição de ponta". 

Há vários anos vem utilizando a linha 
de produtos Tortuga, e faz uso do Fosbovi 
Confinamento com Leveduras, desde o seu 
lançamento com excelentes resultados. Nos 
animais que já ·abateu na temporada 20 lO de 
seu confinamento, e que entraram com peso 
médio de 16@, obteve um peso médio de 
abate igual a 20@ em 60 dias de confinamen­
to. Neste ano, em que o custo com a alimen­
tação está sensivelmente mais econômico em 
relação a 2009, tem alcançado um resultado, 
descontando as despesas e a aquisição dos 
animais, superior a R$ 150,00/cabeça no pe­
ríodo de confinamento. 

José Eustáquio Rodrigues de Araújo: 
recria de bezerros, uma boa opção com 
o uso de tecnologia correta. 

O Sr. José Eustáquio, conhecido junto 
aos amigos como "Taquinho" iniciou-se na 
pecuária de corte em 1998 a partir de uma 
herança deixada por seu pai, a Fazenda Cam-

pinho e Macacos, localizada no município 
de Matutina (MG). Engenheiro Civil por 
formação há 33 anos, tomou-se pecuarista 
por opção, desde então. No início pensou 
até em vender a fazenda, talvez por falta de 
tempo para se dedicar e pelo abandono em 
que se encontravam suas terras, quase que 
na totalidade tomada por ervas invasoras, 
sem a mínima condição de explorar ali uma 
pecuária de corte eficiente e lucrativa. 

Como tudo que se faz com seriedade 
e administração acaba gerando resultados, 
em 1999,já com parte da fazenda reforma­
da e com novas pastagens implantadas, o 
Sr. Taquinho adquiriu seu primeiro lote de 
animais que posteriormente seriam vendi­
dos para o terminador Sérgio Boiadeiro. 
No início, o rebanho era pequeno a tal 
ponto de, entre uma viagem e outra, vindo 
de Belo Horizonte, Taquinho trazer em seu 

~ 
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carro os produtos Tortuga adquiridos junto à revenda 

para a suplementação de seu rebanho. Nesse tempo, 

procurou se inteirar melhor do assunto na leitura de 

revistas especializadas até que conheceu através de 

um anúncio o Foscromo como sendo um produto 

inovador e destinado à recria de bovinos de corte em 

regime de pasto. Não perdeu tempo e passou a enco­

mendar o produto junto à revenda. Passados alguns 

anos já estava adquirindo o produto direto da Tor­

tuga, bem como outros produtos como o Foscromo 

Seca, o Fosbovi Engorda e o Fosbovi Seca, além dos 

produtos destinados à suplementação da sua tropa 

de cavalos da raça Mangalarga Marchador. Recen­

temente, aderiu por confiança e na busca de novas 

tecnologias ao Programa Tortuga de Suplementação 

Estratégica, com a aquisição do Fosbovi Proteico 

Energético 40, a fim de acelerar ainda mais o ganho 

de peso de seus animais. Como não bastasse, adqui­

riu também o Fosbovinho Proteico ADE para cedê­

lo a um fornecedor de bezerros a fim de estimulá-lo a 

investir na qualidade e nutrição de seus animais. 

A Fazenda Campinho e Macacos, além de reali­

zar de maneira eficiente a recria de bezerros, também 

é produtora de cafés de alta qualidade, integrante do 

programa 'Certifica Minas Café ' , sob a execução do 

IMA e da Emater-MG, portanto, propriedade certifi­

cada. O programa, segundo o Sr. Taquinho, exigiu o 

tratamento da água utilizada na fazenda. Com isso, 

até o rebanho, pode-se dizer, consome água tratada, 

livre de coliformes fecais e outros germes. Além dis­

so, a fazenda deve seguir as normas de conduta am­

biental e social. Atualmente, os mananciais de água 

da fazenda abastecem a cidade de Matutina após 

captação da companhia de saneamento e esgoto. 

Na pecuária de corte, o Sr. Taquinho tem pro­

curado adquirir bezerros de qualidade e de boa pro­

cedência que acabam chegando à sua fazenda com 

idade entre 7 e 10 meses e são comercializados para 

pecuaristas terminadores com idade entre 20 e 22 

meses e peso superior a 15@. No mês de junho des­

te ano, ele comercializou um lote de 140 bois que 

pesaram em média 15,8@ com 20 meses de idade 

e comenta: "Após 15 dias de consumo dos produtos 

Tortuga, o gado já fica mais calmo e, com cerca de 

90 dias na fazenda, o gado parece que é outro, muda 

completamente, melhorando consideravelmente o 

seu aspecto visual ." 
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RODRIGO ANSELMO 

Zootecnista- CRMV-MG 1456/Z 

Supervisor Técmco Comercial MG 

Fosbovinho Proteico ADE 

''O que era bom, 
ficou ainda melhor" 

A suplementação mineral de bezerros de 

corte é hoje considerada indispensável para 

quem pensa em produtividade. Tal suplementa­

ção vem compensar a quantidade insufic iente de 

leite produzido pela vaca principalmente a prutir 

do terceiro mês pós-pruto. 

Quanto maior o peso ao desmame, maiores 

são as chances de tenninar e abater o animal em 

menor espaço de tempo. Neste sentido, a suple­

mentação do bezerro lactente é primordial. 

Muitas vezes observam-se bezerros com pe­

so corporal inferior ao seu potencial. Isso se deve provavelmente à deficiêoc. 

de nutrientes essenciais, tanto no leite das vacas quantos nos pastos. 

O risco que deve ser evitado na suplementação é a ocorrência do efeito li 
substituição, que é quando o bezerro se al imenta de concentrado em demas, 

e deixa de comer o volumoso. Nesta situação, o ganho de peso, ainda que se. 
bom, é caro e insustentável nos sistemas de produção em pastagens. já que ek 

normalmente é perdido após a desmama. A alternativa mais recomendadaéwr 

consumo de concentrado menor que o equivalente a I% do peso vivo. 

A suplementação mineral induz o bezerro a pastar mais cedo. Mais de 'JJ 

da exigência energética necessária ao bezerro de corte, depois do terceiro~ 

de idade, vêm da pastagem e não do leite. 

O Fosbovinho Proteico ADE, formulado à base de fare lo de soja, milh: 

minerais em forma orgânica, vitamina A, 0
1 
e E, vem para atender a essa defk 

ência e o seu uso propicia maior peso à desmama. Além disso. a vaca é tamll:r 

beneficiada com ta.l manejo. 

Alguns cuidados são necessários para que se obtenham resultados satisb 

tórios. Por exemplo, cocho exclusivo pru11 fornecimento do Fosbovinho (cree, 

j eeding), loca.l ização e espaçamento e oferecimento constante do produto. 

Recentemente, no Estado de Rondônia, foram desmamados, 400 be 

machos Nelore, com cerca de oito meses e peso médio de 250 kg. que é 
camente 50% do peso de abate da propriedade. O consumo médio do p 

foi de 250 gramas animaVdia, do nascimento à desmama, o que significa 

resultado bastante expressivo com um custo: benefício ainda melhor. 

O peso extra obtido nesse sistema é variável. Os fa tores que afetam ill 

postas são a quantidade e qualidade dos pastos, a produção de leite das mil:\. 

potencia.l de crescimento dos bezerros, raça, sexo, idade de desmame, te 

de administração e o tipo de suplemento. Mas é uma prática que bem impl.; 

tada traz para a propriedade índices satisfatórios desde o peso da desrm:: 

diminuição da morta.! idade c a redução na idade de abate dos ru1 imais. 

kM 



Linha Pequenos Ruminantes Tortuga. 
Maior produtividade para o seu rebanho. 

Maior economia para você. 

Utilização como Núcleo: inclusão de 2% na fórmula da ração. 
Utilização como suplemento mineral: 2 partes de Caprinofós 
para 1 parte de sal branco. 



CONFINAMENTO 

Qual a melhor região 
para se confinar? 
Um país com dimensões continentais faz com que as distân­
cias entre produtor e consumidor, fornecedor e cliente, criador e 
terminador, entre outros, sejam obstáculos para se desenvolver 
qualquer atividade econômica, fazendo com que ceitas regiões 
sejam favorecidas em detrimento de outras. 

Confinamento Gráfico 1. Comparativo do custo do confinamento entre regiões 

O sistema de engorda intensiva cha- de diferentes perfis de produção 

mada de confinamento tem como premis-

sa básica melhorar a conversão alimen­

tar (CA), ter altos ganhos de peso diário 

(GPD), dar acabamento aos animais, me­

lhorar os rendimentos de carcaça (RC) e 

permitir altas lotações dos pastos no perí­

odo chuvoso para que, na seca, boa parte 

desses animais seja confinada, aliviando 

assim a lotação das áreas de pastejo. 

-Preço @ engordada (R$ /@) Diária 

Embora no Estado do Mato Grosso a 

previsão para 20 I O é de redução do nú­

mero de cabeças confinadas (Tabela 1), 

esta técnica vem ganhando espaço como 

sistema de produção, conseguindo inte­

grar áreas de agricultores com áreas de 

pecuaristas, realidade que já faz parte da 

pecuária mato-grossense. 
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' NO CUSTO DIÁRIO ESTÃO INCLUSOS RI O,JS, REFERENTES AO CUSTO OPERACIONAL 
'' FONTE: TORTUGA C IA. ZOOTtCNICA AGRÁRIA 

Tabela 1. Animais confinados 2009 e 201 O no MT 

Nordeste 4.050 2.230 -44,9% 0,6% 0.4% 

Norte 24.000 15.300 -36,3% 3,8% 2,8% 

Médio-Norte 106.438 76.500 -28, 1% 16,7% 14,2% 

Médio-Norte 83.650 89.570 7,1% 13,1% 16.7% 

Oeste 146.424 113.530 -22,5% 23,0% 21,1% 

Centro-Sul 97.830 79.661 -18,6% 15,3% 14,8% 

Sudeste 175.591 161 .106 -8,2% 27,5% 30,0% 

Mato Grosso 637.983 537.897 -15,7% 100,0% 100,0% 
'ESTIMATIVA (08/2010) FONTE: ADAPTADO IMEA 
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Pecuária 

Na tabela 1 também pode-se obser· 

var, ainda que tímida, uma tendência de 

aumento da participação dos animaisc• 

finados em regiões mais novas do esta 

com grande oferta de alimento como 

Oeste, Médio-Norte e Norte em detrimen· 

to das regiões Sudeste e Centro-Sul. 

Como o estado possui muitas alter· 

nativas de fontes proteicas e energéü 

de custo bem acessível, o custo da 

engordada dentro do confinamento toma­

se muito competitivo, atraindo cada vez 

mais empresários para transformar font· 

vegetais em proteína animal (indústria de 

transformação). 

Mesmo dentro de regiões do estado. 

custo de se confinar é influenciado por di-



veisos fatores , principalmente pela proximi­

d;Mie desses alimentos, como os energéticos 

milho, sorgo, caroço e milheto), proteicos 

farelo de soja, farelo de algodão, casca de 

!llja, farelo de girassol) e resíduos (quirelas, 

~uos do beneficiamento de soja e algo­

&!) com o local da engorda (Gráfico I). 

Os dados apresentados no gráfico I são 

médias de clientes da Tortuga que confinam 

animais em áreas agrícolas, áreas mis­

entre agrícolas e pecuárias, e áreas ex­

clusivamente pecuárias, sendo que os perfis 

dietas confrontadas são similares, assim 

a descrição dos animais (peso de en­

e peso de saída), GDP, RC e custo ope-

, ormalmente, áreas exclusivamente 

•pccuánas estão mais distantes dos insu­

concentrados, impactando no preço 

por esses insumos, o que refletirá no 

da @ engordada. 

e comprovando que confinar pode 

a 3' safra do ano. A 1" seria a soja com 

e timada para março/abril, a 2" seria 

o milho "safrinha" com receita estimada 

para junho/julho, e a 3' seria o boi confi­

nado com receita prevista para setembro/ 
outubro. 

A indústria de transformação, anterior­

mente citada no texto, é comprovada em 

inúmeros clientes espalhados pelo estado, 

os quais deixaram de vender o milho co­

mo grão de R$1 0,00 a R$11 ,00/saca para 

confinar animais, agregar valor, e vender 

como carne. Na média, esta valorização 

atinge valores de 20 a 30%, ou seja, nos-

sos clientes estariam vendendo 

a saca de milho de R$ 12,00 a 
R$15,00. 

Vale lembrar que aqui 

estamos analisando a atividade 

dentro das porteiras do confina-

mento, sendo que o principal custo de 

produção, o boi magro, não está sendo 

considerado no custo da @ produzida, 

por isso a análise final sobre qual região 

é mais competitiva para se confinar deve 

considerar também o mercado da @ ma­

gra (Gráfico 2). 

Outro ponto importante a ser analisa­

do é o local do abate, sendo que regiões 

que possuam poucas alternativas para o 

abate podem prejudicar o resultado eco­
nômico da atividade. 

Conclusão 
Em resumo, a atividade confinamen­

to está integrando as regiões, gerando 

demanda para a cria, aumentando a liqui­

dez do recriador, e agregando valor em 

commodities antes vendidas diretamente 

às indústrias processadoras, e que agora 

são transformadas em proteína animal de 
alta qualidade. 

Sua região pode confinar? 

FELIPE DE DAVID BORTOLOTTO 

Engenheiro Agronomo CREA 260206733·4 

Assistente Tem co Comere ai MT 

2. Participação nos custos de produção do confinamento. 

Custo total do Confinamento 

14,19% Total com Ração - 3,73% Total com Volumoso - 3,31% Total com Operacional 

3,92% Fosbovi Confinamento com Leveduras - 74,55% Custo do animal magro 
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CONFINAMENTO 

Como vencer os desafios de 
uma reposição valorizada? 

Com a chegada da época em que os 

animais são colocados nos currais de con­

finamento, o pecuarista corre para acertar 

os últimos detalhes deste fechamento, ação 

que planejada antecipadamente poderá re­

presentar grande economia para o sistema 

de produção. 

Neste contexto, são priorizadas tarefas 

como a compra dos insumos para a ali­

mentação dos animais durante o período, o 

cronograma sanitário proposto, o ajuste das 

instalações e o operacional, a capacitação e 

qualificação da equipe de funcionários para 

execução dos diversos manejos e a aquisi­

ção de animais para o confinamento. 

De fora parece até fácil, uma vez que 

com a profissionalização da atividade o 

confinador tem acesso a inúmeras infor­

mações que o capacitam para execução 

com maestria de tais atribuições, porém 

na prática as coisas não são tão fáceis as­

sim. Diferentemente dos ciclos anteriores, 

a compra de animais de reposição para os 

confinamentos tem sido um trabalho árduo, 

preocupando em muito os pecuaristas. 

O mercado de reposição, que outrora 

dispunha de oferta de animais em quanti­

dade e qualidade, em 20 I O tem vi vencia­

do seu oposto, com ofertas mais restritas, 

por vezes apresentando menor qualidade e, 

principalmente, muito valorizadas, dificul­

dades que reduziram significativamente a 

disponibilidade de algumas categorias ani­

mais, como o boi magro, que virou "artigo 

de lu.xo" nas mais renomadas praças boia­

deiras do país. 

Se por um lado, o confinador se depara 

neste ano com um custo de arroba engorda­

da muito competitivo, em função da oferta e 

redução dos preços dos insumos e dos bons 

desempenhos permitidos por dietas nutricio­

nal mente superiores, por outro, tem observa­

do as margens de seus ganhos serem restrin­

gidas, obrigando-o, cada vez mais , buscar 
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eficiência na terminação dos animais. 

Em uma visão mais imediatista, esta é a 

situação que o confinador vivencia no atual 

momento, condição que tem se agravado pe­

lo fato de a reposição de animais consistir no 

componente de maior participação na com­

posição de custo do confinan1ento. 

Frente a esta situação, muitos pensariam 

que seria mais viável desistir, mas como a 

pecuária de corte e os desafios sempre cami­

nharam juntos, não será agora que se distan­

ciarão. Nesta nova realidade, não há muito 

que fazer, a não ser buscar eficiência, pois se 

temos certeza que pagaremos caro pela repo­

sição, que ela, em contrapartida, apresente 

também alta qualidade, a começar pela gené­

tica dos animais. 

Nessa conjuntura ganha importância are­

cria, etapa do ciclo produtivo que, se realizada 

de forma adequada e eficiente, contribuirá em 

muito para diluição dos custos da reposição, 

por ser um período em que a arroba engor­

dada em sistemas de pastejo seguramente é 

menor que a confinada. 

A fase de recria é importante, pois nesse 

período as respostas dos animais ainda são 

muito positivas, permitindo desempenhos 

superiores aos dos animais em regime de pas­

to, seja no período das águas e/ou mesmo da 

seca. Tal afirmação se baseia nas exigências 

e prioridades de animais jovens em compa­

ração aos adultos, e nos avanços da nutrição 

animal, com o desenvolvimento de novas tec-

nologias na área de suplementação. 

Outras estratégias interessantes para llll· 
nimizarmos os efeitos da reposição valoriza. 

da, já pensando na parte de comercializaçh 

são os sistemas de "Boi a Termo" e os "Ccr 
tratos no Mercado Futuro", que consistem 

em ferramentas para a garantia de preço li 
venda ao final do ciclo produtivo. 

Em uma sequência de raciocínio, 

o pecuarista sabe quanto custa prodl!Zl1. 

adotar estas estratégias de comercializaçà• 

xando assim de ser um especulador, ca 

que o pecuarista não é, pois afinal ele é 

dono do boi . 

Nessa hora, em que a reposição de 

mais apresenta-se como mais um de: 

criatividade, planejamento e o uso da5 

tratégias nutricionais como o 

podem ser os grandes diferenciais pan 



Conhecimento técnico, 
prestação de\ serviços .e 

• J 

formação na lnterc<?n_f. 201 O 
A cada nova edição, a Conferência 

acionai de Confinadores Interconf 

a-se no calendário de eventos da pe­

üJIIa de corte brasileira como importante 
e·,ontro para os debates e prestação de 

r~iços voltado ao confinador brasileiro. 
.aráter didático das abordagens, ·presen­

desde a primeira ediçãQ, será mantido na 

1gramação deste ano que terá àpre enta­
. de palestras, realização de discussões 

jmamicas de campo, entre os dias J 4, t 5 

ló de setembro, respectivamente. 

Somados os dois primeiros anos, cet-' 
de 2 mil pessoas já passaram pelas ple(­

da Intercónf e a previsão para este 

e que outra mil pessoas compareçam 

acompanhar a programação, marca­

novamente no espaço O li v eira 's Place, 

GoiâRia (GO). Especialistas dos EUA, 

Índia e Brasil vão dividir espaço 

das principais empresas de insu-

à política e economia do interesse do 
o painel de abertura o debate 

em tomo do "Panorama da Economia 

e a palestra jnicial será proferida 

sobre a impmtância de otimizar 
na produção e processamento de 

no mundo, já pensando no futuro. 

Segundo Sérgio De Zen, Prof. da 

Esalq-Cepea/USP, o cenário mu11dial da 

produção e comércio de. carne bovina é 

favorável aó Brasil, e isso analisando os 

principais concorrentes atuais. "O Brasil 

é hoje o único produtor mundial de carne 
bovina com condições de elevar sua pro­

dutividade, sem a necessidMe de causar 

impacto sobre o meio ambiente e com 

baixo custo", o/ii1Jla De Zen. :'Em eco­
nomias sólidas, com llu~o de dinheiro, o 
consumo de carne é regularmente maior 

quando comparado com-economias mais 
instáveis. Em síntese, a produçãQ de pecu-, 

ária de corte·tem, uma forte relação com os. 

impactos provenientes da economia mun­

dial", conclui. 

No painel 'sobre regulatórios e com­

petitividade serão debatidas estratégias e 

novas ideias que visam beneficiar os pro­

dutores e o mercado. O objetivo é com­

parar o impacto econômico das principais 

tecnologias disponíveis para melhorar o 

desempenho dos bovinos em confinamen­

to e evidenciar as diferenças entre regras 

que definem o quê está disponível aos 

produtores no Brasil e o cenário vigente 

nos principais países produtores de carne 
do mundo. · 

O painel que trata dos assuntos técni­

cos vai mostrar palestras sobre lloculação 
de milho, mineralização e grocessamentQ 
de forragem. Além disso, estão previstas 

a apresentação de dois grande.5- confina­
dores, Úm brasileiro e outro americano, 

falando sobre o:; desafios de gestão e tec-

nologia envolvidos com a atividade pes.tes 

dois países. 

o painel sobre a evolução do mercado 

brasileiro debaterá o qut> ignifica a carne 
bovina pará o supermercado, restaurante e 

cozinha industrial. A intenção é mostrar ao 

produtor ~ual é o tratamento e a visão de 

quem compra carne para comercializá-la 

no Brasil. As discussões ·sobre mercado 

vão além da importante atualização sobre 

o mercado mundial e o cenário brasileiro. 

Este ano téremos a oportunidade de ouvir 
especialistas vindos da China e da Índia 

e teptar entender se estes dois países são 

nossos clientes ou nossos concorrentes ou 

ainda as duas coisas. 

No dia 16 de setembro, a Vera Cruz 
Agropecuária, 'de Goianésia '(GO), em­

presa do Grupo Otávio Lage, abrirá suas 

portas para a realização do Dia de Caml?o 
para inscrito! da lnterconf 2010. O evento 

que tradicionalmente encerra a programa-
I 

ção da cpnferência terá programação com 

ciclo de palestras, almoço e passeio de 

ônibus pelas instalações do confinamento 

d~ Vera Cruz Agropecuária. O encerra­

mento ocorre por volta das 15h00. O Dia 

de c,ampo tem s\Ja participação limitada 

em 400 vagas e jlS inscrições podem ser 

feitas pelo site www.interconf.org.br 

I 

M.lis informações, entre em contato com a 

Assocor1,. no telefone (11) 3467-5366 ou 

pelo site www.assocon.com.br 

www.noticiariotortuga.com.br 



Devido à elevação do mérito genéti­

co dos rebanhos leiteiros, a produção de 

leite por vaca vem aumentando considera­

velmente, porém, a capacidade de inges­

tão de matéria seca não tem crescido na 

mesma velocidade. Desta forma, as vacas 

embora estejam com o sistema digest ivo 

repleto não conseguem atender a suas ne­

cessidades, e elementos que anteriormente 

não tinham grande importância na nutri ­

ção de vacas passam a ser limitantes para 

a produção em alguns sistemas. 

Ao mesmo tempo, as dietas têm car­

regado maior quantidade de concentrados, 

com isto, alterando o padrão fermentat ivo 

do rúmen e a síntese de alguns nutrientes 

e, entre eles, as vitaminas do complexo B 

ficam comprometidas, com ênfase para 

biotina. Em condições de normalidade, a 

produção de vitaminas do complexo B tem 

atendido às necessidades das vacas quanto 

à sanidade, porém, quando a produção e 

as exigências sobem, a suplementação de 

biotina tem mostrado resultados positivos 

com até dois litros de leite por vaca/dia e 

melhora na saúde dos cascos dos animais. 

A suplementação com derivados de 

vitamina B tem melhorado o desempenho 

de vacas no período de transição, com re­

dução da intensidade das desordens meta­

bólicas. 

A tabela 1 mostra os efeitos da suple­

mentação diária de biotina nos primeiros 

100 dias de lactação: 

Entre as vitaminas do complexo 8 , 

a mais estudada e utilizada tem sido a 

biotina que age como cofator enzimático 

envolvido em diversas rotas metabólicas 

como respiração celular, gliconeogênese, 

metabolismo de aminoácidos e lipogê­

nese, sendo as enzimas dependentes de 

biotina envolvidas no metaboli smo de 

propionato (fonte de energia para a glân­

dula mamária) , gliconeogênese e síntese 

de ácidos graxos, sendo ainda citada a sua 
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importância sobre crescimento de a lgu­

mas bactérias celulo líticas. 

Conforme a dieta recebe maiores 

quantidades de concentrad.os e diferentes 

níve is de carboidratos, ocorre a redução 

da síntese de biotina. inclusive porque os 

grãos têm baixas quantidades de biotina. 

Quanto à suplementação, um fato im­

portante a ser considerado é a capacidade 

de degradação rumina! das vitam inas do 

complexo B. As pesq uisas têm mostrado 

que em torno de 50% das vi taminas do 

complexo B são degradados no rúmen, 

não chegando ao intest ino para absorção 

e quando se opta por suplementar biotina 

é importante levar em conta a quantidade 

que chega ao intest ino. 

A tabela I: mostra desaparecimento 
rumina) das vitaminas do complexo B a 

partir da suplementação dietética. 

Efeitos da biotina sobre cascos: 
A biotina é fundamental na síntese de 

queratina, e esta é a principal proteína es­

trutural que compõe a epiderme do casco. 

Assim, a biotina tem sido identificada como 

um fator essencial para a substância cimen­

tante intracelular, fazendo ligação entre fo­

lhetos de queratina do casco. Muling et ai. 

(1999). 

Algumas citações de campo em fazen­

das que utilizam produtos com biotina. 

TABELA 1 Omg 
biotina/dia 

C. Mat.Seca(kg /dia 19.4 
Leite (kg I dia) 36,9 
Leite corr. Gordura 37 
Gordura% 3,63 
Gord. kg I dia 1 ,31 
Proteína verdadeira 3,03 
Prot. kg/ dia 1 '11 

ADAPTADO DE ZIMMERLY E WEISS. 1001 

Vitamina num 
--

Tiamina 67,8 
Riboflavina 99,3 
Niacina 98,5 
86 41 
8iotina 45,2 
Acido Fólico 97 
812 62,9 

. Melhorou escore de locomoção; 

. Acelerou processo de cicatrização das 
de casco (úlceras de sola, hematomas e 
trações na linha branca); 
. Laminites em menor número de casos e 
nos severa; 
. Cascos mais duros. 

A Tortuga Cia. Zootécnica 

apresenta em sua linha de produtos a 

NAC. todos com os mais elevados 

de biotina, além da já conhec ida 

ra serem uti I izados como i ntegrativo 

mais diversas formu lações. 

Medrco Veterrr" 

10 mg 
biotina/dia 

19,8 19,9 
37,8 39.7 
36,8 38,6 
3,5 3.45 
1,26 1,32 
3,05 3,01 

1 '13 1 '18 





GADO DE LEITE 

Leite Instável 
Algumas alterações na composição do leite 
podem estar relacionadas com a alimenta­
ção das vacas leiteiras. 

É fato incontestável a importância da atividade leitei­

ra como geradora de renda nos recantos deste Brasil afora, 

tanto no pequeno sítio como na grande fazenda, que utiliza 

mão de obra familiar ou de funcionários, tanto naquele 

que utiliza pouca tecnologia como aquele que a utiliza 

largamente. O produto leite, moeda principal em muitas 

dessas propriedades, deve ser produzido por vacas sadias 

e que recebem uma boa alimentação para resultar em um 

alimento rico e bem equilibrado em seus componentes, 

porém bastante delicado e muito perecível. 

É um compromisso do produtor com a saúde dos con­

sumidores ofertar um produto de qualidade e elevada se­

gurança alimentar, para que se tenha um bom rendimento 

e oferecer os mais variados produtos e coprodutos origi­

nados do leite. 
A composição do leite em termos simplistas é: água e 

sólidos totais. Os sólidos totais são constituídos por gordu­

ra, proteínas, lactose e minerais. 
Em muitos países, o sistema de pagamento visa pagar 

mais para quem produz maior quantidade de sólidos. A 

gordura e proteína têm um peso maior na valorização do 

produto, pois têm relação direta com o rendimento indus­

trial. Esses dois componentes têm uma forte relação com o 

potencial genético dos animais e com a quantidade e qua­

lidade dos alimentos ingeridos por esses animais. 

O caminho percorrido pelo leite do úbere da vaca até a 

mesa do consumidor passa por processos que podem alterar 

a sua composição. Por isso, algumas medidas foram toma­

das pelo governo brasileiro com a implantação em 2005, do 

Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MA­
PA), através da Instrução Normativa 51, para que, através 

de métodos fáceis e rápidos, possa ser identificada alguma 

alteração na composição do leite que está sendo entregue 

para algum processo industrial. 
Uma dessas avaliações compreende uma análise que 

submete 2 ml de leite cru resfriado a uma amostra de igual 
volume de álcool a 72%, avaliando sua estabilidade. Es­

te teste normalmente é feito nas propriedades, antes de o 

leite ser transportado, sendo novamente feito antes de ser 

descarregado na indústria. O leite que reage a esse teste, 

coagulando, não será carregado pela indústria, pois ele 

simula o seu comportamento em uma temperatura mais 
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elevada. Assim alterado, o leite é conside­
Jado instável , de pouco rendimento indus­
trial e não seguro como alimento, já que 
sua vida de prateleira é diminuída. 

Essa diluição do álcool a 72% poderá 
;er diferente, conforme for a exigência do 
captador. Quanto mais exigente, maior a 
concentração de álcool (78% por exem­
plo) e. nestas condições, normalmente o 
leite deve ser de melhor qualidade quanto 
à ua composição, refletindo a sanidade e 
o manejo alimentar do rebanho que o pro­
duz. A avaliação do álcool normalmente é 
responsável por acirradas discussões entre 
produtor e indústria. pois o produto altera­
do é descartado, gerando prejuízos para a 
fazenda ou para quem está comprando. 

Há algum tempo, muito se tem estuda­
oo a respeito de fatores que podem alterar 
a composição do leite: 

aça dos an1ma1s conforme a raça, o lette 
erá ter em sua composição matar concen­
ão de sotidos tota1s. Ex. Holandês e Jersey; 

.as em lactaçao logo apos o parto há au 
~to da gordura e proteínas. No ptco de 
açao, ha uma leve queda na gordura e pro· 

1as, que aumentam a medida que avança 
a lactação; 

fermentação bacter.ana da lactose, que dt­
"UJ o pH normal do lette, coagulando-o na 
esença do álcool; 
Doenças nos antmais, diminuindo a inges 

de aliMento e aumentando a mobdtzação 
rgettca, alterando a composiçao de sólidos 

A alimentação também influencia nos 
·ultados do teste do álcool, porém não 
' comprovação de como isso ocorre. 

esse contexto algumas observações 
importantes: 

elação proteína e energia da dieta altera a 
mpostção do leite, 1sto é, quanto mais pobre 
d eta, menor a produção de lactose, menor 
prod ução de lette, alterando a relação dos 
mponentes do leite e podendo tornar o teste 
a coai postttvo. 

' acas de alta produção nos pnmeiros meses 
ac:ação com fornecimento de nutrientes da 
ta abaixo das necesstdades desses antmats. 

EscJre corporal abaixo do deseJado, animais 
oerdem mUJto peso. 

. Mudanças bruscas de alimentação, de pastos 
ma1s velhos e secos para pastos novos, com 

alto teor de água e pouca fibra. 
. Oferta de silagem de qualidade ruim . 

Conforme Hernandez & Ponce 
(2005), que avaliaram vacas Holandesas 
com produção mediana, recebendo cana­
de-açúcar, melado e concentrado em di­
ferentes composições, fornecendo níveis 
variados de proteína digestível no intesti­
no, verificaram que quando não atendida 

a necessidade de proteína e havendo um 
desequilíbrio de proteína/energia na die­
ta, provocando uma acidose metabólica 
decorrente de uma acidose rumina! hou­
ve uma diminuição da produção leiteira e 
redução da concentração de componentes 
lácteos e houve maior reação do leite com 
a prova de álcool a 68%. Supõe-se que 
distúrbios ruminais também podem afetar 
os resultados da prova do álcool. 

Na me ma linha de raciocínio, ali­
mentação pobre em fibra efetiva ou com 
inclusão de concentrado em grandes quan­
tidades também pode culminar com uma 
acidose rumina! , interferindo na relação 
acetato/propionato, alterando o ambiente 
rumina! , afetando a produção de gordura e 
trazendo as mesmas consequências. 

O volumoso que em determinada 
época do ano fica a desejar em qualidade, 
principalmente em regiões onde o inverno 
é seco, com oferta de proteína e energia 
abaixo do nível de mantença dos animais, 
que para produzir leite, retiram de suas re­
servas corporais. 

Pela baixa qualidade do pasto, em 
muitas regiões do Brasil é fornecido aos 
animais cana-de-açúcar rica em carboi­
dratos solúveis e rapidamente disponíveis 
no rúmen, com baixa oferta de proteína, 
afetando a produção dos componentes 
lácteos. 

Conforme Fischer, Marques e Zanela, 
"supõe-se que as deficiências nutricionais, 
especialmente energéticas, acarretem 
em redução da síntese dos componentes, 
especialmente da lactose, com provável 
aumento da concentração de Na (sódio) 
intracelular, para manter a pressão osmó­
tica. Incrementos de sódio reduzem a esta­
bilidade do teste ao álcool". 

O que pode ser feito para contornar o 

problema: 
Importante salientar que essas alte­

rações no leite afetam propriedades em 
diferentes níveis de produção, perfi l ge­
nético e alimentação, pois qualquer altera­
ção na dieta pode acarretar em alterações 
na composição do leite. Para se fazer um 
diagnóstico preciso é importante que se 
faça um rígido levantamento de dados, 
pesquisando a qualidade e a quantidade 

de alimentos, escore corporal do rebanho, 

dias em lactação do rebanho, época do ano 
(outono e inverno - maior prevalência), 
que tem forte relação com o volumoso 
ofertado; estiagem, sanidade do rebanho, 
acompanhamento nutricional com altera­
ções, conforme for necessário a interfe­
rência do técnico para garantir alimento 
de qualidade ao rebanho. Aferir a quan­
tidade de concentrado e sua composição, 
podendo lançar mão do uso de aditivos no 
concentrado, se for necessário, para me­
lhorar a qualidade do leite. 

Lembre-se que o leite é o reflexo 
da alimentação, sanidade, genética e ma­
nejo do rebanho. Se algum desses itens es­
tiver fora do proposto, certamente haverá 
prejuízo. 

BRUNO ANDREY SULBACH 

Médico Veterinario- CRMV-SC 1653 

ASSIStente Técnico - se 
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Comiva 
Vislumbrando uma cooperativa que 

fosse modelo para o estado de Goiás, a 

Cooperativa Mista Agropecuária do Vale 

do Araguaia- Comiva- foi constituída em 

27 de fevereiro de 1972. Nos seus 38 anos 

de história, é notório o importante papel 

desempenhado pela Comiva na introdu­

ção de novas tecnolog ias no campo na 

região de Mineiros (GO), através da di s­

seminação de conhecimento. O incentivo 

ao aprimoramento da genética do rebanho 

de bovinos de leite com a disponibilização 

de animais de alta linhagem e insemina­

ção artificial, mecanização das ordenhas, 

pastejo rotacionado, novas cultivares de 

pastagens e produção de volumosos para 

o período seco do ano, culminaram com 

a evolução da bacia le iteira de Mineiros 

para a 3" maior do estado. 

Em 1993, a Comiva entrou no seg­

mento industrial com as construções das 

fábricas de sal mineral e ração, as quais 

abastecem atualmente grande parte do 

mercado regional. Recentemente a Comi­

va concretizou a parceria com a Tortuga e 

iniciou a produção de suplemento mineral 

e rações, em toda a linha de bovinos de 

leite com os minerais em forma orgânica 

da Tortuga. A parceria foi firmada após a 

validação dos primeiros resultados obt idos 

em trabalhos desenvolvidos por técnicos 

da Cooperativa e da Tortuga no campo. 

Comiva & Tortuga no Campo 
As ações desenvolvidas englobaram: 

Palestras sobre Manejo Nutricional de 

Leite; Mesa Redonda com os produtores, 

di scutindo diversos temas dentro da bo­

vinocultura leiteira; e visitas frequentes 

a produtores no campo. As visitas perió­

dicas as propriedades foram a principal 

característica do trabalho, e tiveram como 

objetivo colocar em prática conceitos atu­

ais sobre nutrição animal. 

A maior parte das fazendas assistidas 

apresentava um bom níve l tecno lógico, 

realizava controle de índices zootécnicos, 

fator este que facilitou na implantação das 
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dietas propostas pela eq uipe técnica. As 

dietas desenvolvidas foram formuladas le­

vando em consideração a produção média 

e o consumo de matéria seca de cada lote, 

os dias em lactação (DEL) e o escore cor­

poral dos animais. Para assegurar o bom 

desempenho das dietas foram realizadas 

análises laboratoriais dos insumos utiliza­

dos na fabricação das rações (m ilho, sor­

go, milheto e farelo de soja) e dos volumo­

sos utilizados (s il agens e cana-de-açúcar 

in natura), além das análises de rotina de 

matéria seca (KüSTER), monitoramento 

do tamanho de partículas da dieta (Penei­

ras PENN STATE) e observação do escore 

de fezes dos animais. 

Resultados obtidos 
Após 90 dias de trabalho no campo 

bons resultados começaram a germ inar, 

havendo ot imi zação da produção e melho-

Tabela 1 - Resultados obtidos no campo. 

seu filho Paulo Roberto Carvalho Junior 

ra na qualidade do leite. A tabela abai!, 

quantifica os índices produtivos de tri 

produtores assistidos pela equipe técnic, 

Os produtores citados já estavam com se1.· 

animais confinados no início do trabaihl 

sendo alterados apenas o manejo nutrici1 

nal e a dieta das propriedades. 

Olhos no futuro 
Alicerçados nos bons resultados 00. 

tidos no campo, a Comiva representa' 

tecnicamente pelo O r. Sávio Ribeiro M1 
ta, e a Equipe Tortuga, estão planejan 

amp liar o trabalho desenvolvido, levand: 

estas tecnologias de produção para t 

região através de sua ampla e capacitai~~ 

equipe técnica. 

"·'t ffC 

Início do Trabalho 
abril/2010 

Produção total Produção média Produção total Produtores 
(kg de leite) (kg de leite) (kg de leite) 

Milton Luiz Souza 900 23,00 1.500 
(Fazenda Brisa) 

Paulo Roberto Carvalho e 2.500 20,80 3.100 
Filhos (Fazenda Conquista) 

Gleide Teodoro Martins 
2.050 11,80 2.500 

(Fazenda Flores Coqueiros) 
FONTE DADOS FORNECIDOS PELOS PRODUTORES 



Uso de Monensina em rações 
pré-inicial e inicial das terneiras 

A cria e a recria de terneiras das raças 

leiteiras vêm, com o passar dos anos, sen­

do aprimoradas cada vez mais. Novas tec­

nologias são implementadas no sent ido de 

melhorar o desempenho da futura vaca, e 

a determinação de metas e objetivos é fa­

tor determinante para obtenção do sucesso 

dos animais de reposição. 

Há enormes diferenças entre ternei­

ras e rumi nantes adu ltos, já que existem 

necessidades nutricionais únicas para os 

cém-nascidos, inic iando com dieta lí­

~uida (leite), passando por dieta mista 

leite + ração) e, por último, para dieta 

' lida, (ração + volumosos) , sendo que 

do isto ocorre em um período inferior a 

is meses. Também não se pode esquecer 

água. 

Algumas metas podem ser instituídas 

serão determi nantes para que se a lcance 

objetivo maior que é o parto da novilha 

os 24 meses com peso próximo de 85% 

peso dos animais adu ltos da fazenda 

650 - 700 kg). 

Levando em consideração que. ao 

esses anima is são lactentes e que 

•·fazer ganho de peso" para, de 

monogástricos, "se transformarem" em 

ruminantes num período bastante curto, a 

atenção dispensada nesta fase será deter­

minante para a obtenção do sucesso. 

Objetivos para o programa nutricional 
. Minimizar a ocorrência de doenças e mortali­
dade nos primeiros três meses de vida; 
. Dobrar o peso ao nascimento nos primeiros 
60 dias; 
. Atingir a puberdade e maturidade sexual pre­
cocemente 50% do peso adulto aos 13 meses 
(peso adulto 650- 700 kg I Holandês); 
. Atingir peso, altura e estrutura física adequa­
da ao parto; 
. 85% do peso adulto próximo ao parto; 
. Ser economicamente viável. 

Para que estes objetivos sejam alcan­

çados é fundamental que se tenha especial 

cuidado no programa nutricional adotado 

nas fazendas leiteiras, devendo ser muito 

específico e desenvolvido por pessoal com­

prometido e conhecedor dos objetivos. 

A quantidade e qualidade dos 

alimentos nesta fase são funda­

mentais: le ite de boa qualidade 

ou substituto ·lácteo Lacthor, 

(produzido a partir de derivados lácteos, 

com as melhores fontes de proteína e gor­

dura para os bezerros), de 8 a I 0% do peso 

corporal nos primeiros 60 dias de idade, 

fazendo inserção parcial de concentrados 

inic iais, que deverão seguir o mesmo pa­

drão de qualidade e segurança alimentar. 

Segundo NRC 200 I , os concentrados 

iniciais para bezerros devem possuir os 

seguintes níveis nutric ionais para os prin­

cipais elementos: 

NUTRIENTE QUANTIDADE % 

Proteína Bruta 18 a 20 
Gordura 3,0 

FDA 11,6 

FDN 12,8 
EM (Mcal/lb) 1,49 
Cálcio 0,7 
Fósforo 0,45 

Magnésio O, 1 

Enxofre 0,2 

0,65 

1818Ui/lb 

273 Ui I lb 



Monensina é importante para o desenvolvimento de bezerras pré-ruminantes 

.. 
Estes níveis são obtidos a partir de 

matérias-primas como milho, farelo de 

soja, e núcleos minerais específicos para 

esta fase. 
Aditivos como monensina têm me­

lhorado o desempenho das terneiras nesta 

fase apresentando como principais vanta­

gens: 

. Controle sobre coccidioses (diarreias); 

. Maior produção de propionato e menor de 
acetato (mais glicose); 
. Redução da idade à puberdade; 
. Melhora da eficiência de utilização de 
energia; 
. Melhora da conversão alimentar; 
. Antecipação da idade da primeira insemina­
ção. 

Conforme estudos de Salles, Márcia 

Saldini Vieira (2000), a Monensi na em 

diferentes doses apresentou maior ganho 

de peso, maior ingestão de matéria seca, 

MONENSINA mg I kg PESO VIVO 

ganho em crescimento torác ico, mais al ­

tura na cernelha das terneiras Holandesas, 

conforme tabela abaixo. 

Segundo vários autores, as novilhas 

das raças leiteiras apresentam crescimento 

mais rápido, com melhor conversão ali­

mentar que as de corte com rendimento e 

características de carcaça pouco inferior, 

maior quantidade de ossos na carcaça e 

maior quantidade de carne desprovida de 

gordura, com diferenciais na produção de 

alguns cortes no açougue (S ILVA et ai., 

1983). 
Os resultados da uti li zação de monen­

sina na fase inicial de criação das terneiras 

mostram a viabilidade em sua utilização a 

partir da primeira semana de idade. 

FRANCISCO VAN RIEL 

Médico Veterinário CRMV RS 5099 

Assistente Tecn1co RS 

ITEM O,Omg/kg PV 0,4mg/kg PV O,Bmg/kg PV 1,2 mg/kg PV 

Ganho Peso 1,06 1,312 1,372 1,252 

I.Mat. Seca 4,158 4,774 5,02 4,752 

Conv. Aliment. 3,93 3,65 3,67 3,82 

Per. Tórax 32,6 37,0 39,8 36,6 
fONTE: ADAPTADO DE SALLES. MÁRCIA SALDINI VIEIRA. 2000. 
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iversidade 
dos sistemas de produção de leite no Sul de Minas 

. Este tema foi abordado em algumas 
des daquela importante re­

gião de Minas Gerais 
Situada em Turvolândia, a Fazenda 

anto Ângelo, de propriedade do Sr. Ge­

reldo Viotto, produz leite desde 1995. 

. lllll3!linltVa que algum dia teria um free­
para 250 vacas produzindo 7.500 li­

por dia, como é seu plano para 2012. 

produção inicial em 1995 era de 164 

com média de 13,6 kg por animal/ 

Dez anos depois, com investimento 

alimentação e genética , Geraldo Viot­

atingiu 2.700 litros/dia. Naquele ano de 

as instalações estavam saturadas, 

subiu e as consequências tornaram-se 

tsastr<>sa:s. Muitos problemas de casco, 

da qualidade do leite e queda de efi­

da fazenda. Foi quando Yiotto de-

investir mais em instalações e gené­

construindo seu primeiro free -stall e 

produções individuais e um leite de 

qualidade, proporcionando efici-

5.500 litros/dia, praticamente o dobro de 

2005. Quando o Sr. Geraldo foi pergun­

tado sobre o montante do investimento 

para construção de todas aquelas insta­

lações, ele respondeu: "Preciso possuir 

uma vaca com uma produção sustentável 

capaz de pagar toda a depreciação exigi­

da pelo conforto que estou proporcionan­

do" e acrescentou que "o melhor sistema 

é aquele que gera lucros para o dono" . 

Em Jesuânia destaca-se outra proprie­

dade, a Agropecuária Dois Córregos, tam­

bém gerenciada de perto pelos proprietá­

rios Carlos Raimundo dos Santos e seu fi­

lho Lucas Cur ino. Com área total de 150 

ha, sendo que desses, 100 ha são utilizados 

na pecuária leiteira. A fazenda iniciou em 

2002, com 35 vacas em lactação produzin­

do um total de 350 litros por dia. O projeto 

inicial fo i de produção de leite em piquetes 

de Mombaça, no sistema intensivo de ro­

tação com adubação, visando grandes pro­

duções de massa verde por ha. O sistema 

consistia de 3 módulos com 25 ha cada. 

Em janeiro de 2008 , a Agropecuária Dois 

Córregos já produzia em média 3.200 li ­

tros por dia, com 21 O vacas em lactação. 

Durante a fase de inverno, quando o pas-

tejo já não supria mais a demanda de nu­

trientes das vacas, estas eram suplementa­

das com silagem de milho e cana-de- açú­

car, cultivados em 50 ha da fazenda. 

Nessa fase, os proprietários estavam 

com uma pergunta: Como aumentar a 

rentabilidade e produtividade do sistema, 

já que manejar 200 vacas em pastejo, em 

pleno verão já estava complicado? Daí 

surgiram possibi lidades e, em agosto de 

2008, finalizou o ciclo de produção em 

pastagens da fazenda. A opção foi a cons­

trução de umfree-stall para 450 vacas. Em 

janeiro de 2009, a fazenda acusava uma 

produção de 6.500 litros com 267 vacas 

em lactação, ou seja praticamente o dobro 

do ano anterior. Segundo o Sr. Carlos Rai­

mundo, a resposta fo i dada: "Ganhamos 

na escala e na produtividade e consequen­

temente na rentabilidade do sistema". De 

acordo com o Sr. Lucas Cursino, durante 

o inverno a fazenda gastou uma quantida­

de menor de alimentos para as vacas, pois 

não existe desperdícios nos cochos do 

jree-stall, ao contrário do que observamos 

nos cochos utilizados anteriormente, que 

precisavam ser espalhados pelos piquetes, 

gerando muito trabalho, barro ao redor e .. 



GADO DE LEITE 

... 

Fernando Caixeta (veterinário), Flávio Lage 
(Tortuga) e Geraldo Viotto (proprietário) 

muitas vacas, que pelo hábito alimentar de 

mexer com o trato, jogavam muita comida 

para fora , gerando um grande desperdício. 

Todo esse investimento possibilitou a fa­

zenda produzir até meados de 2010, cerca 

de 36.000 litros/ha/ano. Para os próximos 

anos, com investimento na compra de ani­

mais, no incremento da qualidade genética 

do rebanho, através da criação de novilhas 

superiores, a Agropecuária Dois Córregos 

espera produzir cerca de 18.000 litros por 

dia. " Manter o controle financeiro bem 

em cima das metas estabelecidas, este é 

o nosso recado para continuar crescendo 

com sucesso" , afirmam os proprietários. 

Inúmeros são os exemplos de sistemas 

baseados em pastagens, sejam extensivas 

ou manejadas de maneira rotacionadas 

e adubadas. A Fazenda do Engenho, em 

Baependi com 90 ha de área total, de pro­

priedade do Sr. Marcelo Faria Perreira, é 

mais um exemplo deste sistema no Su l de 

Minas. Em novembro de 1992, quando as­

sumiu a propriedade, a fazenda produzia 

pouco mais de 300 litros/dia e ordenhava 

82 vacas, vacas com predominância de 

sangue zebu e Girolando até 1996, quando 

começou a inseminar as vacas com touros 

Holandeses. Com um rebanho fechado, 

ou seja, sem realizar compras de outras 

propriedades, e grande investimento na 

genética e criação das bezerras nascidas, 

hoje a Fazenda do Engenho produz 3.400 

litros/dia, com 140 vacas em lactação e 

25 ha de pastejo rotacionado intensivo. 

Segundo Marcelo, a opção para o rotacio­

nado ocorreu em 2000, quando se iniciou 
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Ivan Castro (veterinário), Lucas Cursino (proprie­
tário), Flávio Lage (Tortuga), Carlos Raimundo 
(proprietário) e Benedito Rennó (Tortuga) 

o pastejo com 6 ha. Este sistema funciona 

muito bem, proporciona menos investi­

mentos nas instalações e menor gasto com 

máquinas. A fazenda possui bons locais 

para acomodar as vacas, com áreas som­

breadas e boa cobertura vegetal. Na épo­

ca chuvosa, este conforto fica um pouco 

comprometido, devido ao barro formado 

nos corredores e área para descanso. Nes­

sa fase é que a opção da construção de um 

free-stall torna-se mais evidente, princi­

palmente para as vacas recém-paridas, 

ou seja, vacas que podem responder mais 

em produção e desempenho reprodutivo 

quando manejadas em melhor conforto e 

maior desafio. " Penso no free-stall como 

uma estratégia para aumento de produção 

e do número de animais da fazenda . Hoje 

estou satisfeito com o sistema de pasta­

gens, não troco o rotacionado, mas quan­

do minha genética atingir produções pró­

ximas dos 40 kg/vaca/dia, talvez o confi­

namento seja viável para minha fazenda. " 

No mesmo município, a Fazenda Ca­

choeirinha, com 170 ha, de propriedade 

dos irmãos Lívio e Hemílson Rocha Perei­

ra, também é destaque na produção de leite 

em pastagens irrigadas e rotacionadas. No 

início da década de 1990, quando arrenda­

ram a fazenda do pai , os irmãos produziam 

cerca de 200 litros com quase 50 vacas em 

ordenha. A partir do ano de 1997, começa­

ram os investimentos a fim de aumentar a 

sua produtividade. Em 2000, iniciou-se o 

pastejo rotacionado. Hoje a Fazenda Ca­

choeirinha produz 3.800 litros/dia com cer­

ca de 170 vacas em lactação, possui 27 ha 

de piquetes rotacionados, sendo que, de~­

tes, 7,5 ha são irrigados, além da área com 

cana e milho para complementar a alimen­

tação de todo o rebanho. Segundo Lívio, no 

sistema em pastagens, a maior parcela do 

capital investido está nos animais, gerando 

receita, ao contrário do sistema confinado. 

no qual as instalações representam uma 

maior parcela que gera maior depreciação. 

Para conseguir manejar um grande número 

de animais , o manejo dos piquetes e do ga­

do precisa ser desenhado cuidadosamente e 

varia de acordo com a época do ano e da> 

exigências das vacas. Como exemplo, po­
demos citar que as vacas mais exigentes e 

que produzem mais leite, sempre pastejam 

em piquetes mais próximos da 

portante é o ajuste da dieta das vacas, 

ela varia de acordo com o piquete e quanti­

dade de volumoso ingerido pelos animai 

"Sem assistência técnica de qualidade não 

é possível avançar com o sistema de produ­

ção em pastagens" , ressalta Lívio Pereira 

Podemos perceber claramente neste 

exemplos de rentabilidade e sustentabl­

lidade, tanto no sistema mais confina­

do quanto no sistema em pastagens, que 

não existe uma regra a ser seguida, como 

confirma o Sr. Hemílson Pereira: "Recei­

ta de bolo vale somente para cozinhar". 

Como técnico, afirmo que jamais deve­

mos procurar soluções para nossas proprie­

dades copiando exemplos de outras fazen­

das. Precisamos conhecer muito bem n 

fazenda e seus gargalos, elaborar possibi­

lidades e então escolher a melhor solucão. 

A nutrição desses rebanhos é compo~­

ta pelos produtos da Linha NAC, B_ovl­

prima e Bovigold, enriquecida com 

mais resistência aos animais e, conse­

quentemente, maior rentabilidade. T1 
essas propriedades recebem assistênc11 

técnica periódica de qualidade e contam 

com o apoio dos técnicos e 

da equipe Tortuga. 

Supervisor T émco Gado de 
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SOUTH AMERICA 

De 06 a 08 de outubro/2010 
das 13h00 às 21 hOO 

Expo Center Norte· Pavilhão Vermelho 

Use seu faro para bons negócios e visite 
o estande Amid na Feira Pet South America. 

O mercado pet tem encontro marcado na 9a Feira Pet South America. Venha visitar e aproveite 

para conhecer, no estande da Amici, uma completa e inovadora linha de produtos 
para higiene e embelezamento de animais de estimação. Você ainda vai poder conferir 

os últimos lançamentos Amici, assistir à apresentações de Agility e participar do Curso 
de Banho e Tosa com Fred Paschoal. Amici da Tortuga. Tudo o que você precisa para 

alcançar o melhor resultado no seu trabalho. 



OVINOS & CAPRINOS 

Rebanho Alto do Cruzeiro -
Excelência na seleção genética de caprinos Boer 

Localizada no município de Chã Gran­

de, agreste pernambucano, a Fazenda Alto 

do Cruzeiro é referência nacional quando se 

fala em caprinos da raça Boer. O rebanho, 

cuja seleção iniciou em 2001, coleciona 

importantes títulos com seus animais, ten­

do como mais representativo o de melhor 

criador e melhor expositor nacional da raça, 

conquistado durante a última Exposição Na­

cional de Boer, realizada em Brasília (DF). 

O rebanho é administrado de perto pe­

los empresários Carlos Eugênio Brennand 

e Francisco Oliveira, que contam com uma 

equipe de profissionais altamente especiali­

zados e dotados de modernos equipamentos 

que auxiliam da melhor maneira e em cada 

etapa do aprimoramento genético dos ani­

mais. O objetivo é oferecer ao mercado ani­

mais de qualidade genética comprovada. 

A propriedade conta com uma área de 

60 hectares de terras de fortes ondulações, 

sendo que 70% são explorados com pasta­

gens implantadas, tendo 30% de áreas de 

preservação permanente por meio de reflo­

restamento com espécies vegetais nativas. 

As pastagens implantadas são formadas por 

Brachiaria humidicola e B. decumbens e 
obedecem ao sistema de pastoreio Voisin. 

Este sistema conta com 20 piquetes de 1 ha 

cada. O ciclo de pastoreio é de 5 dias. 

Outros piquetes são formados de ca­

pim Pangolinha, enriquecendo a dieta pro­

teica das cabras PO em gestação e de ma­

trizes comuns que servem como "barrigas 

de aluguel". Estes animais têm 4 piquetes 

exclusivos. 

Além da boa alimentação obtida nos 

piquetes destinados ao pastoreio direto, a fa­

zenda também produz 3 mil fardos por ano 

de feno de Tifton, em campo exclusivo para 

este fim, com sistema de irrigação artificial. 

Ainda no manejo nutricional, e res­

peitando o hábito e a seleção alimentar 

inerente à espécie caprina, o rebanho Alto 

do Cruzeiro se utiliza de uma leguminosa 
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denominada Amendoim For­

rageiro como suporte proteico 

da pastagem. Como concen­

trado, são utilizadas rações 

balanceadas apropriadas para 

caprinos e o programa Tortu­

ga de suplementação mineral 

para pequenos ruminantes. 

"O fornecimento de uma 

correta suplementação mi-

neral é um fator primordial para o bom 

desempenho e a saúde dos pequenos ru­

minantes. Estes minerais participam do 

crescimento, pelagem, cascos e na maio­

ria das funções orgânicas destes animais; 

na esfera reprodutiva, estamos com exce­

lentes resultados em nosso programa de 

transferência de embriões, conseguindo 

a taxa média de 9,5 embriões por coleta; 

temos utilizado com bastante sucesso o 

Ovinofós com monensina para prevenção 

da eimeriose, doença que traz prejuízos 

irreparáveis à criação. No período seco, 

o Ovinofós Seca tem se tornado uma im-

custos com concentrados quanto na 

nutenção em regime de pasto dos 

o Dr. Henrique Melo, médico vPtPrinó• 

responsável pelo rebanho. 
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Tortuga promove a primeira edição 
da Clínica de Varejo Agropecuário 
Encontro possibilita o aperfeiçoamento das revendas 
parceiras nas áreas de Marketing, Administração, 
Finanças e Estratégia 

A Tortuga promoveu a primeira edi­

ção da Clínica de Varejo Agropecuário, na 

qual estimula a geração de conhecimento e 

o aperfeiçoamento das revendas parceiras 

nas áreas de Marketing, Administração, 

Finanças e Estratégias. Desenvolvido em 

parceria com o Centro de Conhecimento 

em Agronegócios da Faculdade de Eco­

nomia, Administração e Contabilidade da 

Universidade de São Paulo, o evento foi 

realizado nos dias 22 e 23 de julho, no Ho­

tel Cordialle, em São Roque (SP), e nos 

dias 5 e 6 de agosto, no Hotel Personal 

Royal, em Caxias do Sul (RS). 

Nessa primeira edição, houve trocas de 

experiências e palestras de três especial is­

tas do Agronegócio. Décio Zylbersztajn, 

Professor Titular do Departamento de 

Adm inistração da FEA-USP e PhD em 

Economia pela North Carolina State Uni­

versity, ensinou sobre Estratégia Empre­

sarial. No mesmo dia, Uriel Rotta, Mestre 

em Administração, MBA em Finanças 

Empresariais, especialista em Adminis­

tração de Empresas, e Enge­

nheiro Agrônomo pela Esalq/ 

USP, ministrou sobre Finan­

ças e Gestão. 

No dia do encerramento 

da edição, Luciana Florêncio 

de Almeida, Doutora em Ad­

ministração pela FEA-USP e 

professora da Escola Superior 

de Propaganda e Marketing (ES­

PM), abordou o tema Marketing 

e Estratégia. A Clínica de Varejo 

Agropecuário recebeu cerca de 

40 revendas em cada local, São 

Roque (SP) e Caxias do Sul 

(RS), totalizando 80 revendas. 
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Alguns depoimentos dos participantes: 
André Barros Romano, Vet Saúde Animal 
'f\ Clínica de Varejo Agropecuário nos ensinou 

I 
muito, nos alertando para técnicas administrati-
vas importantes que não são utilizadas. Além de 
aprender com os profissionais do PENSA, intera­
gimos com administradores de várias regiões do 
país. Tenho certeza que todos gostaram e leva­
ram informações importantes para suas empre­
sas. Contamos com uma organização exemplar 
e estrutura muito confortável para o evento. É 

importante que grandes empresas como a Tor­
tuga tenham também iniciativas como essa, 
que as aproximam dos clientes, ajudando-os a 
se desenvolverem e obterem melhores resulta­
dos. Agradeço à Tortuga em nome de todos os 
colegas que participaram do evento e estamos 
ansiosos para uma nova oportunidade. " 
Nelson Eitaro Tsukuhara , Londrivet 
'fichei o evento muito bom! Produtivo, pois 
trouxe muitas informações nas áreas de es­
tratégia, finanças e marketing, fazendo-nos 

pensar e repensar em novas ações que 
melhorar nossos negócios. " 
Otavio Bezerra do Regobarros, Ranch" 
Alegre 
'fichei uma ótima iniciativa para ajudar no 
namento com as empresas e profissionais 
ros. Uma forma de conferir as novidades e 
cias do mercado. Quanto mais os profissionais e1 

empresas envolvidas estiverem capacitados, 
a Tortuga tem a lucrar. Se soubermos 
forma estratégica, isso nos trará como 
cia bons resultados e para a Tortuga também.' 
Junior Martim Oneszko Buss - Clarion 
'fichei extremamente importante conhece." 
fissionais e equipe da Tortuga para trocar 
dividir experiências. Toda a estrutura 
evento foi excepcional. O conteúdo das 
nos deixou mais atualizados sobre as 
mercado e alertas para buscar formas 
de melhoria do negócio. Gostei muito da 
tra do Professor Décio, em particular, os 
foram abordados de forma objetiva, e 
para o aprimoramento profissional. " 





A indústria de fomento aos animais 

de companhia, ornamentação ou lazer. de­

nominados como Pet, tem crescido vigo­

rosamente nos últimos anos no Brasil. O 

mercado se encontra cada vez mais com­

petitivo e cheio de novidades. No entanto, 

a legislação criada pelo órgão governamen­

tal fiscalizador não consegue acompanhar 

a velocidade do mercado causando algum 

transtorno e confusão para o consumidor 

final. As normas não citam as delimitações 

de alguns produtos deste. mercado deixan­

do a cargo das empresas as eventuais clas­

sificações. Os alimentos completos indus­

trializados para cães e gatos, comumente 

chamados de rações, estão entre aqueles 

produtos em que ainda não há uma clara 

definição das características ou peculiari­

dades que os enquadrem adequadamente, 

conforme suas distinções de qualidade nu­

tricional. Na intenção de padronizar e criar 

regras, a Anfalpet, através do seu programa 

integrado de qualidade PIQ PET, conjun­

tamente com a colaboração de técnicos e 

cientistas de diversos órgãos de pesquisa, 

universidades e empresas, delimitou os ni ­

chos das rações em confluência com as nor­

mativas do Ministério da Agricultura, Pe­

cuária e Abastecimento- MAPA. O que na 

verdade essas regras buscam classificar são 

as aproximações quanto às rações definidas 

como Econômica, Padrão, Premium e Su­

per Premium que, fora daquele programa, 

são denominações muitas vezes atribuídas 

pelo próprio fabricante já que não existe 

restrição legal para tanto. As avaliações do 
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C assificaçõe 
das rações pet: 

da teoria à prátic 
PLQ PET levam em consideração quatro 

grandes grupos de atendimento: consonân­

cia com a legislação (obrigatório a todos), 

certificações de qualidade (BPF e APPCC). 

qualidade dos ingredientes (testes de di­

gestibilidade aparente in vivo) e seguran­

ça alimentar (análises microbiológica e 

de micotoxinas). Como esses roteiros de 

avaliação são voltados para os fabricantes 

de ração, os con umidores somente terão 

acesso ao assunto quando da escolha das 

rações vendidas no comércio. A observa­

ção cuidadosa na embalagem deve revelar 

o grau de avaliação a que o alimento foi 

submetido e sua qualificação em padrões 

de referência estabelecidos pelo progra­

ma. A avaliação quanto à qualidade de um 

alimento é bem complexa. Além dos ní­

veis em que tão, outro parâmetro deve ser 

focado - os ingredientes utilizados. Saber 

identificá-los e caracterizá-los química e 

biologicamente é impre cindível na correta 

avaliação da qualidade da ração. Tem-se, 

então, um diferencial entre o marketing do 

produto e sua real qualidade. Outra temá­

tica que circunda as rações são o aditivos 

ou as inclusões de alimentos funcionais, 

um plus que teoricamente traria uma série 

de benefícios para os animais. Entretanto. a 

quantidade suficiente assegurada e a devi­

da avaliação desse aditivo ou outro produto 

incluído é essencial para garantia da mani­

festação dos efeitos saudáveis esperados. 

Fabricantes inidôneos podem apresentar 

em seus rótulos os claims (chamadas pa­

ra os aspectos ressaltados dos alimentos) 

ou mesmo a inclusão de ingredientes fun· 

cionais, mas não inseri-lo na quantidade 

adequada ou mesmo incluir produto qtx: 

não tiveram avaliação assegurada de fo11111 

isenta e tecnicamente consistente. Outro 

ponto de questionamento de alguns cow 

midores é sobre a grande variabilidade da> 
formulações . Somente as formulaçõe; Sll­

per Premi um teriam, segundo o PIQ Pff. 
a obrigatoriedade de formulação fixa. ls! 

em seu rótulo constem os eventuai su 

titutivos. Na verdade, conter ingredien 

substitutivos é de interesse estratégico 

as empresas e, que se bem adotados. 

causam grandes alterações quanto à 
I idade da ração. Identificar bem, então, 

ingredientes utilizados e a idoneidade 

fábrica da qual se esteja adquirindo o 

duto são os pilare na identificação e 

No si te da Anfalpet (www.anfal 

constam os nomes das empresas 

das e que cguem os padrõe de 

propostos. 



Qual pai ou mãe não se sente grato e fe­

JZ por contar com uma colaboração para a 

ólucação de seus filhos? Saber que, enquan­

'1 trabalham. seus fil hos podem freq uentar 

;m ambiente de harmonia, onde aprendem 

.ooviver, complementam seus estudos es­

..olares. adquirem conhecimentos sobre mú­

CJ. dança. atividades esport ivas e, ao final 

dia. retomam fc litcs aos seus lares. 

A AME - Associação Mãos Este ndi ­

·. instalada no Conjunto Novo Amparo, 

~Londrina (PR). acolhe 160 crianças c 

mlescentes, com idades que variam de 6 

4 anos. no período em que não estão nas 

:íCOias. e lhes oferece espaço c condições 

m convivência em ambiente acolhedor, 

mtando com mon itores e orientação pc­

•ógica para atender às suas necessidades 

.&a, e atividades físicas. 

Desde 2003, esse traba lho vem sendo 

.... ante, repercutindo de forma positiva na 

.'lllunidade. 

O Instituto Tortuga entende que cons­

Jl' esse mundo ideal, mesmo que em ta­

:.who pequeno. é tarefa de todos. Afi nal, 

poderá haver prêmio maior que possi­

tar que as gerações futuras sejam mais 

JZe~ que a nossa. 

Haverá sempre algo mais a realizar. 

Apresentaçlo 

dos pequenos 
frequentadores 
da AME 

dadc mais imediata, o Instituto Tortuga aju­

dou com a montagem da ludoteca, doando 

brinquedos, móveis e apare lhos eletrôni ­

cos, que oferecerão às c rianças momentos 

de laze r e aprendizado. 

Dona Crcuza Rezende Fabiani, presi­

de nte do Instituto Tortuga, visitou a AME 

no dia 14 de j ulho, quando pôde conhecer o 

trabalho que lá se realiza e usufruir de mo­

mentos mui tos sensíveis em companhia da 

direção da ent idade e ass istir às ex ibições 

das crianças, que mesmo no período de fé­

rias comparecem e não deixam de frequen-

INSTITUCIONAL 

5r" Creuza Fabiani e Marga Schultz 
no recinto da ludoteca 

Sempre entendemos que o compro­

metimento da sociedade é fundamental e, 

no presente caso, a presidente do Instituto 

Tortuga fi cou visivelmente impressionada 

com a dedicação e o desprendimento com 

que a Sr' Marga Amanda Aurélia Campis­

teguy Schultz, da família HOFIG RAMOS, 

tradicional cliente da Tortuga, dedica-se 

a atuar junto ao Conselho Fiscal da AME, 

transmitindo alegria e entusiasmo às suas 

atividades, e que contagia e envolve toda a 

sua família. 

VERÔNICA FERONATO 



No dia 5 de agosto, Dona Creuza Re­

zende Fabiani, vice-presidente da Tortuga, 

acompanhada do Dr. Juliano Sabella, ge­

rente de marketing, do Dr. José Luiz Wan­

derley, gerente de vendas do Paraná, Dr. 

Raul Marcos Gaspar, gerente de vendas do 

Mato Grosso do Sul e do Dr. Sérgio Luiz 

Haenisch, supervisor de vendas do Paraná, 

visitou a Coamo, em Campo Mourão, no 

Centro-Oeste do Paraná. Os visitantes fo­

ram recepcionados pelo superintendente 

técnico, Dr. José Varago, pelo gerente de 

compras, Dr. Aquiles de Oliveira Dias e 

pelo Sr. Edivan Abel Moraes, do setor de 

compras, e participaram de um encontro 

com a diretoria daquela cooperativa, oca­

sião em que o vice-presidente, o engenhei­

ro agrônomo, Dr. Cláudio Francisco Bian­

chi Rizzatto, discorreu sobre a evolução da 

Reunião com a diretoria 
da Coamo 
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Coamo e sua importância no cenário do 

agronegócio, desde a sua fundação no final 

do ano de 1970, fruto da visão de futuro do 

então extensionista da Acarpa, hoje Ema­

ter-PR, Dr. José Aroldo Gallassini, enge­

nheiro agrônomo de formação, e idealista 

por natureza, que à frente de um grupo de 

79 agricultores criou a que hoje é a maior 

cooperativa agrícola da América Latina e 

uma das maiores empresas do Brasil. 

Após a apresentação de um vídeo ins­

titucional, o presidente da Coamo, Dr. Jo­

sé Aro Ido Gallassini falou da parceria co­

mercial com a Tortuga e de sua satisfação 

em receber os visitantes. 

A seguir, houve uma visita à Fazenda 

Experimental Coamo, ocasião em que o 

engenheiro agrônomo Dr. Joaquim Maria­

no Costa, assessorado pelo médico vete-

rinário, Hérico Alexandre Rossetto, fa]{IC 

sobre as atividades daquele centro exper· 

mental, com ênfase para integração lavoo­

ra-pecuária, tendo mostrado na prática, 

resultados obtidos com aquele sistema. 

Encerrando a visita, os anfitriões ofe. 

receram um jantar em que foi servido 

prato típico da região- "o carneiro no 

raco", precedido por minuciosa explaJIJ­

ção do Dr. Aquiles de Oliveira Dias, Gtt 
falou da origem e do ritual que envolve 

preparação dessa iguaria. 
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3° ncontro ~ cnológico do L 
o Ma o rosso do Sul 

i te 

cerca de I milhão e 300 mil litros de 

por dia. Ocupa a décima segunda 

no ranking dos principais estados 

do país. Porém, a produtividade 

atividade leiteira. 

Um levantamento feito por Dahmer 

ai. (2005) mostrou que, de um total de 

unidades produtoras de leite no 

Grosso do Sul, apenas I% produ-

hKillnral·iva desse baixo desempenho está 

à forte tradição na pecuária de 

sua maioria, não têm aptidão leiteira, 

IJI!dominartdo a criação de bezerros desti­

à venda como gado de corte. 

1\alillllelntal;:ão ofertada durante todo o ano 
li},,.,;c.,mPintP pastagens com baixa capaci-

necessário utilizar grandes ex ten­

de terra para manter um rebanho. Des­

a produção de leite na época da 

em relação ao volume produzido nas 

(primavera - verão), e a produção 

obtida pelas propriedades não ultra­

I mil litros de leite/ha!ano. 

condições climáticas e bons solos 

produzir forragens de qualidade. Sua 

características e assim novos proje­

produção de leite estão surgindo no 

Muitos estão em pleno crescimen-

sentido, com a crescente busca por infor­

mações para aplicações de tecnologias na 

atividade, o Sindicato Rural de Campo 

Grande não mediu esforços para organizar 

a 13" edição do Encontro Tecnológico do 

Leite. O evento ocorreu na capital do es­

tado, no dia 17 de maio, e contou com a 

participação de mais de 250 pessoas entre 

produtores, profissionais, técnicos e estu­

dantes ligados ao setor. 

Neste ano, o coordenador do evento, 

médico veterinário e produtor de leite, Dr. 

Wilson lgi , inovou trazendo palestras com 

os seguintes temas: Cooperativismo (Ses­

coop); Irrigação de pastagens (Dr. Gustavo 

Amaral); Alimentação na seca (Dr. Flávio 

Portela); Lucratividade do sistema leite 

em regime de pasto (Dr. Eduardo Palme­

rio); Implantação do Conseleite no Mato 

Grosso do Sul (Dr. Edgar Rodrigues) e 

Adubação de pastagens, esta última minis­

trada pelo assistente técnico comercial em 

gado de leite da Tortuga, Dr. Renato Akio 

Minohara. 

Os temas abordados deixaram claro a 

competitividade da atividade leiteira e o 

profissionalismo com que vem sendo con­

duzida. Exemplos práticos apresentados 

mostraram fazendas produzindo cerca de 

30 mil litros de leite/ha!ano e um retomo 

dos investimentos em capital da ordem de 

13% ao ano. 

As grandes opor­

tunidades estão em se 

trabalhar com pasta­

gens adubadas, se pos­

síveis irrigadas, e bem 

manejadas. Isto possi­

bilita ofertar aos ani­

mais volumosos com 

altos teores de prote­

ína (15 a 18% de PB) 

e consequentemente 

utilizar concentrados 

menos proteicos, tra-

zendo possibilidades de redução de custos 

na alimentação do rebanho. Na época seca 

do ano é possível trabalhar com silagens 

(milho ou sorgo) ou cana-de-açúcar, co­

mo oferta de volumoso. Para tanto, é fun­

damental que se faça o balanceamento da 

dieta com uso de concentrados, procurando 

fornecer as quantidades de nutrientes em 

função da produção dos animais. Sempre 

é imprescindível fazer uma correta nninera­

lização, usando-se os produtos específicos 

que atendam às exigências do rebanho. 

Durante os intervalos das palestras, no 

almoço e no coquetel de encerramento, a 

Tortuga esteve presente com sua equipe 

de profissionais, atendendo os produtores, 

esclarecendo dúvidas técnicas e orientan­

do sobre a tecnologia e utilização dos seus 

produtos. Desta forma, acreditando no 

desenvolvimento da pecuária de leite no 

Mato Grosso do Sul e colaborando com os 

criadores na busca de eficiência produtiva 

e econômica, a empresa se orgulha em ter 

participado desse importante evento. 

FERNANDO DE OLIVEIRA BUENO 

Engenheiro Agrônomo- CREA PR-78378/D 

Assistente Técnico Comercial Gado de Leite - MS 

Palestra do Dr. Renato Akio Minohara 

(Tortuga) 
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O IV Seminário de Leite Tortuga-RS 

foi realizado no dia 8 de julho de 2010 nas 

dependências do Centro de Eventos da 

UPF (Universidade de Passo Fundo, em 

Passo Fundo (RS). 

Cerca de 250 técnicos e produtores li ­

gados à atividade leiteira participaram do 

evento. 

A pecuária leiteira do Rio Grande do 

Sul possui o melhor nível tecnológico na 

média das propriedades do Brasil , sendo 

que este fato é reflexo direto do trabalho 

dos técnicos de campo e da aplicação de 

modernas tecnologias disponibilizadas 

pela pesquisa em eventos como esse que 

a Tortuga, mais uma vez, promoveu. 

O Seminário contou com os seguintes pai­

néis: 

. Perspectivas do mercado de lácteos pa­
ra o 2° semestre de 2010 
(Sérgio De Zen, engenheiro agrônomo e pes­
quisador do CEPEA) 
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. Organização e estabilidade da case­
ína no leite 
(Claudio Dias Timm, médico veterinário e 
professor de inspeção de leite e derivados -
UFPEL) 
. Manejo nutricional e sua relação com 
a produtividade e saúde dos rebanhos 
leiteiros 
(Mario Sérgio Zoni, médico veterinário e di­
retor Milkonsult) 
. Sistema de gerenciamento de reba­
nhos leiteiros 
(Carlos Bondan, médico veterinário e coor­
denador do Sarle- UPF) 
. Lacthor 
(Giovani Nora, médico veterinário - ATC 
Tortuga) 
. Linha NAC 
(Francisco Van Riel, médico veterinário -
ATC Tortuga) 

ERICH FUCHS 

Gerente de Vendas RS 

Realizados entre os dias 3 e 5 de 

ma edição do Simcorte e o terceiro 

pósio Internacional de Produção de 
de Corte contaram com a partici~ 

palestrantes de diversas 

ricanas. No primeiro dia do evento, 

proferidas palestras pelos 

Berger e Dr. Rick Funston ( 

Nebraska), e Dr. Denny Crews Ir. 
do State University). Foram 

gramada, questões referentes aos 

sistemas de produção de bovinos, 

ção, sustentabilidade, reprodução, 

nacional e internacional, bem 

cada mundial de carne bovina . 

Tomando-se a cada edição um 

reconhecido pela qualidade por 

tes e profissionais de Ciências 

Simcorte, que é realizado a cada doia 
teve aproximadamente 650 n~rti,.i.-

tro cantos do Brasil, bem como 

outros países, como Bolívia, ' 

Uruguai, além dos Estados Unidos. 

evento, com a participação do Dr. 
de Oliveira Porto (ATC- Minas 

Daniel Oliveira Condé (ATC -

Rafael Monteiro Araujo Teixeira 

Dr. Tiago Sabella Acedo (DPD), 



1° Dia de Campo e 
Shopping Fazenda Santa Alice 

Localizada a 7 km da sede do município 

de Capanema, na região nordeste do esta­

do do Pará, a Fazenda Santa Alice traba­

lha com seleção de gado Nelore e Tabapuã 

PO (puro de origem), e é na raça Tabapuã 

que a propriedade é considerada uma refe­

rência em todo o estado. De propriedade do 

Sr. José Nelson de Araújo, pernambucano 

erradicado no Pará há 25 anos, a fazenda 

possui um rebanho de 500 matrizes regis­

tradas (PO), frutos de 12 anos de seleção. 

Trabalhando há vários anos com as técni­

cas de transferência de embriões (T.E) e 

fertilização in vitro (FIV), a Santa Alice 

produziu alguns dos campões das princi­

pais exposições dos estados do Pará e Ma­

ranhão. A Fazenda possui também um re­

banho comercial e faz cria, recria e engorda 

utilizando a linha Boi Verde da Tortuga. No 

~ríodo das águas utiliza Foscromo para os 

animais em recria e Fosbovi Engorda para 

os animais em fase de terminação. 

As fêmeas em idade reprodutiva rece­

bem Fosbovi Reprodução durante o perío­

do de estação de monta e Fosbovi 20 fora 

desse período. Durante a seca os animais 

em recria recebem Foscromo Seca e os de­

mais Fosbovi Seca. Essa programação de 

seca garantiu a manutenção dos excelen­

te índices da fazenda durante esse perí­

odo, que no ano de 2009 foi atipicamente 

intenso. 

Em evento realizado no mês de maio, o Sr. José Nelson de 
Araújo abriu as porteiras para mostrar a qualidade do seu 
rebanho Tabapuã 

A parceria entre a Fazenda Santa Ali­

ce e a Tortuga já dura mais de doze anos, e 

utilizando os produtos da linha Boi Verde 

em todas as categorias a família Araújo 

vem colhendo os resultados positivos ao 

longo desses anos. Uma mostra da quali­

dade do rebanho do Sr. Nelson é o touro 

Giano da FSA, que é hoje um dos touros 

mais utilizados em acasalamentos da raça 

e produção comercial. Para mostrar o ex ­

celente trabalho que vem sendo realizado 

na Santa Alice, foi realizado no dia 22 de 

maio o I Dia de Campo e Shopping da 

Fazenda Santa Alice, em parceria com a 

Tortuga. Na ocasião foi ministrada a pa­

lestra " Alternativas nutricionais para o 

período seco" , pelo médico veterinário e 

assistente técnico comercial Eder Sara fim, 

aproveitando a fase de pré-seca na região, 

focando a importância da suplementação 

proteica durante o período seco. A equi­

pe Tortuga estava representada pelo seu 

gerente Dr. Ronaldo Bosa, o supervisor 

da região Dr. Lorenzo lrino, o promotor 

de vendas Dr. Bruno Creres, 

além das empresas represen-

tantes comerciais da região. 

O evento contou com a 

participação de aproximada­

mente 150 pessoas, que pude­

ram observar de perto o cari­

nho e a dedicação com que o 

Sr. Nelson, a esposa Nadeje e 

os filhos Bruno e Thiago con­

duzem o excelente trabalho na 

Santa Alice. Vários pecuaristas 

estiveram presentes para prestigiar o traba­

lho da Família Araújo e tiveram a oportu­

nidade de adquirirem alguns animais que 

foram colocados à venda. No Shopping 

realizado durante o Dia de Campo, o Sr. 

Nelson colocou à venda 45 reprodutores 

e todos foram negociados, demonstrando 

a qualidade do plantei. Parabenizamos a 

toda a família Araújo pela qualidade do 

evento e agradecemos o carinho com que 

a equipe Tortuga foi recebida. 

EDER SARAFIM DA SILVA 

Medico Vetermàrio CRMV-PA 1985 

Assistente Técnico Comercial PA 

1. Sr. José Nelson de Araújo 

durante a abertura do evento 

2. Animais Tabapuã comercializados 

durante o evento 
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Dia de Campo da Fazenda Ma Sho Tao 
O grupo Ma Shou Tao realizou, nos dias 

9 e 10 de junho, o maior encontro técnico de 

campo do Brasil Central, sendo considerado 

pela mídia especializada como o mais organi­

zado evento técnico do Brasil, trazendo ino­

vações tecnológicas e uma mostra comercial 

com grande participação de empresas ligadas 

ao setor pecuário de forma geral. 

O evento reuniu quase 3 mil pessoas 

entre produtores rurais, estudantes, técni­

cos e pesquisadores na Fazenda Boa Fé no 

município mineiro de Conquista, próximo a 

Uberaba, no Triângulo Mineiro. O encontro 

também ocorreu em um momento impor­

tante do setor leiteiro no país. Os produto­

res chegaram ansiosos para trocar ideias e 

saber o que pensam os especialistas e per­

sonalidades experientes no mercado lácteo, 

como é o caso do presidente da Federação 

Panamericana do Leite (Fepale), Vicente 

Nogueira Netto, que também é presidente 

da Cooperativa Agropecuária do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranruba (Cotrial) e diretor 

da Confederação Brasileira das Cooperati­

vas de Laticínios (CBCL), que foi um dos 

palestrantes. "É um caminho sem volta. A 

fusão das cooperativas é hoje uma realidade 

necessária e os produtores precisam se infor­

mar sobre como trabalhar alinhados a elas. 

O mercado está cada vez mais exigente, mas 

a América Latina tem uma importante opor­

tunidade de se tornar a maior fornecedora de 

leite do mundo", explica Vicente Nogueira. 

O produtor que participou do evento teve 

oportunidade de entender como o setor lác­

teo brasileiro está se estruturando e como 

ficará com as grandes fusões . e aquisições, 

com destaque para a megacooperativa das 

cinco centrais. 

Para o diretor-executivo do Grupo Boa 

Fé - Ma Shou Tao, Jônadan Ma, é salutar 

compartilhar informações para tornar o setor 

leiteiro mais forte. "O que seriam das peque­

nas e médias propriedades no Brasil se não 

fosse a renda obtida pela produção do leite? 

É preciso auxiliar os produtores a ter acesso 

à genética de qualidade para aumentar seu 

potencial produtivo". A Tortuga participou 

do evento como patrocinador master e, em 

sua estação de campo, o gerente técnico na­

cional da empresa, o médico veterinário Dr. 

Rodrigo Costa, levou ao público do evento 

informações preciosas sobre o manejo nu­

tricional no período de transição da vaca 

leiteira, fase que é de grande importância 

para a viabilidade econômica da atividade, 

mostrando que todos os detalhes nessa épo­

ca têm grande relevância durante toda a lac-

tação. Sua preleção enfatizou a utilização da 
dieta aniônica para fazer frente às hipocal­

cemias clínica e subclínica e outros mane­

jos pertinentes a esse período crítico. O Dr. 
Rodrigo Costa transmitiu aos participantes o 

que de mais moderno está sendo feito nas 

propriedades parceiras da Tortuga com a uti­

lização de produtos modernos e com grande 
eficiência nos seus resultados. 

Mostrando que o setor leiteiro é forte no 

país, o 4° Encontro Ma Shou Tao Pecuária 

foi marcado pela presença maciça de jovens 

pecuaristas. Atentos às palestras distribuída:, 

em onze estações, criadores veteranos, estu­

dantes e a nova geração de criadores com­

partilharam conhecimentos e aproveitaram 

para esclarecer dúvidas sobre diversos pontos 

que interferem diretamente na lucratividade 

da fazenda. Após as dinâmicas no campo, os 

visitantes tiveram a oportunidade de visitar o 

estande da Tortuga montado no evento para 
colher mais informações sobre os produtos 

da empresa e o trabalho que a empresa 

no campo, levando técnicas modernas e 

ções para os produtores de todo Brasil. 

JOSÉ LUIZ G.A. 



Tortuga realiza 
I Congresso Fábrica de Rações 2010 

-------------------------.----~~------~~ 

Evento trouxe palestras de técnicos e 
especialistas do setor sobre alimentação 
animal, controle de qualidade, leis e o 
panorama do mercado de commodities 

Realizado no Center Convention , em 

Uberlândia, o I Congresso Fábrica de Ra­

ções da Tortuga teve a presença de mais de 

200 técnicos, gerentes, responsáve is técni ­

cos, além de diretores e pres identes de em­

presas fabricantes de rações para diversas 

espécies animais. 

Na parte da manhã, os palestrantes dis­

correram sobre o mercado das principais 

matérias-primas utilizadas na fabricação das 

mções. Dr. Marcos Baruselli, gerente de as­

suntos regulatórios da Tortuga, ressaltou a im­

IXJ!tância da uti I ização de fontes de fósforo de 

qualidade e segurança, sua função na nutrição 

animal, consequências e prejuízos da utiliza­

ção de fontes inadequadas, sem autorização 

oo contaminadas, acarretando em danos a to­

da a cadeia da produção de alimentos. 

O mercado de milho e soja foi ampla­

mente discutido durante a palestra do Dr. 

Paulo Molinari , da agência Safras. Estas 

~téri as-primas constituem a maior parte 

dos custos das rações e, com as in formações 

e análises das di versas tendências futuras do 

rcado, os presentes poderão programar 

m mais segurança as compras e estoque 

stas matérias-primas. 

As recentes alterações na legislação 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 

bastecimento para o setor de alimentação 

imal e suas implicações na rotina das fá­

·cas foi elucidado em uma palestra do Dr. 

arcos Lana, ass istente técnico da Tortuga. 

m ampla experiênc ia em registros e pro­

ndo conhecimento da legislação, o técni­

.da Tortuga pôde mostrar de fonna clara 

prática as principais alterações e orientar 

responsáveis técnicos sobre a legislação 

gente. 

A última parte do eve nto tratou de te­

práticos como os princípios do correto 

armazenamento dos grãos. Este tema foi 

amplamente esclarec ido pelo Prof. Paulo 

César Corrêa, do Centre inar da Uni ver­

sidade de Viçosa (MG). Com vários anos 

dedicados ao estudo do tema e com larga 

ex periência em projetos, o Prof. Paulo Cé­

sar mostrou as dificuldades de armazena­

mento e conservação das matérias-primas 

em um país continental com clima tropi ­

cal, um verdadeiro paraíso para os fungos, 

que proliferam rapidamente dani ficando, 

sobretudo, os grãos. Tratou de ressaltar a 

importância do investimento correto em 

instalações e equipamentos adequados, c 

principalmente no preparo dos grãos antes 

do armazenamento. Sem este preparo, todo 

o esforço e investimento pode m ser perdi­

dos ao longo do tempo de armazenagem. 

As no vidades e avanços da tecno logia 

de processos e equipamentos para fabri­

cação de rações ficaram a cargo do Dr. 

Stefan Widmann . Segundo e le, atualme n­

te precisamos de equipamentos com alto 

desempe nho e com economia de energ ia 

e mão de obra. Prec isamos de equipamen­

tos que ga rantam a segurança no processa­

mento e na mistura, trazendo uma garantia 

ao alimento final. Em sua apresentação, 

vimos mo inhos e misturadores de última 

2. Grande público prestigiou o evento. 

geração e informações sobre pe leti zação, 

ex pansão e extrusão. 

Já a Prof '. Ana Luiza Borges palestrou so­

bre as implicações e prejuízos para os animais 

alimentados com rações e alimentos conta­

minados por fungos e micotoxinas. Lembrou 

que precisamos conservar os alimentos em 

locais adequados. antes do processamento e 

também após serem processados, como é o 

caso das rações. Em casos de ingestão de mi­

cotoxinas, podemos observar sintomas clíni­

cos relac ionados com mudanças endócrinas 

e neuroendócrinas, como queda do desem­

penho reprodutivo, aumento do intervalo de 

partos, repetição de cios com cios in-egulares 

e baixa taxa de concepção, baixo consumo 

de alimentos e até gastroenterite. hemorra­

gia intestinal, disfunção rumenal e dian"Cia, e 

consequente diminuição da produç.:'ío de leite, 

queda de imunidade e aumento da contagem 

de células somáticas e mamite. 

Encen·amos este evento de sucesso com 

uma apresentação sobre os produtos e servi­

ços da Tortuga para o segmento de rações. 

Uma iniciativa inovadora e diferenciada 

para os clientes da empresa pioneira em pro­

ver soluções aos seus parceiros durante os 

últimos 56 anos de investimento na pesquisa 

e desenvolvimento de novos produtos e no 

atendimento aos nossos clientes cada vez 

mais ex igentes em qualidade e em resulta­

dos. Este é o nosso desafi o. 

Me o te 

FLÁVIO ABREU LAGE 

R 'V 'v1G 62'14 

Te CC J tUQd 
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Tortuga marca presença 
no PecNordeste 201 O 

A Tortuga realizou no úl timo dia 16 

de junho o " I Seminário Tortuga Nordes­

te". O evento fez parte da programação 

do segmento de bov inocultura no PecNor­

deste e teve a part icipação de autoridades, 

empresários, colaboradores, estudantes e 

demais interessados na área agropecuári a. 

A abertura do evento realizou-se às 

8h30 da manhã, em um auditório do Cen­

tro de Convenções do Ceará, e contou com 

a presença da superintendente do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 

Ceará, Ora. Maria Luiza da Silva Ru fi no, do 

Dr. Flávio Saboya (superintendente do Ser­

viço Nacional de Aprendizagem Rural do 

Ceará - Senar/CE), e do presidente da Fe­

deração da Agricultu ra e Pecuária do Estado 

do Ceará (FA EC), José Ramos Torres de 

Melo Filho, dentre muitos outros dirigentes 

do setor pecuário local. 

As palestras abordaram temas atuais. 

de grande importância para os criadores. 

O Estado do Ceará, em particular. tem tra­

dição em vacas de alta produção de leite e 

em pecuária intensiva, em razão disso tem 

recebido vários investidores provenientes 

dos estados do Centro-Sul do País interes­

sados em produzir leite em regime de pasto 

no perímetro irrigado de Limoeiro do Nor-

te. " Em qualquer que seja a ati vidade do 

criador, e em seus diferentes sistemas de 

manejo, a Tortuga, através dos fortes inves­

timentos realizados no Nordeste. iniciados 

com a inauguração da sua mais nova planta 

industrial sediada no complexo portuário do 

Pecém, que produz suplementos minerais de 

alta biodisponibilidade e que contam com a 

exclusiva tecnologia dos Carbo-Amino­

Fosfo-Quelatos, somados à forte presença 

no campo, composta por uma equi pe de 

profissionais (médicos veterinários. zootec­

nistas e agrônomos) altamente capac itados, 

está pronta para contribuir de fo m1a positi va 

no desenvolvimento econômico e social do 

Nordeste". relata o Dr. Carlos Portela, ge­

rente de vendas da Tortuga NE. 

Um grande público se fez presente du­

ratlle o di a inte iro. Marcos Sampa io Ba­

ruse lli , zootec ni sta e gerente de Assuntos 

Regu latórios e Relações Institucionais da 

Tortuga. inic io u o cic lo de pa lestras com 

o tema " Minerais Orgânicos : o que são. 

como funcionam e vantagens da sua ut i­

lização na nutrição animal" . Alexandre 

Bombarde lli de Me lo. méd ico veterinário 

e supervisor de vendas e Rodrigo de Sou­

za Costa, médi co veterinário e gerente téc­

nico comerc ial , també m da Tortuga, apre-

Auditório do Seminário Tortuga durante a PecNordeste 201 O 
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sentaram os te mas "S istema Rotacional de 

Pastagem - Rotaciona l Racional Tortuga 

para bov inos le iteiros'' e "S uplementação 

Mineral para a produção de bovinos leitei· 

ros" , respec ti vamente. O evento contou. 

ainda, com a presença, como palestrantc 

convidada, da méd ica veterinária e edi· 

tora da rev ista Le ite Integra l. Dr' . Flávia 

Flores, q ue apresentou o tema: "Novo 

Conceitos na Nutrição de Bezerras durao· 

te a Fase de Ale itamento". ressaltando a 

importância do uso de sucedâneos de leite. 

O c iclo de apresentações foi encerrado às 

16h com a e nt rega do Cert ificado de Parti· 

c ipação aos presentes. 

Em sua 14". Edição. o PecNordeste 

teve um público estimado de 32 mi l visi· 

tantes, sendo ma is de 4 mil produtores e 

uma rodada de negóc ios da ordem de}, 

milhões de rea is durante seus três dias 

de du ração. Segundo publicado no jornal 

Di ári o do Nordes te . o evento foi um dc1 

me lho res dos últimos anos na opinião do 
pres idente da FAEC. Dr. Torres de Melo. 

NAIRTON FREITAS FALCÃO 

Med1co Vete li'< v E 

Ass,stelrte Jr A<sur'IC' Requk te r 01 Pec 



I Encontro Tortuga de 
Confinadores do Nordeste 

No dia 22 de julho foi realizado em 
João Pessoa, capital da Paraíba, o " I En­
contro Tortuga de Confinadores do Nor­
deste". O evento contou com a presença 
de 50 pecuaristas advindos dos Estados 
da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
~orte e Alagoas, que já confinam ou tem 
tntere se de utilizar o confinamento em 
suas fazendas. Foram reunidos criadores 
de 50 mil cabeças bovinas, sendo que ho­
Je apenas uma pequena parcela daqueles 
animais é confinada nos estados acima 
(itados, provando o grande potencial de 
crescimento dos confinamentos na região. 

O encontro foi aberto pelo promotor 
ttcnico de vendas da Paraíba, Dr. Paulo 
Granja. O Supervisor Comercial, Dr. Fer­
nando Costa, fez a apresentação da Tortuga 
como empresa e elencou alguns dos di ver­

prêmios conseguidos pore la nos últimos 
iOOS. Em seguida passou a palavra para o 
.m:tor superintendente da ''Miriri Alimen­

e Bioenergia S/A", Dr. Gilvan Cel o 
Cavalcanti de Morais Sobrinho, que apre­
sentou sua empresa e explicou como surgiu 
aldeia do confinamento para aproveitar os 

íduos da usina. A Miriri confinou 353 
'Xlvinos e 104 bubalinos no ano passado, 
em parceria com a Tortuga e a empresa de 

consultoria "Confine", representada pelo 
zootecnista especialista em nutrição animal 
Dr. Alberto Suassuma, que apresentou os 
métodos utilizados neste confinamento e os 
resultados zootécnicos e econômicos obti­
dos, sendo base da dieta de confinamento 
da Miriri os subprodutos da cana-de-açúcar 
advindos de sua usina sucroalcooleira, co­
mo a levedura seca, a líquida, e o bagaço 
de cana hidrolisado que compuseram parte 
da matriz nutricional da TMR. A utilização 
de tais subprodutos, aliada ao excelente de­
sempenho dos animais veio comprovar a 
viabilidade econômica dos confinamentos 
no Nordeste quando realizados com plane­
jamento e técnicas coerentes. 

Na parte da tarde, tivemos a oportuni­
dade de contar com a palestra do Dr. Hugo 
Resende da Cunha, Supervisor Nacional 
de Confinamento da Tortuga. O Dr. Hugo 
abordou praticamente todos os pontos rele­
vantes à prática do confinamento com efici­
ência econômica. Foi mostrada a importân­
cia de se conhecer o mercado, o que permi­
te a compra de insumos mais baratos, com 
reflexos na queda do custo da arroba produ­
zida, possibilitando maior lucratividade do 
sistema. Em sua apresentação ainda coube 
analisar algumas simulações de dietas com 

1. Palestra do Dr Hugo - Confinamento com eficiência econômica 
2. Público prestigiou as palestras 

insumos locais, que confirmaram a boa 
rentabilidade que o sistema proporciona 
ao produtor da região. Dr. Hugo reforçou 
a importância do acompanhamento técnico 
da Tortuga nos bons resultados obtidos. No 
ano passado a Tortuga participou de mais 
de 1.700 confinamentos que somaram mais 
de 800 mil bois, sendo a atual líder de mer­
cado no Brasil. 

O confinamento pode ser uma excelen­
te ferramenta para conseguirmos alcançar 
melhores índices zootécnicos e retornar o 
investimento com uma boa rentabilidade 
na pecuária de corte. Atualmente, a Tortu­
ga conta com 13 colaboradores formados 
em zootecnia, agronomia ou medicina ve­
terinária, que se colocam à disposição dos 
criadores na orientação técnica e no forne­
cimento de suplementos minerais de alta 
qualidade que contribuirão para o cresci­
mento da pecuária intensiva dos sete Esta­
dos que compõem a gerência do Nordeste. 

DANIEL OLIVEIRA CONDÉ 
Zootecnista- CRMV-CE 0163/Z 

Assistente Técmco Comercial Nordeste 

HUGO JOSÉ R. DA CUNHA 
Médico Veterinário - CRMV MG 7005 

Supervisor Técnico Nacional - Confmamento 
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Fazenda Serra Dourada 
e Programa Boi Verde: 
duas histórias de sucesso 

Localizada no município de Paraua­

pebas (PA), a Fazenda Serra Dourada, de 

propriedade do Sr. José Alves dos San­
tos, mais conhecido como "Zé de Areia", 

apresenta um grande potencial para a 

criação de bovinos em regime de pasto. A 

fazenda é referência na região na produ­

ção de carne, e parte desse sucesso é ob­
tido principalmente pelo grande in vest i­

mento de seu proprietário em tecnologias 

que vão do cruzamento industrial Aber­

deen X Nelore às constantes capacitações 

de seus funcionários. Mas antes de falar­
mos dos trabalhos realizados na Fazenda 

Serra Dourada, iremos contar um pouco 

da história do Sr. Zé de Areia. O Sr. Zé 

de Areia é alagm111o. casado com dona 

Lia e pai de quatro filhos: José Rodrigo. 

Cesar Marcos, Celso Alves c Sandra Re­

gina. esta por sua vez esposa do Sr. Alei-

eles Eraldo. também cliente da Tortuga. e 

proprietário da Fazenda Lagoa Azul. 

Na década de 1950. impulsionada 

pelo grande projeto brasileiro de JK de 

realizar 50 anos em 5. milhares de nor· 

destinos migraram para a região sul do 
Brasil em busca de empregos e melhore1 

condições de vida. O Sr. Zé de Areia fo 

para o Estado do Paraná onde conheceu 

Dona Lia, com quem se casou no ano de 

Equipes da Fazenda Serra Dourada e da Tortuga, 
no dia de treinamento naquela propriedade. 

Visita e treinamento na fazenda do cliente. Da esquerda para a 
direita: Cezar (Filho), Sr. Zé de Areia (Pai), Dr. Ronaldo (Gerente 
Técnico de Vendas-PA) e Rodrigo (Filho) 
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1959. Naque la época, o Sr. Zé de Areia 

trabalhava como empregado em fa7cndas 

de gado da região. mas foi com a exp lo­

ração de are ia (materi al utili;ado como 

base para a formação do concreto na 

construção civil) que sua vida começou a 

mudar. daí o apelido "Zé de Are ia" 

Iniciou como fu nc io nário de um are­

aL mas não demorou muito para ter seu 

próprio negócio e se tornar um gra nde 

empresário do segmento. Em meados da 

década de 1960, Zé de Are ia já possuía 

areal em 6 estados do Brasil. inclusive no 

Pará. onde e le e sua famíl ia encontraram 

todas as condições de trabalho que dese­

javam. A cidade escolhi da fo i Parauape­

)as. grande cen tro consum ido r de areia 

kvido ao projeto de exp loração de mi ­

lério de ferro da então Compan hi a Vale 

lo Rio Doce. 

Com os investimentos em mincra­

;ão. houve grande migração de pessoas 

le todas as partes do Brasil para a região 

le Parauapebas. o que impulsiou o setor 

la construção c iviL Acreditando nessa 

:rescente demanda. Sr. Zé de Are ia. jun­

amente com seus fi lhos. resolveu invcs­

ir na produção de tijolos e construiu a 

:erâmica Rio Verde. que até os dias de 

mje continua sendo a base de muitas 

:onstruções dessa cidade. Apesar do su ­

:esso no ramo de material de construção. 

1 atividade agropec uária não sai u do 

1angue e na década de 1980. o Sr. Zé de 

\reia adquiriu a Fazenda Serra Dourada. 

(Ue fica a 80 km do centro da cidade de 

rauapebas. sendo que naque la época o 

esso à propriedade só era possível com 

ajuda do lombo dos animais. 

Atualmente. a Fazenda Serra Doura­

é administrada pelos filhos Cesar Mar-

27/04/2009 380.5 

36 27/0412009 346.8 

úER~NCIA DA FAZENDA E PROMOTOR DE VENDA\ TORfUGA 

cos e José Rod ri go que, com o empreen ­

dcdorismo no sangue. ges tão efic iente, 

preocupação constante na preservação do 

meio amb iente e qu alifi cação profissional 

de seus funcionários, torn aram a sua fa­

zenda uma referê nc ia e m produtividade 

na região. Co m um rebanho de aprox i­

mada me nte 4 mil cabeças, rea li zando 

cic lo completo - cri a. recria e engorda, a 

Fazenda Serra Dourada utili za tecnologia 

de ponta em todos os segmentos, tanto e m 

suple me ntação mine ral quanto na repro­

dução. A fazenda insemina suas matri zes 

há mais de I O anos, reali zando cruzamen­

to industri aL A su plementação minera l 

é toda baseada no programa Boi Verde. 

cujos produtos contê m os Carbo-Amino­

Fosfo-Quelatos, minera is e m forma orgâ­

ni ca de alta biodisponibilidade: Núcleo 

Reprod ução para as matri zes, Foscromo 

para a recria c o Fosbovi Engorda para 

fase de termin ação. Durante este ano. o 

c lie nte pretende ini c iar a suple mentação 

de bezerros ao pé da vaca co m o uso de 

C reep-fcedin g. Este manejo já vem sendo 

impl antado e m muitas fazendas do nor­

deste paraensc e os resultados são muito 

sati sfa tó rios. Bezerros que recebe ram o 

Fosbov inho chegara m à idade de desma­

ma com, no mínimo, 15 kg mai s pesados. 

quando comparados com bezerros que 

não recebe ram supl emen tação. 

Dura nte o ano de 2009, foram acom­

panhados do is lotes de animais. nos 

qu a is foram men surados o consumo do 

suplemento minera l e o ganho de peso 

di ário no período de 290 d ias. Durante 

esse período (de abril de 2009 a fevereiro 

de 20 I 0), os anima is receberam apenas 

Fosbovi Engorda. Abaixo, tabela com os 

resultados desse acompanhamento. 

11/02/2010 584,3 71g 

07/03/2010 552,8 71g 

Esse resultado deixou o c liente mui ­

to sat isfeito. te ndo em vista que durante 

o período seco, e ntre os meses de julho 

e outubro, os animais não receberam 

qualquer tipo de suplementação protei ­

ca e, mesmo ass im , continuaram a ga­

nhar peso, o que lhes permitiu atingir as 

18,9@ com aproximadamente 28 meses . 

O consumo médio de mineral foi de 71 g 

por dia . Segundo VALADARES Fi lho et 

ai (2006), a exigência dietética total de 

fósforo para animais de 350 kg a 450 kg 

é em torno de 20 g/dia. O nível de garan­

tia do Fosbovi Engorda para o fósforo é 

64,90 g por kg de produto. Assim sendo, 

com o consumo da fazenda de 71 gramas 

do Fosbov i Engorda, ficou garantida uma 

oferta de fósforo de 4,6 g/animal/dia . As 

braquiárias, em geral, apresentam teores 

médios de fósforo em torno de O, 14% na 

matéria seca (Carvalho e et ai 2005). Um 

animal na fase adulta consome em mé­

dia li kg de MS/dia, o que corresponde 

a uma ingestão de mai s ou menos 15 g 

de fósforo. Este valor somado ao fósforo 

que foi ofertado via suplementação aten­

de u à exigênc ia deste elemento mineral 

na fase de e ngorda. 

WANDERLEY MELO NEPOMUCENO 
i 

RAPHAEL BICHO DOS SANTOS 
cr ~~ R~'V PA ,( 

0 "m" J tJ1 V r c l'> PA 
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MATÉRIA ESPECIAL 

-INTEGRAÇAO AGRICULTURA 
PECUÁRIA COM CONFINAMENTO 

Vários países estão em crescimento 

econômico, e certamente irão se alimentar 

melhor e terão acesso a alimentos nobres. 

Um desses alimentos é a carne bovina. 

O Brasil é o maior exportador de carne 

bovina do mundo. Segundo a ABIEC, em 

2009, o Brasil exportou 1.245.139 tonela­

das de carne bovina, sendo 926.082 tonela­

das de carne in natura. Mas não podemos 

ficar pensando em exportar somente para 

países ricos e deixarmos de lado os países 

em crescimento, pois são países com po­

pulação significativa e responsáveis pela 

maior parte do aumento de consumo de 

alimento mundial. Estão em crescimento 

populacional e econômico, mas com pouca 

expansão na produção de alimentos, entre 

estes, a carne bovina. Esses países são, 

pois, grandes clientes potenciais. 

A pecuária de corte brasileira vem 

ganhando uma importância mundial , com 

capacidade maior ainda de expansão de­

vido às características geográficas que o 

nosso o país possui . O maior desafio atu­

almente está na prática de uma pecuária 

sustentável e com viabilidade econômica 

e respeito ao meio ambiente. 

Uma das formas de viabilizar a pecuária 

de maneira sustentável , sobretudo em área de 

maior valor agregado, é através da integração 

agricultura-pecuária que, além de promover 

sistemas de pastejo com altas lotações em 

áreas de agricultura, também proporciona o 

aproveitamento de subprodutos e coprodutos 

da agricultura e a produção de volumoso de 

alta qualidade para alimentação de bovinos 

em sistema de confinamento (foto 1). O sis­

tema de confinamento vem crescendo a cada 

ano, e constitui uma excelente alternativa para 

os agropecuaristas, já que aumenta a taxa de 

lotação da propriedade com maior produção 

de @ por hectare, havendo, também, redução 

do ciclo do boi devido ao maior ganho de 

peso no período considerado, principalmente 

quando se conta com animais de alta qualida­

de de carcaça e se consegue ter uma escala de 

venda de boi gordo, o que significa aumento 

do giro de capital. 

Integração Agricultura-Pecuária com 
Confinamento 

Em algumas regiões onde a agricultura 

é dominante, devido à sua alta produtivi­

dade, a pecuária é considerada como uma 

atividade secundári a, sendo, não raro, tida 

como inviável, o que evidentemente não 

condiz com o potencial desta atividade. 

Como já foi comentado. os subprodu­

tos e coprodutos da agricultura diminuem 

o custo da alimentação dos animais em 

sistema de confinamento. 

Geralmente, grandes propriedades agrí­

colas secam os cereais na própria fazenda 

antes de sua comercialização, e é desse pro­

cesso de secagem que resultam os subprodu­

tos e coprodutos. como a quirera de milho, 

casquinha de soja. soja quebrada, triguilho, 

aveia. caroço de algodão. entre outros. 

Com a utili zação dos subprodutos ou 

coprodutos da agricultura. o custo da ali-



mentação diminui em torno de 30%, o que 
é bastante signi fica ti vo. já que a alimen­
tação é responsável por aproximadamente 
85% do custo da diária do confi namento. 

E é justamente a alta produti vidade 
agrícola dessas regiões que ajuda a tornar 
um confi namento viável, pois nelas se pro­
duz volumoso de alta qualidade com baixo 
custo. No caso da si i agem de milho, quan­
to maior fo r a produti vidade, menor será 
o custo de produção. Exempl ificando: a 
colheitadeira de milho para sil agem vai en­
trnr na lavoura e andar em toda a área que 
deverá ser cortada. Se houver uma pl anta 
de milho a cada 30 em ou a cada I 00 em, a 
máquina irá andar a mesma distância. Se a 
planta tiver estatura baixa e uma espiga pe­
quena, a máquina andará a mesma distância 
e o custo de hora-máqu ina será o mesmo. 
Então. quanto maior o estande da lavoura, 
mais barato fica o custo de produção. Há 
propriedades que produzem mais de 60 
toneladas de matéria natura l de si lagem de 
milho por hectare em área fe rti -irrigadas 
com dejetos de biod igestores (foto 2). 

Portanto. conforme descrito ac ima. as 
propriedades com exploração de lavouras 
podem apresentar volu mosos c concen tra­
do com um custo bastante reduzido, o que 

torna o confi namento um excelente siste­
ma a ser utili zado nessas propriedades. 

Manejo e Acompanhamento Técnico 
O investimento em confi namento é 

alto, portanto, não podemos si mplesmente 
fec har um lote de animais em um piquete 
com um cocho e fo rnecer comida à vonta­
de o dia todo. Deve ser fe ito um sistema 
prático que fac ilite o manejo e, principal­
mente, deve-se treinar a mão de obra, pois 
ela é um dos principais fatores que contri­
buem para o êx ito do empreendimento. 

Alguns itens devem ser planejados 
antes de se ini ciar o confi namento. Os 
piquetes devem ter um espaço bom para 
ev itar barro, e o espaçamento de cocho de­
ve ter um tamanho que permita que todos 
os animais possam ter acesso ao alimento, 
suplemento mineral, e à água limpa, que 
deve ser disponível e à vontade. Os lotes 
devem estar padronizados e divid idos por 
categori a e é impresci ndíve l defi nir o nú­
mero de tratos diário, pois este é um fa tor 
que aj uda a melhorar o ganho de peso di­
ário. po is o aumento de número de tratos 
au menta o consumo de matéri a seca, o que 
reflete no au mento do gan ho de peso. 

Depois que os animais são fechados 
no confinamento. nos primeiros 15/20 

dias, deverá ocorrer o processo de adapta­
ção que é fundamental para o bom desem­
penho. Essa adaptação também pode ser 
fe ita no pasto com o concentrado antes de 
os animais serem fec hados. 

É de extrema importância o acompa­
nhamento técnico mensal do confinamen­
to, pois o técnico precisa conhecer a pro­
priedade, o ambiente que os animais serão 
instalados, conversar com as pessoas que 
cuidarão dos animais, ensinar a prática da 
leitura de cocho e fazer o ajuste das dietas. 

O mais importante para um ótimo ganho 
de peso diário e para maior lucro é a alimen­
tação dos animais, mas sem o acompanha­
mento técnico dentro da propriedade, dentro 
do confi namento junto com os funcionários 
da fazenda, o retorno poderá ser menor que 
o planejado. Nesse sentido, é que a Tortuga é 
a empresa que mais investe em contratação 
de técnicos em Ciências Agrárias, bem co­
mo se preocupa com a sua quali ficação, para 
estar ao lado do produtor rural que busca na 
intensificação da pecuária maior rentabilida­
de para o seu investimento. 

DIOGO VRIESMAN 
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TORTUGA 
Paraguay 

O Paraguai tem realizado um trabalho 

de ajuste para atender às ex igências do mer­

cado internacional e assi m conquistar seu 

espaço como fornecedor internacional de 

carne com qualidade e segurança alimentar. 

Este trabalho é fundamental para o seu 

desenvolvimento, pois com aprox imada­

mente 12 mi lhões de cabeças de bovinos e 

5,5 mi lhões de habitantes o país necessita 

desse desenvolvimento. 

O desenvolvimento de regras e nor­

mas que possam assegurar um produto 

final de alta qualidade e seguro é extre­

mamente importante, ass im como um pro­

cesso funcional que não inviabilize a pro­

dução. A Tortuga Paraguai (UVE/Py) vem 

assumindo seu pape l que está em apoiar 

e auxiliar esse desenvolvimento com um 

forte trabalho de campo, atuando direta­

mente com os produtores rurais e indús­

trias (fábricas de rações e cooperativas). 

A atual qualidade da carne paraguaia 
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vem conqu istando espaço importante IlO 

Chile, na Rúss ia e em países da Europa, 

além de receber investimentos de vários 

locais para o desenvolvimento de uma pe­

cuária sustentáve l. 

Este cresc imento pode ser medido 

pela fe ira anual que ocorre e m Assunção, 

"Expo Fe ira Internacional" , em Mariano 

Roque Alonso, onde a Tortuga part ic ipa 

todo ano , recebendo os produtores do Pa­

raguai, Bras il , Argentina, Chile, Uruguai, 

Bolív ia, entre outros. 

Este ano, a equipe da Tortuga Paraguai 

preparou um jantar solene na sede da Asso­

ciação Rural do Paraguai (ARP), dentro do 

Parque de Exposições. 

Nesse jantar, estavam presentes toda a 

equipe técnica comercial da Tortuga Para­

guai , gerente, supervisores, técnicos e em­

presas representantes, além do ministro da 

Agricultura Sr. Enzo Cardozo, ministro da 

Indústria e Comércio Sr. Francisco Ri vas, 

Gabarita 389 - Grande Campeã da Raça 
Nelore Mocho - Fazenda Ataraxia 

presidente da Associação Rural do Paraguru. 

Sr. Juan Néstor Nunes e do vice-presidente 

da Associação Rural do Paraguai, Sr. Ger· 
mán Ruiz, além de cl ientes e produtores O! 
todas as regiões do Paraguai. 

A realização desse jantar foi a manein 

que a Tortuga encontrou para agradecer oo 

Paraguai pela oportunidade de poder desen­

volver este trabalho no país e, assim, fazer 

parte do seu processo de crescimento e Ô!· 

senvolvimento. 

Uma grata surpresa, durante a Exposl· 
ção, fo i a Grande Campeã da Raça Nelore 

Mocho, a vaca Gabarita 389, animal de 

propriedade do Sr. Nevercindo Cordeiro. 

criada na Fazenda Atarax ia, além de clien­

te , um grande incenti vador da pecuária e 

da raça no país. 

A Tortuga Paraguay tem uma história ti 

17 anos e a maior participação no mercaà. 

de suplementação do país, tendo ainda mw­

to por desenvolver junto aos pecuaristas. 



FOCO 

Produção de 
forragem pré-secada 

A ensilagem é um processo que tem 

por objetivo preservar forragens com um 

valor nutritivo e o mínimo de perdas. 

em ácidos orgânicos, pela 

adequadas à conservação. 

Porém, na ensilagem de plantas forragei­

que apresentam matéria seca (MS) infe­

a 21%, carboidratos solúveis inferiores a 

1-om.-.itln~tc>~ e poder tampão, os riscos de fer­

~nttaQOes secundárias são maiores, toman­

irnprescindível o uso de recursos que, 

alguma forma, modifiquem esta situação. 
Nesse sentido, a pré-secagem, isto é 

remoção parcial de água da planta (Fi-

gura 1), através do emurchecimento, pode 

ser uma alternativa interessante, podendo 

proporcionar condições ideais de fermen­

tação e, assim, permitir a conservação de 

forrageiras para a nutrição dos animais. 

As forrageiras mais utilizadas para 

produção de silagem pré-secada são as 

gramíneas de clima temperado: aveia, aze­

vém, triticale e cevada; mais recentemen­

te gramíneas tropicais como as espécies 

do gênero Cynodon como os "tiftons", 

"coast-cross" e até algumas braquiárias. 

Dentre as leguminosas, somente a alfafa é 

utilizada em quantidade expressiva. 

De maneira geral, as leguminosas são 

mais nutritivas que as gramíneas de clima 

temperado, que por sua vez apresentam 

Figura 1. Relação entre conteúdo de matéria seca e proporção açúcar: 

capacidade tampão e seus efeitos na qualidade final das ensilagens. 
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AÇÚCAR: CAPACIDADE TAMPÃO 
TE WEIIIBACH ET Al. CITADO PORWOOLFORD, 1984 

melhor qualidade que as de clima tropical. 

A pré-secagem tem como finalidade 

restringir a extensão da fermentação du­

rante o processo de conservação de for­

ragens através da ensilagem e reduzir a 

incidência de fermentações secundárias 
indesejáveis. 

Quando a forragem é cortada e es­

palhada no campo para secar, a perda de 

umidade é intensa nas plantas. As plantas 

forrageiras quando cortadas apresentam 
teor de umidade entre 80 e 85%, que se 

reduz rapidamente para 65%. 

O processo de secagem no campo en­
volve perda e absorção de água. Com a 

forragem espalhada, a água se move entre 

a planta e o ambiente até atingir um valor 

adequado para o armazenamento. Via de 

regra, a planta perde água durante o dia, 

a menos que ocorra chuva, e à noite, com 

alta umidade, devido ao sereno e talvez 

chuva, ocorre reumedecimento. 

As principais variáveis ambientais que 

se devem considerar são: radiação solar, 

temperatura, umidade do ar e velocidade do 

vento. A radiação solar e a umidade relativa 

do ar são os principais fatores ambientais 

que exercem influência na perda de água da 
forragem desidratada no campo. 

Com o desenvolvimento das plantas, 

observa-se diminuição na relação folha/ 
caule, bem como no seu valor nutricional 

e conteúdo de água. É importante consi­

derar que, apesar de as plantas mais novas 

apresentarem maior conteúdo de umidade, 

a perda de água se processa mais facil­

mente, sendo tal fato relacionado à maior 

proporção de folhas. As folhas das gramí­

neas perdem água 15 vezes mais rápido 

que os caules, sendo que 25% da umidade 

dos caules são perdidos através das folhas. 

O corte das plantas forrageiras destinadas 

à ensilagem deve ser feito no estágio vege-
11> 
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.. 
tativo, ocasião em que a planta se encontra 

no seu "ponto de equilíbrio" entre produção 

de matéria seca e qualidade nutricional. 

Os processos de produção da silagem 

pré-secada são o corte, preferencialmente 

com segadoras condicionadoras, viragem 

com ancinhos, enleiramento, recolhimento e 

picagem, transporte e compactação. 

As práticas de viragem e revolvimento 

com ancinhos enleiradores e espalhadores 

são de importância fundamental no processo 

de secagem, principalmente nas primeiras 

horas após o corte, a fim de reduzir a com­

pactação e proporcionar maior circulação de 

ar dentro das !eiras, acelerando a transferên­

cia de umidade das plantas para o ambiente. 

Forragens com maiores proporções 

de folhas resultam em !eiras mais pesadas 

que aquelas de plantas que possuem maior 

percentagem de caules, apresentando maior 

dificuldade para a circulação de ar e aumen­

tando a resistência à perda de água. A altura 

da forragem remanescente deve permitir a 

circulação de ar na porção inferior da !eira. 

As perdas mecânicas no momento do 

corte, durante o processo no campo, são de­

vidas, principalmente, ao dilaceramento de 

folhas e caules e, geralmente, estão associa­

das a equipamentos inadequados ou carentes 

de manutenção, com facas não afiadas e de­

sajustadas. Deve-se ter atenção especial para 

as leguminosas pela maior susceptibilidade 

à perda de folhas que ocorre em resposta a 

manipulação da forragem . 

O uso de segadeiras condicionadoras 

reduz pela metade o tempo de secagem das 

plantas forrageiras, devido ao aumento da 

perda de água pelo caule. Condicionamento 

mecânico, a maceração do caule, pode me­

lhorar a taxa de secagem de leguminosas 

de maneira mais consistente, quando com­

parada com a de gramíneas. Os resultados 

do condicionamento são mais evidentes em 

espécies que possuem caules mais grossos 

e com baixa relação folha/caule. 

O recolhimento da forragem pode ser 

feito utilizando-se uma ensiladeira, desde 

que adaptado um "molinete" apropriado 

para o recolhimento da forragem. A for­

ragem recolhida deve ser picada em um 

tamanho que facilite sua distribuição, 

compactação no silo e posterior retirada, 

mesmo para níveis de matéria seca mais 

elevados (45%). 

Contudo, há que se considerar que pode 

ser interessante para o pecuarista, devido ao 

grande número de operações, corte, revol­

vimento, enleiramento, recolhimento, trans­

porte e compactação, a locação de equipa­

mentos ou terceirização deste processo por 

empresas especializadas, diminuindo o 

capital investido pelo pecuarista nestas má­

quinas que, muitas vezes, são utilizadas em 

curtos períodos do ano. 

Para a adequada manutenção da qua­

lidade da forragem ensilada é impor­

tante que o enchimento do silo 

seja rápido, estabelecendo 

condição de anaerobiose 

o mais rápido possível. A compactação da 

silagem pré-secada deve ser feita exaustiva· 

mente durante todo o período de enchimento 

do silo, utilizando-se um trator pesado. Para 
forragens não picadas e/ou com teores mais 

elevados de matéria seca, recomenda-se que 

sejam distribuídas camadas finas a fim 

facilitar a compactação. 

Em dietas de vacas leiteiras, a 

de de fibra pode ser expressa pela 
gem de FDN, importante na sua fnrm11lorõn 

minai, causando acidose e queda na 

do leite, por outro lado, o excesso de 

reduz o consumo de matéria seca, 

a digestibilidade e, consequentemente, 

Para a produção de silagem nn'-~"•ttJ 

ções climáticas da região, disponibilida~ 

e qualidade de forrageiras e equipamentd 

adequados para o processo. 

Assistente Tecn1co 

JOÃO RICARDO ALVES 

Departamento de Zootecnia e Tec 

de Alimentos Universidade 

de Ponta 





Outras colônias foram criadas na 

sequência, como Três Forquilhas, Nova 

Petrópolis, Teutônia, Santa Cruz, São Lou­

renço, Colônia Santo Ângelo, Colônia de 

Santa Maria do Mundo Novo, etc. 

Em algumas décadas, a região do Vale 

do Rio dos Sinos estava quase que comple­

tamente ocupada por imigrantes alemães. 

A colonização transbordou da região, se 

expandindo por outras áreas do Rio Grande 

do Sul. É notável que a colonização alemã 

foi efetuada em terras baixas, seguindo o 

caminho dos rios. Na década de 1870, pra­

ticamente todas as terras baixas do interior 

do Rio Grande do Sul estavam sendo ocupa­

das pelos alemães, porém, as terras altas não 

atraíam os colonos, permanecendo desocu­

padas até a chegada dos italianos, em 1875. 

Na parte cultural podemos destacar as 

escolas espalhadas pelas picadas com o que 
o analfabetismo sempre foi menor na colô­

nia alemã. Também as Sociedades de Can­

to, de Atiradores e de Ginástica são heran­

ça imigrantista. No terreno religioso, cabe 

citar a vinda de evangélicos luteranos que 

foram a maioria entre os imigrantes. Esta 

síntese dá uma ideia da presença alemã no 

Rio Grande do Sul. 

Imigração italiana 
O Rio Grande do Sul foi o estado bra­

sileiro que recebeu a primeira leva de imi­

grantes italianos. Os primeiros imigrantes 

desembarcaram em 1875, para substituí­

rem os colonos alemães que, a cada ano, 

chegavam em menor quantidade. Os colo­

nos italianos foram trabalhar como peque­

nos agricultores nas terras, ainda selvagens, 

que lhes foram reservadas nas encostas da 

Serra Gaúcha. 
Naquela região, foram criadas as pri­

meiras três colônias italianas: Conde D'Eu, 

Dona Isabel e Campo dos Bugres, atual­
mente as cidades de Garibaldi, Bento Gon­

çalves e Caxias do Sul , respectivamente. 

Com o tempo, os italianos passaram a subir 

as serras e a colonizá-las. Com o esgota­

mento de terras na região, esses colonos 

migraram para várias regiões do Rio Gran­

de do Sul. A base da economia na região 

italiana do Rio Grande do Sul foi, e conti­

nua a ser, a vinicultura. 
No centro do estado foi criada a quarta 

Colônia de Imigração Italiana, o primeiro 

reduto de italianos fora da Serra 

que originou municípios como 

Martins, lvorá, Nova Palma, Faxina! 

Polêsine. Neste último, está a locar 

Vale Vêneto, nome dado para 

a região de origem italiana. 
Outras colônias italianas foram 

e deram origem a cidades como Caxias 
Sul, Farroupilha, Bento Gonçalves, 

ribaldi, Flores da Cunha, Antônio 

Veranópolis, Nova Prata, Encantado, Nm~ 

Bréscia, Coqueiro Baixo, Guaporé, Lap 
Vermelha, Soledade, Cruz Alta, Jaguari. 

Santiago, São Sepé, Caçapava do Sul e 

Cachoeira do Sul, sendo estas as pnnci­

pais colônias italianas do estado. Estima·st 

que imigraram para o Rio Grande do 

100 mil italianos, entre 1875 e 1910. Em 
1900, já viviam no estado 300 mil italia~ 
e oriundi como são chamados os seus ele. 

cendentes. 

Atualmente, vivem no Rio Grande Ô! 

Sul três milhões de brasileiros de origem 
italiana, representando cerca de 301! da 

população do estado. 



TERRA BRASIL 

Uma história de eficiência 
na pequena propriedade 

A propriedade do Sr. Luiz Carlos Tre­

.lizan e Marinês Motter Trevizan localiza-se 

linha 16, do povoado Migliavacca, no 

município de Casca (RS). Nela, os Trevizan 

miciaram as atividades da pecuária leiteira 

em 1994 numa área de nove hectares de ter­

ra. Um vizinho emprestou uma vaca, cujo 

leite se destinava à alimentação da pequena 

Carla Trevizan, filha do casal. A sobra do 

leite serviu para a criação de temeiras que 

seriam as futuras vacas. 

Em janeiro de 1997, a pequena proprie­

dade começou a vender o leite para a indús­

ttia. Eram apenas 32 litros diários. Apostan­

do no aumento da produção. Dona Marinês 

~lic itou a visita do técnico agrícola Neri 

Haas, que hoje é funcionário da Cooperati­

laAgropecuária Petrópolis Ltda - PLÁ. As 

primeiras orientações de Neri Haas focaram 

scorreção do solo e aqui ição de vacas de 

alta produção. A famíli a Trevizan, acreditan-

do no futuro da atividade, seguiu investindo 

forte na melhoria de pastagens, implantando 

a grama Tifton em dois hectares, e adotando 

a inseminação artificial, cumprindo, assim, a 

recomendação do seu assistente técnico. 

Em 2000, Neri Haas implantou o sis­

tema de planilhas de custo de produção, 

contro le le ite iro, programa de qualidade e 

melhoramento no contro le de cresc imento 

das terne iras e novilhas. 

Atualmente, a propriedade conta com 

um total de 12 ha próprios, dos quais 9 são 

destinados à produção de vo lumoso para 

as vacas, terne iras e novilhas e cinco ha 

arrendados de terce iros onde é plantado 

milho para s il agem. 

Nos outros 3 ha da propriedade, es­

tão as instalações da atividade le ite ira, 

um aviário de 1.200 m2, alojando 18 mil 

fran gos de corte e uma poc ilga com 500 

suínos na engorda. 

A principal atividade é o leite que con­

ta com 23 vacas em lactação produzindo 

645 litros diários, ou seja, 16.585 litros 

de le ite por ha/ano. A propriedade conta 

com um total de 23 vacas em lactação, 6 

vacas secas, 14 novi lhas em gestação e 19 

terneiras, totali zando 62 cabeças. " A meta 

desta propriedade é atingir 26.000 litros 

de leite por ha/ano" , comenta Neri Haas. 

Os Trevizam são associados da Coope­

rativa Agropecuária Petrópol is Ltda - PIÁ 

que presta assistência técnica. Em contra­

partida, entregam toda a produção de leite e 

se abastecem de rações e concentrados ela­

borados com os minerais em forma orgâ­

nica da Tortuga. "Os suplementos minerais 

da Tortuga fazem parte da nossa atividade 

desde o princípio" , afirma Dona Marinês. 

ERICH FUCHS 

Gerente de Vendas - Porto Alegre 
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Redução do ciclo de produção: meta 
primordial na busca da eficiência e 
lucratividade da pecuária de corte 
11 Com este enfoque, a Tortuga 
lança o Programa Tortuga de 
Suplementação Estratégica, 
buscando maior produtividade 
e rentabilidade para a 
atividade pecuária 11 

As mudanças ocorridas no cenário eco­

nômico nacional e mundial vêm desafiando 

todas as atividades e sistemas de produção 

a se adequarem às novas perspectivas, obri­

gando-os a adotar tecnologias e estratégias 

que visem melhorias no processo produtivo 

em busca da eficiência, medida vital para se 

manterem no mercado. 

Inseridas neste panorama, as atividades 

agropecuárias devem acompanhar as impo­

sições mercadológicas, sendo a busca inces­

sante pela eficiência e produtividade, fatores 

decisivos capazes de definir a rentabilidade e 

lucratividade da atividade. 

No contexto da bovinocultura, a dimi­

nuição do ciclo de produção, traduzido pela 

idade em que o animal é abatido, no caso dos 

machos, e idade na qual as fêmeas iniciam a 

vida reprodutiva, é fator determinante da pro­

dutividade da atividade. 

Sendo assim, as estratégias adotadas, 

principalmente nutricionais, devem dar 

suporte para que os animais obtenham 

elevadas taxas de ganho de peso, manten­

do regularidade na curva de crescimento 

em todas as fases do processo, para que 

o objetivo principal da bovinocultura mo­

derna, redução do ciclo, seja atingido. 

A redução do ciclo de produção está 

diretamente ligada à rentabilidade e lucra­

tividade da atividade pecuária, pois além 

de proporcionar maior retorno econômi­

co, permite a liberação das pastagens mais 

cedo, fator bastante importante no ponto 
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de vista de reposição de animais, raciona­

lização do manejo das pastagens e aumen­

to na velocidade de giro de capital. 

A antecipação do início da vida reprodu­

tiva das fêmeas, por intennédio da explora­

ção do potencial de ganho de peso acelerado 

nas fases de cria e recria, permite aumento na 

quantidade de bezerros produzidos por matriz 

ao longo de sua vida produtiva, além de pro­

piciar retomo antecipado do capital investido 

nas fêmeas, ou seja, quanto antes a novilha 

parir, mais cedo esta irá produzir e gerar re­

ceita dentro do processo. 

Em sistemas de produção tradicionais, 

com baixa adoção de tecnologia, as fases 

de cria e recria têm sido apontadas como 

as etapas do ciclo de produção ainda pouco 

otimizadas. Neste sentido, estratégias nutri­

cionais adequadas devem ser utilizadas para 

potencializar a expressão do potencial gené­

tico dos animais, obtendo-se desempenhos 

satisfatórios. 

Durante as fases iniciais de vida, os ani ­

mais apresentam elevado potencial de ganho, 

tendo, no entanto, exigências nutricionais 

também elevadas. Entre dois e quatro meses 

de idade ocorrem mudanças no trato gastrin­

testinal do bezerro. Nesse período, o animal 

se transforma efetivamente em um ruminan­

te, aumentando a sua capacidade de ingestão 

e utilização de forragem, sendo sua demanda 

por nutrientes também elevadas. 

Esse momento coincide com a redução 

da produção de leite das vacas. Dessa forma, 

uma dieta composta apenas por leite e pasto, 

até então pouco "aproveitado" pelo animal, 

não atende às exigências dos bezen-os para a 

expressão do seu potencial de ganho, resul­

tando em desempenhos aquém dos esperados 

e delineados para sistemas de produção de 

ciclo curto. 

Sendo assim, para conigir esse déficit 

de nutrientes (proteína, energia e minerais), a 

suplementação dos bezerros, via sistemas de 

alimentação restrita ("creep feeding"'), toma­

se uma ferramenta de extrema importância. 

O fornecimento dos nutrientes limitantes, via 

suplemento, auxilia o desenvolvimento lll· 

minai e potencializa a taxa de degradação da 

forragem, resultando em melhor desempenm 

animal em termos de ganho de peso. 

Por meio de estratégias suplementare 

adequadas às necessidades nutricionai 

dos bezerros, tem-se maior ganho de peso 

e. consequentemente, maior peso à desma· 

ma, reduzindo assim o período de recria e 

propiciando condições para o abate preco­

ce dos machos e antecipação do início da 

vida reprodutiva das fêmeas. 

O desempenho animal é função direta oo 

consumo e aproveitamento de nutrientes. A 

adoção de estratégias nutricionais no sentioo 

de se fornecer os nutrientes limitantes, tenckl 

por consequência ampliação na ingestão de 

matéria seca e maior aporte de nutrientes ao 

intestino, melhora o desempenho animal. 

Na época de seca são observados ele· 

vados teores de fibra e baixos de proteína 

e minerais nas plantas forrageiras. Nessa 

situação, faz-se necessário a utilização de 

suplementação de ordem mineral prote_ico­

energética de forn1a correta, com a final ida· 

de de fornecimento dos nutrientes limitao· 

tes ao crescimento dos micro-organismos 

ruminais, aumentando a taxa de degrada· 

ção da forragem basal (Gráfico 1), maior 

produção de proteína microbiana 

2) e consumo de matéria seca. melhorandoj 

assim o desempenho animal. 

Com o avanço nas pesquisas no 

de nutrição de bovinos em pastejo, 

estratégias suplementares têm sido 

das para incrementar o desempenho de 

mais mantidos em regime de pasto. 

contexto, têm sido delineadas estratégia:.! 

suplementares mais refinadas para a 



Gráfico 1 - Digestibilidade aparente total da matéria seca (%) em 
função do consumo de proteína bruta, via suplemento (g/animal/dia), 
observado em novilhas Nelore em pastejo durante a época de seca. 

Gráfico 2- Produção de proteína microbiana, representada pela síntese 
de nitrogênio microbiano (Nmic - g/dia), em função do consumo de 
proteína bruta, via suplemento (g/animal/dia), observado em novilhas 
Nelore em pastejo durante a época de seca. 
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plementação correta dos animais em todas 

as épocas do ano, sendo estas tecnologias 

sempre fundamentadas na obtenção da me­

lhor relação custo:benefício na aplicação 

dos recursos dentro no processo, para au­

mento da lucratividade da atividade. 

As gramíneas forrageiras, durante as 

águas. apresentam melhor qualidade nutri ­

cional em comparação com a época da seca, 

sendo observados, de maneira geral , teores 

de proteína bruta em tomo de 9-10% na 

matéria seca. Contudo, tem sido verificado 

que altas proporções dos compostos nitroge­

nados (proteína) contidos na planta podem 

estar ligadas à fração fibrosa da parede ce-

lu lar, apresentando lenta taxa de degradação 

ou mesmo indisponibilidade. Paulino et ai. 

(2002), em compilação de dados sobre o gê­

nero Brachiaria, encontraram cerca de 40% 

do nitrogênio total da forragem na forma 

insolúvel em detergente neutro (NIDN) e 

6% na forma insolúvel em detergente ácido 

(NIDA). O NIDN, nitrogênio ligado à fibra 

em detergente neutro, apresenta lenta dispo­

nibilidade aos micro-organismos, já o NIDA, 

nitrogênio ligado à fibra em detergente áci­

do, apresenta indisponibilidade. Desta for­

ma, apesar de a forragem apresentar cerca 

de 10% de proteína bruta, tem sido verifica­

do que pode haver um déficit de compostos 

nitrogenados aos micro-organismos para a 

otimização da taxa de degradação da fração 

fibrosa da dieta. 

Comprovando os fatos supracitados, 

várias pesquisas demonstram aumento 

no ganho de peso dos animais nas águas, 

quando se utiliza suplementação de ordem 

mineral proteico-energética (Zervoudakis 

et ai., 2002; Paulino et ai., 2002; Paulino et 

ai., 2006; Acedo, 2007; Porto et ai., 2009). 

Através da melhor adequação do am­

biente rumina!, no tocante aos compostos 

nitrogenados (proteína), energia e minerais, 

nutrientes estes fornecidos via suplemen­

tação, tem-se aumento na atividade dos 

~ 

Gráfico 3- Simulação da curva de crescimento de um novilho com o uso do Programa Tortuga de Suplementação Estratégica. 
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.. 
micro-organismos ruminais, propiciando 

condições favoráveis para maior taxa de 
degradação da forragem, consumo de maté­
ria seca e produção de proteína microbiana, 

resultando em melhor desempenho animal. 
A Tortuga, sempre na vanguarda em 

pesquisas e tecnologias voltadas para me­
lhorias no processo produtivo, tendo como 
base estudos em seus centros de pesquisa e 
renomadas universidades e instituições de 
pesquisa nacionais, desenvolveu o Progra­
ma Tortuga de Suplementação Estratégica. 

O Programa Tortuga de Suplementação 
Estratégica é composto por três novos pro­
dutos: Fosbovinho Proteico ADE, Fosbovi 
Proteico-Energético 40 e Fosbovi Proteico­

Energético 45 Águas. Estes produtos foram 
desenvolvidos especialmente para fo rnecer 
de maneira adequada os nutrientes limitan­
tes ao desempenho animal de acordo com 

cada fase do ciclo de produção e época do 
ano. Por meio de utilização do Programa 
Tortuga de Suplementação Estratégica tem­
se possibilidade de abater precocemente os 

machos, entre 18 e 20 meses (Gráfico 3), 
e iniciar a vida reprodutiva das fêmeas em 
tomo de 14 - 16 meses, exclusivamente em 
sistema de pastejo. 

TIAGO SABELLA ACEDO 

Zootecnista, DSc, CRMV-SP 02860/Z 

Doutor em Nutrição e Produção de Ruminantes 

Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento 
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Pioneirismo, tecnologias 
adaptadas e gestão 
estratégica são razões 
de sucesso na criação de 
bovinos de corte no 
semi-árido norte-mineiro 

O Dr. Sebastião Clecy Frauches, 
proprietário da Pecuária Caçarema 
Ltda, iniciou suas atividades no Norte 

de Minas Gerais no final da década de 
1970, e desde então vem inovando e 
sendo exemplo na produção de bovi­
nos de corte na região. 

O grupo conta atualmente com 8 
fazendas próprias e um arrendamento 
totalizando cerca 20 mil ha e um reba­
nho de 15 mil cabeças. As proprieda­
des estão distribuídas no extremo Nor­
te de Minas, concentrando sua maior 
parte no município de Janaúba; uma 
região de transição entre cerrado e ca­

atinga com precipitações pluviométri­
cas médias em tomo de 800 mrn/ano, 
distribuídas nos meses de dezembro, 

janeiro, fevereiro e março. 
Com investimentos fortes em 

gestão e com tecnologias adaptadas à 
realidade regional, a fazenda vem ao 

longo desses 30 anos inovando na pro­
dução de gado de corte. 

Atualmente, tomam conta do gru­
po de fazendas o Sr. Eleonardo Santos 

(Gerente Administrativo) e os Senho­
res Aristides Orlando, Wilson Soares 
e Juarez Leite que, por sua vez, geren­
ciam operacionalmente as Fazendas 
Angicos, Caraíbas, Tailândia, Tabaja­
ra, União, Três Lagoas, Santa Maria e 
Fazenda Santa Ângela, única fazenda 
de cria do grupo. 

As Fazendas do Dr. Clecy Frau-

ches se dedicam à cria, recria e engorda de 
bovinos de corte e produzem atualmenle 
6 arrobas/ha/ano totalmente em regime de 
pasto. É consenso entre os gerentes das 
fazendas que o divisor de águas na pro­
dutividade alcançada nas propriedades foi 
o processo de gestão administrativo de­

senvolvido ao longo de mais de 10 anos, 

a certificação de todas as propriedades 

Tabela 1: resultado semiconfinamento 
Fazenda Caraíbas 2009. 

N° Lote 

INTERMEDIÁRIO -
FUNDO MANGA 09 

CABEÇEIRA -
MANGA 10A 

CABEÇEIRA 
MANGA 41 

INTERMEDIÁRIO 
MANGA 16 

Qtde 

59 

53 

28 

50 
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do grupo para exportação de carne para o 

mercado europeu e, por fim, o trabalho de­

senvolvido pela Tortuga junto às fazendas. 

Este último compreende o fornecimento 

de suplementos minerais com a mais alta 

tecnologia e a prestação de serviços téc-

Dentre novas tecnologias testadas em menor es­

cala, para futuramente serem ampliadas para todas as 

fazendas do grupo, estão o semiconfinamento gerido 
nicos que incluem todo o planejamento, com a Tortuga e a implantação do curral digital. 

acompanhamento nutricional do rebanho Pelo segundo ano consecutivo, a Fazenda Carafbas 

e treinamento da mão de obra. 

Qtde Peso Bruto {kg) 

59 28.438,00 Entrada 
30.298,00 Saída 

53 25.917,00 Entrada 
27.931,00 Saída 

28 12.644,00 Entrada 
13.865,00 Saída 

50 22.977,00 Entrada 
24.910,00 Saída 

Peso médio inicial 

Peso médio final 

Ganho médio 

vem trabalhando em pequena escala com semiconfina­
.,. 

Peso Médio Dias g I dia Peso{@) 
{kg) Líquido 

482,00 50 0,631 32,13 
513,53 34.24 

489,00 50 0,760 32,60 
527,00 35,13 

451 ,57 50 0,872 30,10 
495,18 33,01 

459,54 30,64 
498,20 50 0,773 33,21 

470,53 15,68 

508,48 16,95 

0,76 

. .. . ,, 
I • .-11 

t I t. 

Ganho Ganho Anual 
{@) {@) 

2,10 15,34 

2,53 18,49 

2,91 21,22 

2,58 18,81 
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Tabela 2: ganhos indiretos com o 
semiconfinamento. 

GANHOS INDIRETOS 

Número de 120 animais 

Período de 
antecipação 5 
de abate (meses) 

Custo com 
aluguel de R$ 12,00 
pastagens 

Custo de diária R$ 0,29 com mineralização 

Custo com 
medicamentos 

R$ 2,50 (vermífugos e 
vacinas) 

Itens 
Per-

Custos centual 

Custo Total 
R$ 7.200,00 57% 

de Pastagens 

Custo Total 
R$ 5.220,00 41% 

com Mineralização 

Custo Total 
R$ 300,00 2% 

com Sanidade 

Custos Totais 
economizados R$ 12.720,00 100% com a anteci-
pação do ciclo 
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menta. As conversas iniciaram com os ge­

rentes das fazendas que sempre observa­

vam que um percentual de bois destinados 

ao abate não alcançava o peso e acaba­

mento necessário para sair no final da sa­

fra de bois gordos Uunho). Esses animais 

ficavam para ser abatidos no próximo ano 

Uaneiro), atrasando em quase 6 (seis) me­

ses a sua saída. 

Devido ao não interesse do grupo em 

investir em uma estrutura para o sistema 

de confinamento tradicional, a Tortuga 

apresentou como alternativa o semicon­

finamento, utilizando o produto Fosbovi 

Proteico-Energético 40, caroço de algo­

dão, mais pastagem (pasto diferido do mês 

de fevereiro). 

Na proposta feita para a fazenda, o 

ponto de equilíbrio do semiconfinamento 

seria alcançado com os animais atingindo 

ganhos 600 gramas/cabeça/dia. Os resul­

tados demonstrados abaixo apresentam 

ganhos médios de 760 gramas/cabeça/dia 

superando em 160 gramas/cabeça/dia o 

ponto de equilíbrio proposto. 

Além dos benefícios diretos, a prática 

do semiconfinamento proporcionou tam­

bém ganhos indiretos como: antecipação 

do abate dos animais, redução de carga 

animal em um período de menor oferta de 

forragem e outros exemplificados abaixo. 

Outra inovação em implantação na 

fazenda Caraíbas é o "Curral Digital". Se­

gundo o Sr. Eleonardo (Gerente adminis­

trativo) esta ferramenta irá permitir "afi­

nar" ainda mais a gestão das fazendas. 

A nova tecnologia consiste em im­

plantar em todos os animais um chip via 

bolus intrarruminal, conectando o número 

de identificação do brinco com o númen· 

do chip. O chip será lido por uma anten• 

instalada na porteira do curral ou balan 

facilitando a conferência de animais 

fazenda, além de agilizar a coleta de d:i· 

dos como pesagem, vacinações e our~ 

atividades. 

Em conversa com o Sr. Rodney Da, 
nin Santos, consultor responsável pe: 

instalação dos chips, e com o Sr. Eleorw 

do, o sistema permitirá que as fazena 

acompanhem de perto o desempenho ao: 

an imal por animal e consequentemen 

avaliar também o desempenho dos forn.: 

e os processamentos desses dados ser: 
facilitados . 

empreendedores e empresas de imJX~· 

tância nacional estão há tempos na reg( 
desfrutando de terras fértei s e clima fa1 
rável para o desenvolvimento da pecuaru 

de corte e da fruticultura, ajudando a de· 

senvolver todo Norte de Minas, bem c 

as pessoas que ali vivem. 

twf 

Superv1~or Comercli I de Venda 
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valiação do uso da enzima 
fitase em frangos de corte 
. O fósforo é um macromineral importan­

lt na nutrição dos animais, principalmente 

IX>r participar da mineralização óssea, siste­

ma imune. fertilidade, crescimento e meta­

lxllismo energético, tornando-se assim ele­

mento essencial aos animais. 

Os animais monogástricos, suínos e 

aves, são capazes de digerirem apenas de 30 

a40% do fósforo encontrado nos alimentos 

!f origem vegetal, sendo necessária então 

a suplementação de fontes de fósforo mais 

biodisponíveis na dieta dos monogástricos 

para uprir o requerimento desses animais. 

Mais da metade do fósforo consumido 

dos al imentos vegetais é excretado nas fe­

zes, o que pode resultar em maior poluição 

ambiental. Isso ocorre porque os vegetais 

estocam cerca de dois terços do fósforo na 

forma de ácido fítico e os monogástricos não 

IX>SSUem a enzima para quebra dessa molé­

cula e liberação do fósforo presente nela. 

Segundo Leeson e Summers, 200 I, 

além de fósforo e cálcio, o ácido fítico pode 

úgar zinco e cobre e em certas condições vá­

rios aminoácidos podem formar complexos 

J10teicos com o fi tato que são insolúveis. 

As enzimas adicionadas nas dietas têm 

como objetivo quebrar a estrutura do ácido 

fftico di sponibilizando o fósforo dos grãos 

para a digestão e absorção, reduzindo assim 

as perdas e, por consequência, o custo de 

fonnulação de rações. 

Atual mente. as fi tases no mercado são 

lassificadas como 3 fi tase ou 6 fitase, sendo 

que a 3 fitase começa a quebra pelo carbono 

na posição 3 do inositol e a 6 fitase inicia a 

quebra pelo carbono 6 da molécula. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o de­

sempenho zootécnico de frangos de corte 

alimentados com rações suplementadas 

com di fe rentes enzimas fitases e reali zar 

análise bioeconômica para definir qual a 

melhor relação custo: benefíc io do uso da 

rnzima no mercado de frangos de corte. 

Material e Métodos 
Cinco mil setecentos e sessenta frangos 

de corte da linhagem COBB 500 com I dia 

de idade foram alojados no centro experi ­

mental avícola da Tortuga. 

As aves foram divididas em 9 trata­

mentos com 8 repetições por tratamento, 

sendo 80 aves por repetição dando um total 

de 640 aves por tratamento. Os tratamen­

tos foram compostos por um tratamento 

controle positivo, um tratamento controle 

negativo e os demais 7 tratamentos foram 

com a inclusão de 7 fitases diferentes dis­

poníveis no mercado. 

As aves receberam ração e água à von­

tade e o manejo seguiu as recomendações 

do manual da linhagem. As rações eram à 

base de milho e farelo de soja e foram for­

muladas de acordo com as recomendações 

nutricionais de Rostagno et. ai. (2005), com 

exceção dos níveis de cálcio e fósforo. 

Foi utilizado um programa alimentar 

com 4 fases de dietas assim distribuídas: 

ração pré-inicial ( 1 a 7 dias); ração ini­
cial (8 a 21 dias); ração crescimento (22 

a 35 dias) e ração final (36 até o abate das 

aves, 42 dias) , sendo que as rações na mes­

ma fase foram isonutritivas (Tabela 1), com 

exceção da dieta controle negativo que teve 

variações nos níveis de cálcio e fósforo em 

relação às outras dietas (Tabela 2). 

Todas as dietas contendo fitase foram 

formuladas para atender o nível de 500 

FTU/kg de ração e foram consideradas 

as matrizes nutric ionais fornecidas pelos 

fabricantes. 

Para determinar o desempenho pro­

dutivo foram analisadas as seguintes va­

riáve is: peso corporal ; consumo de ração; 

viabilidade; conversão alimentar; e índice 

de eficiência produtiva. Ao final dos 42 

dias foi realizado o cálculo do índice bio­

econômico para cada ração, bem como o 

cálculo do custo do quilo de frango produ­

zido. Os resultados zootécnicos dos trata­

mentos foram submetidos à análise de va-
~ 

TABELA 1 - Composição nutricional das dietas teste e controle positivo 

Rações Cálcio 
Fósforo 

Usina Dig. EM 
disponível 

Pré-Inicial 0,97 0,45 1,28 2950 

Inicial 0,95 0,43 1,25 3050 

Crescimento 0,90 0,40 3150 

Final 0,80 0,37 

TABELA 2 - Composição nutricional da dieta controle negativo 

Rações Cálcio 
Fósforo 

Usina Dig. EM 
disponível 

Pré-Inicial 0,86 0,34 1,28 2950 

Inicial 0,84 0,32 1,25 3050 

Crescimento 0,79 0,29 1' 15 3150 

Final 0,69 0,26 1,00 3250 
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TABELA 4- Médias de viabilidade (VIAB), ganho de peso (GP), consumo de 
ração (CONS), conversão alimentar (CA) e índice de eficiência produtiva (IEP) de 
frangos de corte no período de O a 42 dias de idade, nos diferentes tratamentos 

Tratamentos VIAB GP 

Positivo 93,62 2759,18 

Fitase A 92,87 2732,16 

Fitase B 94,34 2694,15 
-· 

Fitase C 93,83 2731,66 

Fitase D 93,25 2761,86 
--

Fitase E 94,84 2674,45 

Fitase F 94, 17 2676,22 

Fitase G 93,82 2708,44 
-

Negativo 91,48 2708,46 

CV(%) 3,08 2,45 
-

p 0,6110 O, 1299 

.. 
riância e comparados aos testes de média 
de Dunnett. Os dados de índice bioeconô­
mico e custo de quilo de frango produzido 
foram submetidos ao teste de Duncan. 

Resultados e Discussão 
As médias de viabilidade (VlAB) (%), 

peso (g), ganho de peso (GP) (g), consumo 
de ração (CONS) (kg), conversão alimentar 
(CA) e índice de eficiência produtiva (IEP) 

CONS CA IEP 

5,023 1,791 335,03 

5,062 1,823 323,44 

4,897 1,791 330,49 

4,958 1,787 333,70 

5,038 1,795 333,61 

4,909 1,808 326,68 

4,887 1,794 326,17 

4,888 1,775 332,46 

4,954 1,800 319,89* 

2,23 1,50 2,82 

0,0108 0,0794 0,0312 

senta o menor custo de formulação, entre­
tanto, quando o índice bioeconômico e o 
custo de quilo de frango produzido são ava­
liados, o melhor resultado foi para a Fitase 
C, o tratamento controle negativo possui o 
pior índice bioeconômico e os tratamentos 
controle positivo e negativo apresentaram o 
maior custo de quilo de frango produzido. 

O uso de fitase em todos os tratamentos 
levou a uma redução do custo de produção 

de cada tratamento, no período de O a 42 dias do quilo de frango quando comparado com o 
de idade, estão representadas na Tabela 4. 

tratamento controle recebendo fosfato bici 
cico, comprovando a afirmação que o uso' 
enzimas fitase pode reduzir os custo de fc 
mui ação e produção de frangos de corte. 

O tratamento controle negativo f 

responsável por um aumento no custo c 

produção do frango, mas esse resulta< 
já era esperado, pois os níveis de cálcio 
fósforo disponível da dieta ficaram abail 
das recomendações nutricionais da linh 
gem empregada. 

Conclusão 
O uso de fitase foi viável economic 

mente nas condições nas quais foi rea 
zado o experimento. A decisão sobre qu 
fitase utilizar deve levar em consideraçi 
não somente a redução do custo de fonn 
I ação, mas também o desempenho e cus 
de produção das aves . 

ALEXANDRE DA SILVA SECHINA1 
Med1co VeternJaiiO C RMV· SP 1 L 7 4 DI 

LETÍCIA CARDOSO BITTENCOUI 
Méd1ca Veter1n.iroa CRMv SP 1 o2j DI 
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O Índice Bioeconômico foi calculado 
pela seguinte equação: TABELA 5 - Parãmetros de custos das formulações, índice bioeconômico e custo de quilo de 

IBE= GP-(PRIPF)*CR 
Onde: GP = ganho de peso médio (g); 

PR = preço médio do kg de ração (R$); PF 
= preço do kg do frango vivo (R$); CR = 
consumo médio de ração (g). 

O custo de produção por quilo foi cal­
culado levando em consideração somente a 
quantidade de ração consumida (conversão 
alimentar) e o preço de cada dieta. 

Os tratamentos empregados não fo­
ram diferentes do tratamento controle para 
as variáveis: ganho de peso, viabilidade e 
conversão alimentar. O tratamento contro­
le negativo apresentou o menor índice de 
eficiência produtiva quando comparado ao 
tratamento controle. 

A Tabela 5 mostra que a Fitase A apre-
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frango produzido nos vários tratamentos empregados 

Tratamentos Custo R$/ kg ração IBE 

Positivo 0.712 528,61 'd 
---

Fitase A 0,674 584,08bc 
---- ----

Fitase B 0,684 590,08b 
-- -

Fitase C 0,681 656,1,. 
--- -- -- --

Fitase D 0,687 581,34bc 
Fitase E 0,684 586,09bc 

-- - ~ 

Fitase F 0,690 570,62bc 
-

Fitase G 0,691 606,46ab 
Negativo 0,694 507,40d 

Coef. Variação (%) 8,98 
Probalidade 0,0001 

Custo R$/ kg fran.9o 

1, 295a 
- -

1 ,25Sb 

1 '246bc 
- ---

1,220' 
1 ,259b 
1,251 bc 
1,259a 
1,241 bc 
1,294a 

2,17 

0,0001 



- ====--------------------------------~. -

PALAVRA DE PEÃO 

Luciano do Nascimento Gomes 
O norte-rio-grandense Luciano do Nasci­

mento Gomes, nascido na capital, é casado 

coin a Sra. Francisca Alves Gomes da Costa 

e pai de três filhos Jose Ricardo, 17 anos, 

Luciano Renato, 16 anos e o caçula de I O 

anos, André Luís. Conhecido por todos co­

mo" ego", aos nove anos de idade já havia 

definido: queria trabalhar na lida com o ga­

do. seguindo os passos do pai que tomava 

conta da propriedade do Sr. Yaldemir Ger­

mano em Pirangi do Norte, uma praia que fi­

ca próxima à cidade de Natal. Desde aquela 

idade. quando o pai ia manejar o rebanho, lá 

estava "Nego" observando e aprendendo os 

1raquejos" da lida com o gado. 

Desde menino "Nego" já trabalhava 

na granja do Sr. Valdemir Germano com o 

pai. Depois, o Sr. Yaldemir comprou uma 

fazenda no município de Ta i pu a 70 km da 

capital e levou " Nego" para tomar conta 

da fazenda que ficava vizinha à Fazenda 

Lagoa Nova, de propriedade do Sr. Osval­

do Lins de Medeiros, em que o sistema de 

produção era de recria e engorda. Com is­

so, sempre que possível , " Nego" ajudava 

no manejo dos animais da fazenda do Sr. 

Osvaldo, até que o Sr. Yaldemir resolveu 

vender a fazenda e o Sr. Osvaldo Lins lhe 

fez uma proposta com a condição de "Ne-

go" continuar na fazenda trabalhando com 

ele. Daí, já se passaram mais de lO anos. 

No início. Nego auxiliava no manejo dos 

animais e hoje é o responsável por todo o 

rebanho da Fazenda Lagoa Nova, além de 

coordenar o trabalho dos outros funcioná­

rios. 

"Nego" inicia sua rotina bem cedo. 

Montado em um dos cavalos Mangalarga 

da fazenda (preferência do Sr. Osvaldo 

Lins), ele realiza a conferência do gado 

com atenção especial aos cochos de mine­

ral para que não fiquem vazios (recomen­

dação do Sr. Osvaldo), depois faz a dis­

tribuição das atividades aos funcionários, 

acompanhando de perto a realização, para 

que tudo saia da maneira correta. 

O q ap e estes 
10 anos trabalhando com o Sr. Osvaldo 
lans7 
Aprendi a conhecer as doenças dos ani­

mais, o manejo dos cercados, o preparo do 

mineral , a domar cavalos e outras ativida­

des da fazenda . 

Quando é que voe percebeu 
q tin a on o Sr O a 
Quando ele viajava e me deixava respon­

sável pela fazenda e pelos funcionários, aí 

eu me sentia valorizado. 

André Luís, José Ricardo, Luciano (Nego), Dona Francisca e Luciano Renato 

NT • O que é mais importante para 
você neste sistema de cria e re<:ria da 
Fa na go ova7 
A distribuição do mineral, o manejo dos 

pastos e a divisão dos animais por lote são 

pontos fundamentais . 

NT Como ta 1 distribuição dos 
o s7 

De acordo com o peso dos animais e com 

as condições dos pastos, os animais de ter­

minação vão para os pastos melhores. 

NT asaepeanFI aon· 
lhor animal para engorda em regime de 

1 
O Nelore, porque tem melhor rendimento 

de carcaça, osso mais fino. 

E s a p ni o, Tortuga con· 
tribui para o bom ganho de peso dos 
a aisa fzn 
Sim. Com certeza, a qualidade do mineral 

é fundamental, já trabalhamos com outros 

produtos e sem dúvida a Tortuga faz a di­

ferença. 

Com o falecimento do Sr. Osvaldo Lins 

de Medeiros, em abril deste ano, a viúva, SI". 

Eliane Emerenciano Lins, assumiu o coman­

do das fazendas e conta ainda mais com o 

apoio de Nego no manejo dos animais e nas 

atribuições das atividades aos funcionários. 
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O bioma Pampa representa uma das 
mais belas paisagens do mundo. As pas­
tagens naturais recortadas por matas ci­
liares possuem uma das maiores diversi­
dades jlorfsticas. São mais de um milhar 
as forrageiras e as matas somam mais 
de cem espécies nativas. A fauna é rica 
e rarefeita e o forte do Pampa é o equi­
lfbrio. Não temos grandes árvores e nem 
grandes feras ou acidentes geográficos. A 
ondulação das coxilhas e o murmúrio das 

sangas formam uma paisagem bucólica, 
beUssima, em muito conservada por bovi­
nos, ovinos e equinos que há quase quatro 
séculos, com sustentabilid.ade e eficiincia 
representam a atividade agropastoril mais 

antiga do continente. 
Os cavalos e o gado introduzidos pe­

los colonizadores ca(ram no Pampa como 

um "maná ". O ambiente favorável multi­
plicou os rebanhos e as manadas xucras 
estimularam o surgimento do gaúcho que, 
a cavalo, sem .fronteiras, aprendeu a obe­
decer aos limites estabelecidos pela natu­
reza e pelo tempo. 

No Pampa Rio-grandense encontra­
mos as melhores pastagens naturais do 
Brasil. São nossas principais invernadas 
de boi. No século dezenove, os imperiais 
somente dominaram os farrapos quando 
passaram a invernar seus cavalos nessa 

região. A paz com o Império foi assina­
da nos melhores campos, último refúgio 
farroupilha, onde se encontrava o melhor 
combustível para a guerra, o pasto. A 
qualidade de nossas pastagens permitiu 
que em minoria os farrapos lutassem por 
quase dez anos contra o Império. Não 
é por acaso que os principais criatórios 
brasileiros de Puro Sangue Inglês estão aí. 
Nascidos aqui, disputam e ganham corri-

das em todo o mundo. É o berço do cavalo 
Crioulo no Brasil. É a terra do churrasco, 
onde a carne não necessita temperos, tem 
sabor inig!laldvel, é natural, produzida 
por um boi que pasta livre nas coxilhas e 
bebe água nas sangas. 

É importante que a sociedade brasi­
leira tenha conhecimento que nem toda 
pecuária de corte no Brasil prejudica o 
meio ambiente. Em muitas regiões do Pafs 
o saldo é positivo, isto é, as emanações de 
metano são compensadas com vantagem 
pela captura de carbono pelas pastagens. 
No caso do Bioma Pampa, além do saldo 
ser positivo, é a principal receita para a 
conservação do ambiente e da paisagem. 
Recentemente, o lhama local capitaneou 
grupo de trabalho, em que, entre outras 
entidades, participaram as universida­

des e a Embrapa. O grupo encaminhou 
importante documento ao Ministério do 
Meio Ambiente, recomendando a pecuá­
ria, sugerindo ainda, que ela seja utiliza­
da de forma sustentável na reserva legal 
do bioma. Esta também foi à conclusão 
do simpósio "O Futuro dos Campos " 
que, organizado pelas universidades, te-

ve a participação do Ministério do 
Ambiente, Secretária Estadual do 

ressadas, contando inclusive com a 
ticipação de técnicos dos países 

que compartilham o bioma. A pecuárúJf 
corte no Pampa estimulou o aparec;,j 

to do elemento humano gaúcho e toda 



,.teOoll de llárzea 
Este causo eu ouvi numa venda na bei­

da estrada que começa na Vi la de Anta c 

trmina na Fazenda do Sossego, ai i perto de 

_- José do Vale do Rio Preto. Jorge de Zi­

e Hilton Campeão, meus companheiros 

viagem. certamente são testemunhas do 

ouvimos naquele empório, onde sem­

tem uma linguiça de lombo de porco e 

lllllll cachaça cuja fama se espalha por toda 

iguaria fina. O fato é que fomos fican­

ouvindo estórias entre !alagadas e tira­

tos. Jorge de Zico, já meio envolto pelos 

1apores etílicos, nem percebeu a chegada 

Oduvaldo Penacho, um sujeito bonachão 

sorriso largo e prosa fáciL Tomou uma 

farta de cachaça e comeu de uma só 

dois pedaços da tallinguiça c começou 

que prendeu a atenção de todos: 

''A Vila de Anta sempre teve dois 

de futeboL O glorioso Antense 

Clube, agremiação tradicional 

em toda a região, e o Tapirense 

Clube, o TA C. O Antense dis-

nas competições de fazendas e campos de 

várzea. Numa dessas competições, o TAC 

conseguiu chegar à final do tomeio, à cus­

ta de grande sacrifício e subomo de alguns 

árbitros. O adversário, o Grêmio Varzea­

no, jogava em seu campo pelo empate. Ao 

TAC, só a vitória interessava. Jogo ardido, 

embolado, de passes curtos, nervoso, de 

muitas faltas, por vezes não marcadas pelo 

juiz, já que o policiamento solicitado ainda 

não havia chegado, e "sua senhoria" temia 

pela própria pele, pois o campo sem alam­

brado já estava cercado por um punhado de 

torcedores do Varzeano, alguns armados de 

borduna. Aos 43 minutos do primeiro tem­

po, Zé Socó deu um drible desconcertante 

em Armandinho Bitola, vigoroso zagueiro 

central do Varzeano, e recebeu um violen­

to chute que o denubou quase na pequena 

área. O juiz chegou a levar 

o apito à boca, mas recuou 

ao ouvir os gritos ameaça­

dores da torcida varzeana, 

e nada marcou. Começa o 

segundo tempo. O juiz é 

CAUSO 

avisado pelo bandeirinha que a polícia aca­

bara de chegar. Eram cinco soldados bem 

armados comandados pelo cabo Rodovaldo, 

conhecido como Boca de Bagre, cuja fama 

de severo fazia tremer o mais valente arrua­

ceiro daquelas paragens. O jogo continuou 

do mesmo jeito: ardido, embolado, de passes 

curtos, nervoso. Aos 44 minutos do segundo 

tempo, o juiz parou o jogo, fez uma rápida 

consulta ao cabo Rodovaldo e sem titubear 

marcou pênalti contra o Varzeano. Protestos, 

gritos, vaias. Nada disso mudou a decisão de 

"sua senhoria". O capitão do Varzeano quis 

saber por que ele marcara pênalti se a bo­

la nem estava dentro da área. "Este pênalti 

aconteceu no primeiro tempo". Respondeu o 

juiz." Só não marquei por temer pela minha 

segurança. Agora, com a chegada da polícia, 

pude corrigir esse erro. Consultei o cabo Ro­

dovaldo e ele me garantiu segurança". O pê­

nalti foi convertido e o TAC, pela primeira 

vez, sagrou-se campeão da várzea. 

PAULO MACEDO 



PICANHA 
EIS AQUI O CORTE PREFERIDO DOS 

BRASILEIROS. TÃO NOSSO PREDILETO 

QUE 'rEM A FORMA DO MAPA DO BRASIL. 

PARA A MAIORIA DOS CHURRASQUEIROS, 

QUANDO SE FALA EM CHURRASCO, A 

PRIMEIRA IMAGEM QUE APARECE É DE UMA 

BELA PICANHA AO PONTO. É UM CORTE EM 

FORMA DE CORAÇÃO, UM TRIÂNGULO, E SE 

MOSTRA MAIS MACIA QUANTO MAIS PER'rO DO 

VÉRTICE. SUA MARCA REGISTRADA É A 

GROSSA CAPA DE GORDURA QUE LHE COBRE 

UM LADO E QUE DEVEMOS RESPEITAR E 

MANTER. A PICANHA, PARA MOSTRAR SUAS 

CARACTERÍSTICAS, EXIGE SER PREPARADA E 

SERVIDA DE MALPASSADA AO PONTO. 
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Dados Técnicos 
Peso: 2,5 a 4 kg 
Rendimento: 5 a 7 pessoas 
Tempo: 2 horas 
Calor: moderado 
Carvão: 5 kg, no mínino 

Técnica para Assar 
I. Temos duas maneiras básicas de 

preparar a picanha, inteira ou em me­

dalhões. Inteira, a picanha é levada ao 

fogo com em espeto duplo, se for de 

grande porte, ou um espeto simples, 

largo, se for uma peça pequena. A ou­

tra maneira é separá-la em dois ou três 

medalhões, com cerca de três dedos de 

espessura. Aí, pode ir para a grelha, 

deitada, ou no espeto simples, como é 

usual na maioria das churrasqueiras. 

2. Sele a parte da carne com um cho­

que de calor forte de cerca de 5 mi­
nutos. 

3. Espalhe as brasas, diminuindo a 

temperatura e aplique o sal sobre o la­

do que foi selado. 

4. Exponha ao fogo, médio, com a 

gordura para baixo, por cerca de lh30. 

Nesta fase, a gordura derrete lenta­

mente, dourando e reduzindo-se a 

uma cobertura mais rígida e mais fina. 

Durante este processo se consolidam 

o sabor e o aroma de manteiga, que a 

distinguem de outros cortes. 

5. Quando percebemos gotas de suco 

saindo pela parte de cima da carne, 

está na hora de virar de lado e deixá­

la por cerca de 20 minutos, até que se 

mostre bem dourada, já que o segredo 

da picanha é mantê-la dourada. 

Bom apetite! 

LUIZ BIACCHI FILHO 
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DICAS 

A vaca, o bezerro, a primavera 
A correta nutrição é fundamental para esse momento mais delicado dos animais 

O segredo da construção do creep-feeding é a simplicidade 

A chegada da primavera marca 
o início da parição das vacas 
na maior parte do Brasil e 

nesse momento a atenção dos 
criadores de gado de corte deve estar 
voltada para dois pontos: criar bem os 
bezerros e preparar as vacas para a 
próxima gestação. A chave desse 
trabalho é a correta nutrição e já 
existem modernas tecnologias para 
que esse objetivo possa er atingido. 

Para a criação de bezerros em fase 
de aleitamento, a tecnologia que e tá 
dando melhores resultados é a 
suplementação mineral com Fosbo­
vinho no creep-feeding. O creep­
feeding é uma espécie de cocho 
cercado, onde somente os bezerros 
têm acesso e que pode ser facilmente 
construído com materiais existentes 
na fazenda. 

Esse tratamento é importante 
porque o leite que as vacas produzem 
não conseguem preencher as neces­
sidades que os bezerros têm de 

minerais em função do aumento do 
potencial genético dos últimos anos. 
O grande efeito do Fosbovinho é 
antecipar' a formação do rúmcn, 
fazendo com que eles comecem a 
pastar logo nas primeiras semanas de 
vida, conseguindo desta forma ingerir 
maior quantidade de nutrientes 
necessarios para ganhar mais peso. 

Prova iniciada pela Tortuga na 
primavera do ano passado, mostrou 

que bezerros nelore puros tratados 
apenas com Fosbovinho, leite das 
mães c pasto , foram desmamados 
entre seis e sete meses de idade com a 
média de 236 kg, ou seja, 50 kg supe­
rior à media nacional. Esses quilos 
adicionais praticamente emendam a 
recria com a engorda, diminuindo a 
idade de abate em muitos meses. 

O Fosbovinho, formulado com 
exclusivos minerais orgânicos, 
estende seus beneficios às vacas. Uma 
vez livres da espoliação dos bezerros 
e do estresse que esse período 
provoca, elas passam a se alimentar 
melhor, tendo como consequência o 
aparecimento mais cedo do cio pós­
parto e maior índice de fertilidade . 

Para a fertilidade ser muito maior, 
o cocho das vacas deverá ter o Fosbovi 
Reprodução, mineral que atende suas 
exigências nutricionais em todos seus 
momentos fisiológicos, dos quais o 
mais delicado é o que acontece agora 
na entrada da primavera. Também 
formulado com minerais orgânicos, 
Fosbovi Reprodução redilz o intervalo 
entrepartos, aumenta o nascimento de 
bezerros e melhora a sua saúde. 

A melhor hora ele 
usar o Fosbovinho 

é agora, quando os 
bezerros começam a 
nascer. Produto ele melhor 
relação custo/beneficio do 
mercado, Fosbovinho é o 
ponto de partida do 
Programa Boi Verde. 
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